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Diario de la Marina 
Al. DIARIO «JE IÍA RIARTÍÍA 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

NACIONALES. 
Madrid, 0 de Ooíubre. 

L A S D S O L A R A C I O N E S D E 
Ü A N O V A S 

A m p l í o l a s d e c l a r a c i o n e s q u e t r a s 
m i t í , h e c h a s por e l s e ñ o r C á n o v a s 
d e l C a s t i l l o . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s dijo: " T e r m i n a d a l a g u e r r a , 
h a y q u e a c o m e t e r g r a n d e s refor* 
m a s . So lo tengo i n t r a n s i g e n c i a c o n 
o l s e p a r a t i s m o . E n l a s d e m á s c u e s -
t i e n e s a n í m a m e u n a m p l i o s s p i r i t u . 
N o r e c h a z o por p a s i ó n i d e a a l g u n a 
T o d a s l a s acojo y e x a m i n o , f o r m a n -
m i c o n o c i m i e n t o . C u b a n e c e s i t a a m 
p l i a d e s c e n t r a l i z a c i ó n . " 

L A S O A S O N B R A S . 
H a n s a l i d o de I n g l a t e r r a p a r a C u 

b a l o s n u e v o s c a ñ o n e r o s Poncm <l( 
L e ó n y Diego de Vehlxquez 

L A C O R T E . 
E l m a r t e s r e g r e s a r á á M a d r i d l a 

F a m i l i a R e a l . 
E L D I S T U R B I O E S T U D I A N T I L , 
L o s g r u p o s e n B a r c e l o n a f o r m a 

dos c o n m o t i v o de l a c u e s t i ó n de l o s 
e s t u d i a n t e s h a n s ido m e n o s n u m e 
r o s o s q u e a y e r . 

N u e v a m e n t e l a n z a r o n s i l b i d o s , p i 
d i e n d o á gr- tos l a d i m i s i ó n d e l H é c 
tor . 

S e h e c e l e b r a d o u n meeHng, a l q u s 
c o n c u r r i e r o n 1 , 5 0 0 p e r s o n a s , e n t r e 
r e p u b l i c a n o s y e s t u d i a n t e s . 

I n t e n t ó e n t r a r u n g r u p o de a n a r 
q u i s t a s , s i e n d o d e t e n i d o s a l g u n o e ; 
otros s e f u g a r o n . 

X7n d i p u t a d o r e p u b l i c a n o a t a c ó a l 
Obi spo y á l a s a u t o r i d a d e s . 

E l d o m i n g o s e r e u n i r á n e n meet iny 
m o n s t r u o l o s r e p u b l i c a n o s y l o s e s 
t u d i a n t e s de B a r c e l o n a . 

L O S C A M B I O S 

H o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 4 4 

EXTRANJEROS. 

S I N E S P E R A N Z A S . 
D i c e n do B e r l í n q u e e l doctor L e y -

don r e c i b i ó u n t e l e g r a m a m a n i f e s -
do que no h a y e s p e r a n z a a l g u n a de 
sa lvar l a v i d a d e l G r a n D u q u e J o r 
ge, h e r m a n o d e l C z a r . 

T U R C O S Y A R M E N I O S . 

XJn d e s p a c h o r e c i b i d o e n L o n d r e s 
d e T r e b l s o n d a ( A s i a M e n o r ) , d i c e 
q u s a y e r o c u r r i e r o n c o n f l i c t o s g r a 
v e s e n t r e t u r c o s y a r m e n i o s , a g r e 
gando q u e m u c h o s de l o s ú l t i m o s r e 
s u l t a r o n m u e r t o s . 

DE OFICIO. 

Nueva-Vor lc ortulrre Sf 
d l a s ü i de l a tarde . 

Onzas éspafiolag) rt $15,70. 
Centúue^ A $4.81. 
Dpsouonto papol coiuenJal, (JO d{T. , do 5 fl 

iHporcionto., 
UamldO'» solin; Londres, «O djv. (bftnqwe-

Idem !̂>br • l 'arN, (>()d(v. (hmmui'ros), á 6 
francos 20t. 

Idem sofore llamlrarjftf, tfO div. (bam<ueros), 
ft \ m . 

Hon.n ro^lstrado-í do los Kstadus-Unidos, 4 
por ciento, <í 112i, ox-capd:i. 

Centrirufra?, n. 10, i)ol. í)(i, cosió y flote, á 
2 l l j l 6 , noihinal. 

Idem, eu plaza, ií 8Í. 
Begalar & bnen refino, eu plaza, d > .'U a 3 | . 
Ajsdoar do miel, en plaza, 3 & ¿i . 
Mieles de L'ubu, en bocoyes, nooilnal. 
K! morcado, firme. 
VUNOIOOS: 7,000 sacos de azrtcar. 
Manteca del Oeste, eu tercerolas, do $».17i 

nominal. 
Harina patent Miuucsota, a $4.10. 

Londres octubre H. 
Azdcar do remclacba, nominal a 1 l i í 
Azficar centrífuga, pol. 0(1, íí 12i2i. 
Idem rotular refino, ai)]?). 
Consolidados, Í1107 OjlO, ox-Interés. 
DescdontOj llaucode lu^latorra, 2} por 100 
L'uiilro por 100 ospnfiol, á 07^ OÍ . Interés. 

P a r í s octubre S. 
Renta 3 por 100, A100 francos 45 ct». , ex-

ínlerés. 

(Jiiduiroklbula la i eproducción de 
loa ¿alegrama* que anteceden, con arreglo 
ul artículo 3 1 de la- Ley de Propiedad 

NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA * Abrió de 88| k 89^ 

NACIONAL . ( Cerró de 88^ ú 89| 

VüNOOH VVUUWOti. 

Obllg. Ayantamlouto l í lilpoteo 
Obligacloueo Qipoídcariaa dtf 

Exorno. AyuaUmientu 
Billotei Qípotecarloa de la Isla 

do Cuba 
ACCIONES 

B«noo Kapaüol de la I«la de Unb» 
Bauco Agrícola 
Bauoo del Comercio, Perrcoarri-

lev Unidos de U Uabana 7 Al 
macone* do Ilegla 

CompuQfa do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 

Compailía Unida de loa Ferro 
canilo: do Caibarién.... 

Coibp^flia de Caminos da Hiekfco 
de MnUnzan í Sabanilla 

Compa&Ia do Ci.minos de Hierro 
d'j Süguu hv Orando 

C;,uipaSía de Camino» de Hlerri' 
Jo CKnfr.egos á Villaclura.... 

Qtiüvpaüfadel Peirocirril Urbano 
Cimp. del Forracarril del Oeato. 

(í-ubiiua de Alnrabrado Oa» 
; Ét'.tK'tscsrios do la Gompa-

fi'.i.ie Oaa Coftfiol'rtada....... 
(J iKip.ñía de fl&ji Hlcpano-Amo-
lirio un» Oi>miolM»d a.. . . . . . . . . . 
Bouos HipóUÍoarlai CoiiTertidoii 

de Oas Obuiiolldado 
Befloería d-, .'Vzácav de Cárdenas. 
Dasioafifa ds i:macetea da ita-
'• oécdadcs 
Ewpresa di Uuxa6)ito y Navega

ción '¡1) Sur 
Cotapfilíírt 'ío Aluaoeaat de O 

pollito do K Hubana 
Ob!i<íi.'-!cijii; Hipoícnsriae de 

Oî ofuegoB y Villr-olura . . . 
Compaüía dt< Almnoonosde Santa 

(Jvaliua 
Red Telefónica do la Habana. 
Crédito Tenitursal Hipotecarle 

de la ida da Cuba 
CompitSla Lo;>ja de Viveros 
FoT3U6rrii do Qibara y Holguín. 

Acoioasa 
Odllgaolonee... 

Ferrocwrril de San Cayetano é 
Vi5»l6«.—Ar. riono* 
WipwifinM 

Comps: Vond. 

Valor. 

87 á 89 

Gt & Cl̂  

93 & 109 

COJá 61i 
Nominal 

6U 

Komifiil. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Bfnmnal 

Hab«ii» 9 da Octubre de 1886. 
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COMANDANCIA GENERAL, DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA 

Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MAYOR. 

Negociado W—Av i so. 
En esta Comandancia General se lia recibido con 

fecba 25 del actiial la comunicación siguiente del se
ñor Capitán del puerto de Gibara relativa á las inft-
llacione» de la boya que ba sido colocada en aquel 
puerto. 

Exorno, é Utmo. Sr.: Sefialando el extremo de 
la re. tinga de la Punta de la Peregrina (qua es la del 
E. de la entrada de este puerto) se b» instalado una 
boya esfórica. de hierro, pintada de roji) y terminada 
por una bandnrita de zinc pintada de blanco. Está 
fondeada en 6'5 metros de agua en bajamares escora
das de sicigias á EO motros al NNO. de u n Chbezo 
de corta extensión con 4 metros de agua encima pero 
sobre el cual arbola mucb) la mar con vientos del 
NO al E. por el N. A unos 30 metros al O, de la bo
ya se cogen 8 de agaa y á medio cable 16 que es lo 
más hondable del canal de entrada, para pasar por 
ose fondo los buques que vengan del N. deben poner 
lo más saliente para el O de costa oriental de la en
trada conocido por punta de los Hornos con la calda 
E. del monte llamado Silla de Gibara. Cuando so 
viene del E. á tomar el puerto, llevando una Torre 
redonda que está en una elevación junto á una casa 
conocida por do la Vigía, abierta por elN. de un edi-
ttsio grande desteobado qae se conoce por Talleres 
de Calderón se pasará 4 conveniente distancia de la 
boyaya citada." 

Lo que de orden de 8. E. »e publica para general 
conocimiento. ^ 

Habana IV de Octubre de 1895.—El Jefe de Es
tado Mayor, Pelayo Pedemonte. 4-18 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
AGOSTADERO DE LA HABANA. 

V ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MATOS. 

Negociado 11?— Requisitoria. 
Con oftoio de la Capitanía General de' Deptrta-

mento de Ferrol, se na recibido en esta Comandan-
darcia General la Biguieute requisitoria: 
"Don Ramón Vázquez Núfiez, Alfó-ez de fragata 

gradúalo y Ayudante Militar de Marina del dis
trito de Sada. 

Por la presente cito, llamo y emplazo al inscriptj 
disponible le este troz > Gumenind) Várela Vare'a. 
U J» de 0 .186 Antonio y Josefa, natural de Andrade, 
ayuntamiento de Puentbdem^e, provínola de la Co-
rufia, el cual so ausentó para el pueblo í e Rodas (Cu
bo) ignorándose au actual paradero y »l que .nst... yo 
sumaria de prófugo por no li ibarse presentado par* 
ingresar en oí serv oto activo de la Armada babiendo 
sido llamado en el 8írvÍ3Ío activo de la Armada ha
biendo sido llamado en el mes de Junio Sltlmo á fln 
de qu« en el \¿ mino de diez diaa sigaientes al de la 
inserción do esta requisitoria en los periódicos ofioia-
le« del Apostadero de la Habana se presente á las 
autoridades de Marina «náa Inmediatas á su residen-
oia, con apercibimiento que si n» Iff ".arinca se proce
derá contra ól á lo que baya logar, Al nrc-ftio tiem
po en nombre do SS. MM. el Rey y la Reiba (q. D. 
g ) ru«go á todas las autoridades civiles y militares 
de la l i la para que ordenen 1 > convenlertí á la cap-
tora del mencionado inscripto, píniéndolo á dispoti-
aióa del Exorno. Sr. Comandante Central de Mari 
na del Apostadero.—Dada á vainte de agosto de m i l 
ocbooientis noventa y cinco.—El Juez Instructor, 
Ramón Vázquez.-Kubríoido. - El Secretarlo, An
tonio J>o t'ampo —Rubricado." 

Lo que de orden de S. Ií. se publica para que lie-
gao & noticia del interesado. 

HabmaSde Ojtubre del895.—El Jcfj de Estado 
Maypr, P^layo Pedemonte. 4-10 

Orden <Jo ta r i t s a &>1 día 9 do octubre, 
•ihrncao TASA »L DÍA ¡̂ 0. 

Jefe de día: El Coronel del batallón de Ingenieros 
Voluntarios E. S. D Juan A. Banco?. 

Visita d« Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
39 capitán 

CagHaaía Oenetul y parada: Batallón Ingenieros 
^l'lospitaí Militar: Batallón Ingenve»«ü Voluntarios. 

Batería de i» Reina: AitlUeria de Kjárüito. -
Avadante de Guardia en el Gobierao Multar; Kl 

Í ' do la Plaza, D. Rafael Menendez. 
Imaginaria en Idem: El 29 de la misma D. Enrique 

Fessino. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 

la Católica 
Vigilancia: Artillería, Sar. cuarto.—Ingenieros, 49 

Idem.---OabalUM-f» á* Pitarro. 29 Ídem. 
El Comaridantrt Kurpepto Mavor. Juan Fiif.nlf*. 

m m m . 

PUERTO DE LA HABANA. 

ENTRADAS. 
Día 9: 

doinanítanola Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto iU la Habana —Don Enrique Prexes y 
Feirin, Tdnlento de Navio, Ayudante de la Co
mandancia de Marina y Capitanía del Pueita dd 
la Ualmna.Jueí lostruclor ÜO un expediente. 

Habiendc aldo arn jido» por el mar y recogidns tn 
U pía?» (io IVicnranao el nía veinte del mes de Sap-
tleaibro del corrierto aBo una t¡na vacia arquead»de 
mital, una ídem mis pequefia. d̂ s galones ins'gi us 
de cabo, una bandera escudo i a iounl, una caniifeta 
franela, una bander «xcudo nacional titi, una ban 
de/a tnai guiar amarillo y asiul, una banderita escudo 
nacional, un gallardete, una banderiU oBCudo nació • 
i al, tres idem, idem, dos Idem con palos variúj cp • 
lorm ana idom osoudo nacional, una alcu<a lata, un 
carrlcá'i "»u anzuelos, dos cepillos un chaleco sal-
vav das "Mirt^ra," dos idera, Ídem, cinco taleguitas 
lona vacias, una rajlta conteniendo variai cartas a -
biertas y una cédutadecruz del cabo de ma' Joaqu;n 
U(iari(íiior VáiqafS un port^moneiaii vacío figura 
petaca, uu reloj bolsillo metal dorado, dos pciae*, un 
cucliilio de madera, un tenedor de ídem, una alacena 
cocina vacía, tres cepillos de caldear, un cuartel eui-
jiretado raiderD, un chaleco salvavida "Moriera, ' 
una tina madera vacía arco do metal, una alacena 
vm.i.i, un eaco üe 1 roa lisura camisa, uno i em más 
chico, una t>ol>a chica de lona c-tteiiendo dos jabo
nes y una rscobilla de dieiit<B, dos chalecos salvavi
das "Morters," un salvavidas redondo "Sánchez 
U iroáiztegui," una silla asiento cuero, un cuartel 
madera, dos idem enjaretados do idem, dos salnavi-
das «o aro ' 'Sánchez B ireaiz ogui," un salvavidas 
"Sánchez Baroaiztegui," dos t h i lóos idom y uno de 
eitcs con t i membrete "Martora," por el presente y 
término de treinta días cito, llamo y emplazo á las 
personas que se orean con dereuho á los efectos men
cionados á ft i de qae concurran en di i y hora hábil á 
este Juzgado con los d icumentos quo acrediten sus 
derechos en la inteligencia do que tra'iscurrido dicho 
plazo so procederá á In que haya lug:r. 

Halmia, 5 de Octubre de 1895. — BÁ Juez Instruc
tor, Enrique Frexos 4-8 

UlA O. 
De Tampa y Cayo Hueso, en 30 hora», vapor ameri

cano Maacotte cap. Howes trip. 45, ton. 520 en 
lastre á Lawton y Hnos. 

SALIDAS. 
Dia 9: 

Para Matanzas y otros, vap. ing. Ardanrose, capitán 
Smith. 
Ca o Hueio y Tampa, vap. am. Mascotte, capí 

tán Howes. 
-—Nueva Yoik en 4 dias vappr ametíoano Vigilan

cia, cao. M, Intesh, trip. 71, ton». 2934 coo car
ga á Hidalgo y Hno. 

M o T l m l e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 

De CAYO HUESO v TAMPA, en el vap ameri
cano "Mascotne." 

Sres. Don E. Cartaya—A Belmontí—R. G Mi 
randa-A. Jiménez—Ií. Eipina—A. Rio—A. Alvarez 
—S. Cabrera—M. Cabrera Regla Hernández—V. 
Cordero—Sersfina Alvarez y 1 hija—Alejandro Sán
chez. 

De Nueva Yoik, en el vapor americano Vigilan-
C8re3 D. R. Estrada, señora y 2 niño<—B»nióa 

Perní.ndez—J. Brende y iM'tiM'a—G. Brenden— 
Manuel Rivera—S. Vrinoe—B. Bameja y 1 hijo— 
C. R. Mora—C. Abeine—S. de Alliegai—I. Gram-
bei,s y 1 mis de familia—M. Crutran—D. Sánchez y 
peíoro—M. Arqui^base—M. G. Vda. de Mora'es— 
María de Resto— F. Neusenann, seBora é h'jo—C. 
Aflam—A. E. Heret—O. Borebumann—A, Spinger 
— I . Mall—U. Bernárdez—B. Brendes-Además 21 
de tránsito. 

B & t x a d a s de c a b o t a j e . 
Día Rí 

. Tuba, vap. San Juan, cap. Perpda, 15(J reses, 
158 3 tabaco y efectos. 
ftaane, va?. Praviano, cap. Planell, 400,3 taba
co y efectos. 
Mariel, g.>l María Mag lalena, pat. Matantes, 
20 sacos azúcar 
Congojes, gol. Rosita, pat. Lorenzo, 500 sacos 
azú Jar. 
Punta de San Juan, gol. Trinidad, pat. Rodrí-
gaez, 800 sasos carbón 

— San Cayetano, gol. Gallego, pat. Perrsr, 400 sa
cos carbón y 100 caballos leBa. 
Caralutap, gol, 3 derminoi, pat. Paai, 90 bul
tos muebles. 
Cárdenas, go . Niña, pat. Asteguía, 100 pipas a-
guardiente 
Idem, gol. Pilar, pat. Basangai, 90 pipas pguar-
diente. 
Ortigosa, gol Dalorita, pat. C «lomar, ei lastra. 
Cárdenas, gol- Yumurt, pat. Palanco, 75 barri
les azúcar y efectos. 
Muevítas, fol fínima, pat. IVfas, 415 reses, 40 
caballos v efe-.los 
Sagua, g i l Magdalena, pat. Dardet, 90 atrave
saños y fOOO pies madera 
Círdenas, gol. Julia pat. Alemany, 003 barriles 
1200 c. y 60 B. azúear. 

S « s i » a c h a d < » « i « oabelt* e 
Día 9: 

—• üar.ía María, gol. Vicenta, pat Esteban. 
Nuevitas, ¿ól. San Fernando, pat Vera. 
Cárdenas, «ol. Pilsr, p t. Basan'̂ at. 
B Handu, gol. Crisálida, pat. Pellicar. 
P. de San Jiun, gol. Trinidad, pat Rodríguez. 

S u q t i * * «•«f r*íyi»*r«- a b i e r t o 
i;—Casa Blanca, Marruecos, herg. esp. Margarita 

SinttJí, cap. Talay-sra. por J. Astorqui. 
Canarias, bca. esp. Vardad, cap. So3íllla, por 
Galbán y Cp. 
Montivedco, berg. esp. Paratons. cap. Pagés, 
por Pedro Pagés. 
Montevideo, berg etp. Lorenzo, cap. Casanova, 
por San Román, Pila y Cp 
Ver .' rrz, v^p. «un. Heina María Cristina, capi-
láu Ourordo, por M Calvo y Cp. 
Puerto i i co, Cádij v Barcelona, vap. esp. Ciu
dad d f'ádiz, cap. M rroí/r. porM. Calvo y Op. 
F'lade íi i , bca. aui. AVna Hales, cap. Coombs, 
ñor I I B, H uneX y Cp Puarto R.oo y esoaiu . . . j , . <»s|». Manuela, «api-
táu Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Cauariaí', vía CaibariÓL\ vap. esp. María Heira-
ra, cap. yentara, pir Sobrinos tle Herrera, 

——Nueva Vor'lt, vap. am. «. iicnuií, cap. Hanseu, 
por Hidalgo y Cp; 
Barcelonn, berg. esp Clotilde, cap. Vivó, por 
J. Balctdlo y Cp. 

Bucttiet» Que fie baí» d o s p e c b & d e 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Masoott». espi
tan Howes, por Lawton y Hoes. con 1198 ter
cio» tabaco y efjct)3. 
Matanzas, vap. eip. Can ia W.fradj, c^j), Aa 
draca, por L yjhate, Stenz y Cp, da tránsito. 

¿ i» a 
1.203 

60.200 
512,921 

Ipil 
3p 

1.222 
2 

B u q n e D q-ae h a n a b i e r t o r v ^ i a i T a 
ayair 

—Nueva York, vap. esp. Ciuda l Couda;, cap. La 
vir, por M.^Ca'vo y Cjra;>. 

i f b l i a é ^ efcjititíi.a» e l 
de Octubre 

Tabauo. 'orólos 
• • „,- to • d 
Oajetl'l^s olcrarr s. 
f',ó»(lura ki'.Ss 
Aguardiente, cascis.., 
Cera amurilla, kilos 
Azócur. estuches 

1,1. burriKs 

in 

V J - P O j i t l i a D l f l T R A V E S I A 

HK E S P E R A N 
Obre, 11 ' r^lll'•'••• Vi r-rruz y escalas. 

12 Puerto Rice: Ntw Oflean. 
13 ^./uranu¿ tVuevii Vork. 
14 Cataluña: ( ádiz «•nscal»^ 
14 Inlia: Paerto Rico y escalas. 

' . . 14 J. J»ver Serra: Barcelona y escalas. 
11 La Normaodie: Verarruz 
'5 l'i.uamá' N'uovft-Yari 

. . 16 •.<i"-'-a: V"n»»-Yi,Tk 

.. 16 Saratoga: Veracruz y ceca'as. 
.. 18 ' m,wi r- <v< , » tu 
.. 18 .Juan Foieaw: Barcelona v escalut 

' . 18 Ruenavoitura: LÍVÍTTIOOI y ««CAIH» 
20 C tv of WBEbii gtoL: Nueva York, 

.. 2¿ Honro: Ijiverpool y escalas. 
: .. 22 Gaditano: Liverpool y 68oai«l, 

.. 23 B.Uoniero Iglesias: Puerto-Rico y escala* 
29 Móxicr: Colón y escalas. 

.. 30 ''ayo Mono: Londrn» y Ambore», 
S A L D R A N . 

Obre. Í0 í'indad do ''ádiz: Puerto Kico y escalas. 
. . 10 MÍUÍI Herrera: Canari»». 
. . 10 fíiadad Condal: Nouva Yurk, 

10 Yumuri: Nteva Yo»k. 
. . 10 Marueli;: Puerto Kico y escalas. 
. . 11.' Yucatán: Nueva York 
.. 11! Seguraiuvj: Veracruí y escalap. 

14 Puerto-Rico: Canarias y escalas. 
.. 18 l.a Normandic: Saint Nazaire y f» ..la» 

Í .. T6 Séneca: Veracruz v escalas. 
„ 17 Saraioga; íiueva-Vork. 
. , 19 irlíaba Nueva York. 
„ 20 " i t r of'Wa8ll!u|;t.on• VeranruiT "«in'as 
„ 20 J. .lovnr y Serva: Canarias y escalas. 

20 Julia: Pu<irto Rico y escalas. 
. . 30 Gran AntilU: Canarias y escalas 

s c e d« l i ce liga de Ir i i<t«t9 
neept c b a d e a . 

Talacos tevc'oi 1 198 

. O » J A D E V I V E B U B . 
l ú í M tnúi'i .aáaa ti 9 de oitvbre. 

50 s, hab.chuelas goidas. $3-50 q. 
200 c. cel o las gallegas *:>.•>.. q. 
100 c. sidrt C Blanca, 
100 c. id. Gaerrilloro, 
100 c i i Agu.la, $3 c. 

Polacra "Paratons >9 

capitán D. Segund ) Pagéj 
Sa IJrá sobre el 15 del próximo Octubre dirfet* 

mente para MONTEVIDEO Y BUBNOS AIRES 
para cuyos pue;t>s admite un resto de cargi y t i , o 

l n f , r i n a r á 8 u nons^ lata-io Pedro Pagé», Ofi
cies 52. 11193 15x5 

m m m m í 
dsvapores-corpecíi f i m w 

««jo eon t ra t í í postal con el UoStier' 

SáNTÁMDBE. 
ST. u u m t 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N 
Obre. 9 .losaSta, en Batabanó: en Santiago de Cvl a 

Maníanillo. ^anta Cru: Jácaro, Tánai 
Trinidad y CUnfueeo» 

.. 13 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trini
dad y Cienfuygos. 

i I . . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
16 Purísima Coui euclón: ob Batabanó, d* 

Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
'CII'IHH; Trinidad y Cienfuegos. 

' . . 23 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y es
calos, 

S A L D R A N . 
Obre. 10 Manuela, paru Nuevitas, p. Padre, Gibara, 

Sagua de Táuamo, Baracoa, Guautánamo, 
y Santiaga de Cuba. 

10 Ant'nógeu&s Meuendez. de Batabanó para 
Cuba v escalas. 

. . 13 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Iriuidad. Tunas, Júcore, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago do Cuba. 

17 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos 
Trinidad. Tunas, Jú<raro, Santa Cru» 
Manzanillo v floha 

., 20 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
v Santiagt, de Cuba. 

„ 20 Purísima Concepción: le SMati^n'ó ;m s 
Uianfu^o», Trinídai, l 'ánai. ^4«a?• 
Maut» «ivas. Manzanil,o y ¡í^o la (?n!i< 

AIAVA: de la Habana, los miércoles á las seis do 
a tarde, pao Sagua y Caibarión, regieaando los In 
nes —Sadeepacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 

ADELA: de la Habana, para Sagua y CaibarUn 
todos les luiércolea á las seis de la tardo, y llegará á 
este paerto lo.i sábados. 

NUKTO CUBANO: de Batabanó, los domingos pri
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando loa miércoles. 

CosMt 13B ÍÍKÜBBEA: de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á las 6 de la tarde, y 
y llegará á este puerto lo? recles, 

Saldrá para dicho . ouertoa dlreocum. r. 
el 15 de Octubre e' vapor fr&coén 

LA NOKMANDIE 
CAPTAN DELON^LE 

Aomlte p&sajeroa para Cor uña, Santan
der y St Nazaire; y carga para toa». fi\ 
ropw, Rio Jaueh'o, Buenos Airee y Montt -
video con oonoelmlentcB directos. Lo? oc-
nooimlentoa de carga para K\o Jai)«lro 
Montevideo y Baenos Aires, deberán «upe 
olücar el peso bruto en kilos y el vah r e 
la faetnrn. 

L a carga so recibirá únlcaotaute el 12, 
siendo día feetiyj el l'S,*,u el muelle il( 0«-
balleria s loo ocnoolmientOB daberán eniit-
garsf ei día anterior en la casa conslguti a-
rla t.on e. peeülcuclón del peso bruto d. ta 
mercümjU quedando abierto el registro el 
10 

Los bultoc de tabaco, picadura, «to. i 
barán enviarse amarrado» y aelladot, «• 
o ayo requisito la Compañía no e» bar í 
iv>uRab¡e á laa fa!t>u. 

No se admltirfi nin,j,'úu bulfio deBpaéít 
dba êfittladb. 

'Lo» /upares de ebta Compañía siga*, 
dando s lo» Boñores pasajero» si esmera» 
traU) ijue tienen acreditado. 

Do más pormenores Impondrán sae cor 
ílgnatarloe, Adargara noin, 6. RBÍOA 

11337 8 5. ' 8 Q 

P L A N T S T B A M 8 H I P LIÍIB) 
á Ne-vv 7 o r l £ e u 7 0 h o r a s 

los rápidot» vaporés-correos amerioanos 

MASCOTTE Y OLÍVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

ios miórooles y sábados, ála una d la tarde, oon 
escala en Cayo-Une'o y Tampa, donde se toman los 
trenas, llegando los pasajeros á Nueva-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonvillle, Savauach, 
Charlenton, Sicbtuoud. Washington, Filadelflt, y 
Baltimore. Se venden biilete» para Nueva-Orlearis, 
St, Louls, ChioBKo y todas las principales ciudades 
de los Kstados Unidos, y para Europa en combina
ción jon las mejores lineas de vapores que salen de 
Nueva York. Billetes da ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el cas
tellano 

Los días de salida de vapor no so despachan p&üa-
porre» despuéa de l&s once de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á «us oonsignata-
rios, 

LAWTON HERMANOS 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l to s . 

C1157 IW-1-J1 

NEW-YOM Mil CUBA. 
lAILSTBAISHIPCOMPm 

Línea de Ward. 
tfervlolo regular de vapore «omos amerioanoi en

tro los puertos ilguienUs: 
STuera-Yoik, 
Habana, 
M atañías, 
Nass»". 
Btgo. da Cuba, 

Clenfnegas, 
Piogreso. 
Veraora», 

Turpan, 
Tampioo, 
Campeaba, 
Frastera, 
Laguna. 

Salidas de Nuara-York para la Habana y Mat&n-
•aa, todos los miércoles á las tres de la tarde, y pal» 
la Habana y puerto* de México, todas los sábados C 
la ana de la arde. 

Salida? de la Habana pare N aera-York, todos lo» 
Ju ÍTÍI f sábados, ft las cuatro de la tarde, oomo 
• / l e : 
SENECA Octubre 3 
CITY OF WASHINGION 5 
YtTMFRI - 10 
YUCATAN 13 
SASATOOA 17 
DRIZABA 19 
SEO USAN C A 24 
VIGILANCIA ~ 26 
CITY OF WASHINGTON . 81 j 

Salidas de la Habana para puertos de Méxlao, á 
Us etkitra de la tarde, somo íizue: 
ORINABA Octubre 2 
8ARATOGA 6 
VIGILANCIA Í 9 
8EGURANCA 13 
SENECA 1G 
CITY OF WASHINGTON 10 

Salidas de Cienfuegos para New York vía Santia
go de Cuba y Nassau lo? miércoles de cad^ dos se
manas como etgMt^ffjCj 

SANTIAGO. , . 8 
NIAGARA 23 

Pk.ni.jai,—Esto» hermosos vapores conooldnr por 
la rapldei. seguridad y tegularldad de sus viojee, 
tienen comodidades eseelantai para pasajeros en 
sus espaeioaas cámaras 

CoaaHapoaDHHOiA.—La aorrespondonola «Í bi~ 
mltlrá úuloamanie en la Adralnistraoión Ganersl do 
Correos. 

CABO A..—La carga se recibe er el muelle d» Ca
ballería solamente el día antes de la fecha de la sali
da, y se admite para puertos de juglaterra, Hamímr-
go, Bramen, ámsterdan, Rotterdam, Hevre. Amba
re», etc., y para puertos de la América Central y del 
Sur, soa oonoolcíientos directos. 

81 flétele la uarga paiapueroi» dt M^xioo, será 
pagado por aloUntaao «n n^nai* siiaMlob ia 6 su «-
qnlvaleot». 

P m mífi porin*nor3r -v.^;'-»» é los egaatst. H l -
1»ISO f 0¿up.. «WÍ̂ VIF liVasp Vé 

A V I S O . 
Se avisa á 'os señores pasajeros que para evitar la 

cuarentena en New York, deben proveerse de un 
oertifleado de aclimatación df l Dr.BnrgOB»,en Obis
po 21 («'tos), —Hidalgo y Conrp, 

papóles Coiíeos Abanoí 
DE LA COMPAÑIA 

HÁMBUR&UESA-AMBEIGANA 
Linea de las Antillas. 

Para NEW-ORLEANS directo, s-ldcá SOBRE 
EL 0 DE OCTUBRE de 1895, el vapor correo ale
mán, de porte de 2B33 toneladas 

capitán Kuhlpwein 
Aamito ,):.rga para ol witiido puerto J ilamburgo 

y tamb'éa trasbordos con conocímieotos directos 
para u'i gron número <!« puertos do EUROPA, 
AMERICA DEL SUR, ASIA, AFRICA Y .AUS
TRALIA, seglin pormenores que se facilitan en la 
¿sea (tansignatárig,, 

NOTA.—La carga destinada & puertoa en donde 
no toque el vapor, será trasbordada eu Hctiburgo. 

Admite pasajeros da nroa v unos cuantos de pri
mera cámara para NEW-ORLEANS á precios a-
rreglados, sobre los que impondrán los consignata-
rios. 

La carg^ se reciba por «l mue'le de caballería. 
La correspondencia solo so recibe por la Ailmi-

n'stración de Correos. 
Para máa pormenoro'* dirigirse 1 los cionsignaUrioa 

oalle d > San leoacio P. U4. Apaitada IIH Correo 
x T MA'RTIN FALK^ CP 
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TAPORES-CORREOS 
DE LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 

ANTONIO LOPEZ Y GOMP. 
— 

21 v a p o r - c o r r e o 

CIUDAD de CADIZ 
OAPTÁN MAKROIG. 

Saldrá para 
Pnerto Rico, 

Cádiz y Barcelona. 
si 10 de Oc'ubre á las 4 de la tarde, llevando la 
oorrespondencia pública y de oficio. 

Admite passjeros para dichos puertos 
Carga para Pnerto Rico, Cádiz yBarcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los posaportes eo entregarán al recibir los billetes 

le pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los cousigaa-

arios antas de correrlas, sin ouyo requisito serán 
tulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus oousigaatarios 

M Calvo y Cp., Oficios n. 28 

LINEA D B ^ W - Y O R K . 
• n c o m b i n a c i ó n , c o n l o a v i a j o » á 

E n r o p a , "Veracrtist y C e n t r o 
A m é r i c a . 

IBo h a r & n t r e s m e n s u a l e B , s a l i e n d o 
b a v a p o r e a de e s t o p n e r t o l e a d í a o 
I O , 2 0 y 3 0 , y d e l de I T o w - T o r k l o a 
dlaa I O , 2 0 y 3 0 d e c a d a s a e a . 

E t VAPOB COESKO 

CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n L i a v í n 

Saldrá para New York el 10 de Octubre á las 4 de 
k tarde. 

Admito carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
Uaen trato qu esta antigua Compañía tiene acredita
da en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Arasterdan, Boterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 
La ca-ga se recibo hasta la víspera de la íalida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminís-

rtdón de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllsa 

fletante, así para esta linos como para todas las de-
(i]ás,bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotoi 
qio se embarquen en sus vapores. 

De más porvauuores im'oof&rátf BUS consignatario» 
M. Calvo y Cp., Oñcioa Í8. 
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L I N E A DE ¿ T s A N T I L L A S . 
I D A 

SALIDA. 
De la Habana el día úl

timo de cada mes. 
Nuevitas ol 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
Ponoe 

, | Mayagüez 

LLEGADA 
A Nueviiaa el 2 
. . Gibara. 
. . Santiago de Cuba. 
. . Pouce. 
. . Mayagüez 
. . Puerto £ i o o . . . . . . 

SAL+QA. ' 
te Puerto Rico e l . . . 15 

Mayaguez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 

Gibara 21 
.. Nuev^aa ., "i 

"LLEGADA 
A Mayagliez el 15 
. . Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e 1 9 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 
.'. Habana .5,,. íNt 

: Sa su Tlsjs 4o 14A r* fiblra *n Puarto-Rieo loa día 
de eada mas, la carga jr pi>sajar<is_jiua para lea 

donilaxo» ei ooneo qus -.iie do BwüelonK al día 25 j 
le Oádla el 30, 

J J E 

SQQÍEPAPENCPMANDITA. 
El vjpor eeptiliol 

capitán BAYONA 
de 4,500 toneladas, ela'iñcado en el Llcyds ingléi 
100 A 1, faldrá de esta puerto el día 14 del corriente 
mes á 12 del día, vía Caibarién, para 

8 a u U CÍUZ do Teuoi ife, 
8tnta €TUZ de 1« Palma, 

Las Palmas de i imu < anaria, 
Máía^a } ilnrirelona. 

C 1615 10 3 

El vipor español 

G r a n A n t i l l a 
capitán LLOBCA 

de 5 000 toniladan, cl.;silii:i(ki en el Llcydi icjglés 
100 A l , saldrá de «ete paerto á fiaes del mes actual, 
vi 1 Caibariéu, 1 ara 

Santa Cru/ de Te.ierife, 
Sax.ta Cruz do !a Palmn, 

Las Palmas do tiran Csnada, 
Mól.'iga y BarceSonu 

Admiten pasajeros, á quienes se dará el esmerado 
trato que tan acreditada tiene á esta E apresa. 

Para comodidad de los s ñ ires pasajeros los va-
pi res estarán atracados al muolle de loj Almacenes 
di Depósito. (San Jot,é) 

Informarán sus eous'gna'arios: 
C. BLáNCH Y COMP. Olido» n 20 

C 1646 25 2 

DE HIJOS ÜK J J0VER Y SERRA 

El muy rápido vapor espsüol 

J . J O V E R M U 
de 5,50,0 toneladas, máquina ds tr i l la eapaiiuión, a-
Iqmbr.ido oon luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
«|*100 A. I . y construido baj } la inspección del 
Almirantazgo inglés. 

Cá PITAN JOVER. 
Saldrá de l» Habana sobre ei dia 20 de Octubre 

via Cal aiíén, para 
Sarita Cruz de la Palma, 

Pnerto de Orotaya, 
Santa Cruz de Tener i i'-, 

Las Palmas de Ora» (-anaria 
y Barceioiia. 

Admite pasíjeroa y carga general para dichos 
puertos. 

Atracará á los muelles do San José. 
Informarán sus cecsignatarios 

J . B A L C E L L 8 V COMP., S. en C. 
Ü t / B A M U M . é S . 

C 1654 15-4 

basifico, .'-:.7á Cidu y •«,»•< t !.>:•' 
Eu la époua de ouafeuUna, 6 sea át»ado ol 1'.' de 

mayo al 30 de «optlembre, se admite carga para Cá-
dii, Barooloua, Banluudor y CoruBa, pero posajoTos 
»ólo pora bu último* puntos.—M. Calv.» y Cp. 

Celvo y íifmp. OSelos número 28. 

i r i so á los c&rg&cbm. 
SSsta Co»no!,rii!i a» rouponde det retraso ó ertravlo 

que suífan'tos boU,,>s 'Ir catefa qne no llevan estam
pados con toda uiamad el destino y msreu de las 
laon.:.!../..««. ni Uiúpú.'» de las iaelauiaslone» que se 
ksgen, por mal » fslta da pradíita «ji 'MÍ tfllf-

p) M P R tí 8 A 
Di B 

7AP0EES E S P A Ñ O L E S 
C011RE J8tlo IJIS ANTILLAS 

DK 

S n o s ¡ s d e M e B ? ] ? ^ ^ ^ 

L I N E A UK C A N A R I A S 
V A P O K 

al mando de su acreditado capitán 

D, FKDKPJCO V E N T U R A 
Kste hermos) vapor, recientemente cicstruido en 

G'asgow con todos los adelantos modernos luz eléc
trica, luj isaa (•afearafdfi l " v2?, AMPLIO Y VEN
TILADO ENTREPUENTE. CONOAMAS DE 
Il l l iRRO Y BAfíOS PARA EL PASAJh, DE 
'i'ERCf!.RA, y cuya rápida marcha f« ya oqnociiu 
P'>r haber rendido viajes en DIEZ DIAS, saldrá 
FIJAMENTE <'e este puerto do la Habana el día 
10 OE Ü.' TDBRE, á las dos do la larde, via 
Hi.ibarlen para 

Hanfa Cru/ de la Palma, 
Paertíí de !a Oroíava, 

Sólita Cruz do Tenerife, y 
Líts Palmas de ííran Canaria 

NOTAS.—Admito carga y pisajeros, quienes dis
frutarán de las comodidades de este buque y del 
buen trato que tione acreditado. 

Este vapor estará atracadi á u.io de los eapigovies 
de los múelles de Luz para mayor comodidad de los 
sefion s pasajeroti. 

La carga sa embarcará por el muelle de Caballe
ría hasta el día 8 inclusive. 

Eo Caibarién ol pasaje será conducido á Cajo 
Praucéj por uno de los vapores de esta Empresa 
que hacen esa carrera. 
.Se facilitan billetes de pasaje de ida y vuelta va

lederos por un aüo; y so dan GlUOS para las Cana
llas á carga rospectivamonte de D. Juan ('ubrera 
Martin, 1). Aureliano Yanez y Sres. Hijos de Don 
Joan Rodríguez y Goczilez, 

Pura más inf irmen dirigirse á su» consignatarios. 
Eai Caibarién.—Sres. Sobrinos da Herrera. 
En la Habana.—Sres. SobrinoB de Herrera. 

SAN PEDRO N. 6: 
I 35 312 1 E 

1> 
E.to vapor «ULpreader^ el vifjs suspendido ol si-

badn pasado, el miéroolea próximo día 9 O*! aotual, 
á las ocho de la noche. lecibiendo la carga para to -
d' a los lagares do su Uiuurario, en el di,* mismo de 
salida. 

Lo quf. te hace público para gjaeral ce .10 el miento 
y cogvtniftnf.ia de los cargadoron. 
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VAPOK ESPASOL 

* . Ü S X , a O L L A U O T C O M ? . 
(SOOTKIÍA: as COMANDITA.) 

Capit&i I ) . RICAfiDO REAL 
VXAJHS SE1IANALB8 DK LA a ABASA i aASÍA-HOaUA 

UfO BLANCO. SAN CAYETANO T MAI.AB-ASUAK 
T VIC2-VEB3A, 

Saldrá de la Habana los sábado» á las diei de la 
aeche; y 1 legará á San Cayetano les domingos por la 
tarde, y á Malas-Agnaa los lunea al Rmanocer. 

ttegresará los lunea á San Cayetano Uerracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará), saliendo ios martes 
por la mañana para Bahía-Honda, y de este últi
mo punto para la Habana, á las dos de la tardo del 
mismo dia. 

Recibe carea loa viernes y sábados en el mualla da 
Luz, y los fleioo y pasajeros se pagan á bordo. 

De más pormenores Impondrán: en LA PALMA 
(Cousolacion del Norte), su gerente, D, ANTOLIN 
DEL COLLADO, y en la Habana, los Sres Í'KU-
MANI>E'¿. GABOIA ¥ GOMP., Ofleios ns. 1 y 3 
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E M P R E S A 
..ao'.'íi^jBíra ^ eotdnjjo? a 

Mentó y Mmk i Sur 
A V I S O 

Vapor "General Lersundi" 
Desde el dia 10 del corriente saldrá da 

Batabanó para el bajo de la Coloma, Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés todos los jueves 
después do la UegaJa del tren de pasajeros, 
regresando de Cortóa los domingos á las 7 
de la mañana, de Baüón á las 10, de Punta 
de Cartas á las 2 y del bajo do la Coloma á 
las 4 para llegar los lunes á Batabanó don
de los señores pasajeros tomarán el tren 
que los conducirá á la Capital. 

Habana Octubre 7 de 1895. 

1683 
E l Administrador. 

8-8 

impresa de Vapores tspanola. 
Correos de las AntillM 

Y 

Tra aportes Milita rea 
DE 

BOBRmOS D E HBRRHRA 

EL VAPOK 

M A N U E L A 
CAPITÁN D. M A N U E L GINESTA 

Saldrá de este paerto el día 10 de Octubre á 
las 5 de la tarde, para los do 
RVETITAS, 

OIBAKA, 
BARACOA, 

CVBA, 
POttT AU PRINCK, H A I T I , 

CABO HAITIANO, H A I T I , 
PUKBTO PLATA, 

PONOB, 
KAYAOÜKK, 

AOCADUCA T 
PCBUTO Rseia. 

Admite carga l̂ asta las 4 de tarde el día de la 
salida. 

Las pólizas para la carga de travesía solo (a kdmU> 
\ 'ti hasta el día antarlor Hela salida. 

Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Uabana j Almacenes de Kegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

SU 8ITDA0IÓN m LA TABDB DSL LUNKS 30 DB HBPTIEMBRB DB 1895. 

ACTIVO. 
CAJA: 

En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Espatlol. 

CAUTERA: 
Préutamos y descuentos 

(JCIONTAN VABIAB: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro * 
Corresponsales 

PROPIEDADES; 
Procedentes de la fusión 
Adijuiridas después de la fusión. 

UTII-KS: 
Matoilales y utens 
Moliiliario 

Empréstito inglés: partidas amortlxables de 
18t:5ál930 

Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 

GASTOS DB TODAS 0LASB8. 
Generales 
Uanco 
Áliaacenes 

Ferrocarriles: 
Ordinarios 

f Obras en construcción, Saldo 
de 1894 

Obras en constrnooión do 1895. 
Adquisiciones de 1895 

Extraordl' 
liarlos.. 

wmn,z.to $ Intereses $214.230 Emprést?.^Amort 8r, 692 

39.G08 
34.513 
67. «14 

299.922 

,16(1.754 
r 363 

675.127 
«8.101 
46.909 

13.130.000 
952.244 

236.272 
15.000 

83.874 
20.«í)9 

120.010 

951.978 

441.087 

T.) 

33 

;i7 

ORO. 

1.167.118 

8i3 073 

810,001 

14 082.244 

251 272 

787.332 
19.247 

392.782 

47 

J9 

3;{ 

63 
74 
83 

1.508.551 

$19.921.624 
68 
82 

PASIVO, 

CONSIGNATARIOS. 
afaevltas; Srís. Vicente Rodrígnea y Oa. 
Gibara; 8r. D. Mannel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monís y Cp. 
Cuba: Sr^s. Gallego, Messa y Cp. 
Port-an-Prince: J. P. Travieso y Cp. 
Cabo Hiitiano: Jiménez y Cp. 
Puerto Plata: Sucesores de Cosme BatUe. 
Ponoe: Sras. Prítse Lumlt v C j . 
MayagBea: Sros. Pi-jhüi»í, y Cp. 
Agn&dliU: Sraa. Valle, Koppisch y Gp 
Pcerto-Sloo: Sr. D. Lnd\rig Duplaee. 
Ka deipacbs por aus armr.dores San Padre o, 8, 

V a p o r e s p a ñ o l 

Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del A c t i v o . . . . . . . . . . 

ÜELIOACIONES A LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Depósitos s imples . . . . . . . . . . . . . . . . 

Dividendos: 

Kn efectivo 
En acciones 

OBLIGACIONES I PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión.. . . 

Id. Id. por convertir núm. 3.... 
Plazos de materiales 

Recaudación de ferrocarriles (Agosto).... 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinaciones con otras empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi

cos (nominal) 
Contrato coa el Ayuntamiento 
Pignoraciones de valores 
Amortización del Empréstito . , 
Ganancias y pérdidas de 1894 

GANANCIAS Y PÉRDIDAS; 
Productos de los Ferrocarriles... 
Productos de los almacenes... . . . . . . . . . . . . . 
Idem generales del Banco . . . . . . . . . . . . . . 

G.020 
1.328 

74 

1.234.638 
97.258 

7.348 

$ 7.620.500 
256.500 
182.C55 

$ 1.995.919 
121.196 
20.998 

$ 7.000.000 
137.845 
455.825 

74 

71 

ORO. 

1.339.245 

$ 8.059.655 

139.836 
9.262 
8.871 

392.782 
10.898 
75.120 
80.000 
74.237 

2.138.044 

$ 19.921.624 

03 

67 

71 

21 
47 
01 

88 
87 

08 

35 

82 
NOTA. 

Sacos de azúcar recibidos desde 1? de enero. 1.029.484 
Saldo de 31 de diciembre de 1894 51.008 

OA?ITAí? D. NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá pura SAOÜA y CAIBARIEN todos loo 

sábados a las «eit u< l». tarde; llegará á ¡Sagua los 
^»™weoB sirujesde TÍ^ÍJ ol mimo «iteiísv* Call.ii-
rteu á donda llegara lan mu&J por la macana. 

BiiTOBNO. 
Sajdrá t̂ e Caibarién ios martes & las oobo da la 

mafinna. v tocando en Sagua el mismo día, llegará 
á la ünbaus todos los miéroolea por la ma&ana. 

NOTA—La. cavga que vaya para la Chinchilla pa
gará 28 obiutavos Káúiii&« at<l flete del vapor. 

Admito carga hatta las 5 de la tarde el dUde |« 
B&lidd 

o o N s i a s r ^ T A m o s 
Kn Sagua l,a Qvaude: D. Gregorio Alonso. 
En Caibarién. Sros. Sobrinos de Herrera, 
Se dospaoha por sus armadores Sobrinos do U t -

rrera, San Pedro n. 6. 

Total 1.080.492 
Sacos entregados. 375.405 
EXISTENCIA á liquidar, almacenaje 705.087 

Habana. 30 de Septiembre de 1895.—El Contador General, Pedro A. Beott —Vio. Hno. El Presl-
deul* J i . Argüe l l e s . i i 1669 4-6 

¿Htuaeión de) Banco Español de la Isla de Cnba 7 sus Sucursales, 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 5 D E O C T U B R E D E 1895. 

mmm i mmm 
M S E G A O T I L E S 

M O T I V O . 
f Oro , 

CAJA . < Plata 
{Bronce, . . . . . . . 

FtMidosdisponiblesen poder do Comisionados 

Agencia y Coleciuría «onernl cu la Isla do 
('u!)a de la 

Mutual tem Fiiflí L l í e l s s o c * . 
Ntw-yo 11: Jlrop.dway and Dafne st. 

Se h i trasladado da Prado 97 á Mercaderes 11; a-
partado 533; teléfono 218; telégraf i "Ralos"—Agen
te y CoW'or general, Federico di 1 Solar. 

11740 5d 10 5a-10 

CARTERA: 
Descuentos, préstamos y L) á cobrar á 90 dias. 

Idem idom á más tiempo... . . 

Obligaciones del Ayunta-- ( Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1* Hipoteca «. (Nueva York 

SocieM CatóaM (le M ú m 
SECRETARIA, 

No habiendo tenido efecto, con motivo do la a-
simhlei q ic r.olobró en ol Cadaa B pañol la aso-
ci.iBión do la Cmz Roji, la Juata Gsaoral Ordina
ria semestral .onvjcada para el dia 2^ de Sapti om-
bre y aispue'ito por ol Sr, Presidente qve díóaa Jun
ta tenga logír ^ l domingo 13 del ourriento á Us 12 
del dia ' ii el ''aniño Espiiiol en cumplimiento do 
lo que dispone t i art. 35 del Reglament a ao cita por 
ojte modio á lot Sres asoclndos para quo ee alr/en 
conourri- á e!l>i 4 l» hira indicada. 

l l i lnna Octubre 2 de 189:).—El Secretario Con
tador, Luis A i guio. C 1552 8 4 

Spavis/i American Ligh andpewer 
Compaany Consolidated. 

CONSEJO DE ADMINISTRACIÓN. 
ADMINISTRACION GENERAL. 

Duaosa esta Compa&fa de proporciocar á los 
coiiínn.ldores Us mayores veatijis pesibins lia ra-
suelto queden suprimidos á. ooottr dasde el presen
te mes d* Octubre loa descuentos quo v e t í n c o n -
cediéudoRe en el consumo de gas, sastHlijéadolos 
por los hicuiniteB: 

En consumo de basta $25-00 (i pg 
,, ,. de más de $25 00 basta $50 00 8 „ 
,, ,. ,. ., ,, $50 ot) ,, $100 00 10 ,, 
„ , ,,$100 CO ,, $150 fO 15 „ 

,, ,,$150 00 „ $200 00 20 „ 
,, , ,,$200 00 25 „ 

Es'o» descuentos se conocían exclusivamente á 
los que consuman fías con inotros ó seanc rmtadares ó 
rslcjcs ya para alambrado, ya p i n cocción ó faorzt 
motriz y con 14 ni'.sina ooudición que b » venido r i -
g'oudi'basta lio; da qui sea s it'sfeíb •. b. cnout v á 
presentación dontro de los pri-neroa v-jint t dias del 
ñus (%'iouto al eu qao se liubioíe voiilliiido el 
cotisanio. 

El contuTno can oooc-x óu dirosU no disfrutaiá 
nir.gúu dcscnei.to. 

Hab-na. Octubre 7 de 1*95 ^ 1 A.lniinisln'or 
General, N. Altuzirra. V 1681, 10 9 

BANCO D E L COMERCIO 
Perroearrile» ünidof) de la Habana y Alm». 

canes do Regla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 

AliM 1N1STB ACION GENERAL DU LOS FERROCARRILES 
ELbiacdo cesado la iuundacióu de la línea de etta 

Compañíi entre Aguada y Riunój, drflde maHana, 
martes 8 dei actua!, los troneS do ottoa Ferrocarriles 
vo'verán áemoezar y á terminar eui viajes en Regí», 
ceaaíido por coDB'guit íLte t i uso que so venia b%oien-
do de la Uncí del O sta tn el tramo comprendido 
entre Rincón y Agua Dulce. 

• Lo que so publica por e&te medio para gsneral co-
nó'ñmient". 

Habana 7 «'e octubre de 1895 —Rl Adminisl rador 
general, A. Ximone. C 1685 4-0 

Empresa de ó iunibus do lui ' i.atu. 
Hrbiendo aumentado el pasaje quo traasita por 

etta linea y esperando vaya en anmnnto cada día, 
be aum ntado también los ómnibus do la misma. 

Combinan con todna las liueas qae circulan por la 
Esquina do Tejas y Puente de Aguí Dulce, con t i 
Ferrocarril do Miv'anao, con las guaguas de ia 
Unión é Igualdad y con las del Vedndo y la Cho-
rrfra.—Sitita EulaMa. J.1Q66 4 9 

BÁNCO D E L COftí^llCÍO 
Verrocarrüea UaMos de la Habana y AI ¡ a 

cenes de R?gla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 

Dardo esta facbi quodo abierto o' pago, por lao 
cajas de esta Sociedad, del cupón número 25 del ae-
gu'ido emprést i to municipal v de 'a* laminas que 
ba'i resnltiviio premiadas eo ni úl t imo sorteo. El pa
go se b u á . con el 95 por 100 en oro y e\ 15 por 100 
en plaf i , 

Habann, Octubre r? do 1805.—El Director, .f .M. 
de Arrarte. C 1038 10 2 

8 ! Í E OÍ muí 

e s q u i n a & A m a r g u r a 
HAusDTJ PAGOS POR K L ( JA .BLB 

F a c i l i t a n narfca» de cróca i to y g i r a s 
l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 

oobfo Nuovs York, Nuevn Orwainr, v w t M r i u , Méjl 
00, H'm Juan de Puerto Rico, Londres, París, Bur 
déos, Lyou, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápeles, 
Milán, tlónova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saiul 
Qtüntiu, Dieppe, Tonloaea, Vouecla, Florencia, Pa
lor mo. Turí'j,MeBÍíi a, & , ?orao «obre todas las 
oapltales y poblaoiones de 
S S F A K T A B Z S X i A S C A N " A H I A S 

G i m 1B8-1 Ag 

Empróstlto del Ayuntamiento de la Habana 
Tesoro, Denda de Cuba 
Ffa^nda pública, cuenta Depósitos 
Hacinnda pública, cuenta recogida billetes emisión de g,nerra 
Kfri I.IH timbrados 
Recibos de contribuciones . . . . . . . . . . . . . . 1 
Rpcnudacióu de contribuciones 
Reo<iudadores do contribuciones. 
Ha blonda Pública, cuenta especial 
Corrusponsulen 
Propiedades , 
Diversas cuentas . . . . . . . 

<ÍA8T08 DM TO^ASOLAOM: 
I'iHtnlacióná cuenta nueva 
Gonorales.... 

9 2.464.567 
715.491 
80.574 

| 3.260.633 
158.,,)47 

1.189.708 
899.075 

1.418 800 
2.979.000 

4.317 22 
(i 1,017 28 

3.418,980 

2 038 783 

4 397.800 

114.001 
224.340 
637 958 
46 687 

2 132.305 
254.439 

5,036 
63a 337 
510,662 

K4 
223 493 

3 712 220 

68..'Wl 

'S 18.124.716 

72 

Capital... . . . . . . . 
Saneamiento do cróditos 
Billetes eu circulación 
Cneiita» corriente» ^ P U t á " 

Deposito sin interés . . . j j Oro 
Plata..,.. 

Diví(l«Ddos. 
Corresposales........, 
Amortización ó intereses del Kmpróstito del Ayuntamiento 

de la Habana 
Ezpeudiuión de Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 

Idem cuenta de recibos de contribución 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 

Irtcióo de Coutrbuciones .• 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Bc^ticio cu ¡a recogida de billetes de la emisión de guerra. . 
Anticipo al Empréstito de $4 000.000 
Intereses del Emprésiito de $4 000,000 
Cuentas varias , , 
Recorva por quebranto en la oonvorsión de plata pendiente 

da reclamación , , , , 
Intereses por c o b r a r . , . , , ™ . . . , . . . , , , , . , , . . , . . . . . , , . , . , . 
Ga'mücias y pérdidas , ,, 

* 2.461.020 
288. H 4 

721 510 
«9 811 

88 
76 

8 000 000 
1.373,304 

273,621) 

2 740 564 

771 355 

93 422 

35.074 

2.214.806 
1.849.221 

67.479 
218.972 
31.600 
2.837 

48,014 

377 565 
179 335 
116 970 

I 18 421 740 24 
'iSaua. 5 ile O itabrodo 1895 —Kl Contador,/. « , Oarvalho—Vio. Bno Kl Sab-Oobernüdor, Oodoy, 

I n.1166 6 m». IjuWo 

M L B o r j e s y C 
J 3 A ^ Q T 7 E K O S 

3 , O B I S P O , 2 
r ' Q \ T I N A A M B R C A D E K B i » 

\ m m PAtíOS POB E L C l B L l 
/AGIHXA» OABXA8 D3 OltUEITO 

J ^ir«n letras & «orta y íarg* vlst* 
SO «RE NBW-YOKK. BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NÜKVA ORLEANS, MK-
JIOO, SAN JOAN DE PUERTO RICO, LON-
DiífC^, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBUBaO. BRKMBN, BERLIN, VIKNA, 
AMSTERDAN. BRUSELAS, ROMA, NAPOLR8. 

J, G BINO VA, ETC. ETC., AHÍ COMO SO-
BI-iF TODAS LAS CAPITALES Y PUttBLOC 

S a P Á R Á H I S L A S UAUARIAS 
A'JICMAfl, COMPEAN Y VENDEN KN ü t -

Wi^llON RENTAS ESPADOLAS, FKANCESAC 
S INGLESAS, BONOS DE LOS KSTADOí 
•1K1ÜOS Y CUAL^UISRA OTRA CLASE D i 

>M«U pnnT. inívp n «fifi in« l«ivr» 

«ft, O B B \ F l A 25. 
Haaea pagos por el cable girau letras á oortu y (ir-

ea vista y dan cartas de oróoito sobre New Yurk Vi 
ladelüa, New Orloans, Sao Frauotsoo, Londres, Pa
rís, Madrid, Barcelona ydemíis ot^dtaieay uludaden 
importantos de ios Estados Unido» v Kniropa,a8Í einii 
sobro todos los pueblos da P!snaf\A 7 tus proainclsr. 

f ' l l M 1 " 

m i m Y c« 
a i R O D E L E T R A F 

CUBA NUM. 4 3 , 
SjfcTTRE O B I S P O O B H A P I A 

(! 1156 IfiKl .11 

B8<iUIHA A «ERCAUláREtu 

M W m PAGOS POE CABLE, 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, New York, New Or
loans, Milán, Tarín, Romn, Venocla, Florencia, Ñá
pelos, Lisboa, Oporto. Gibraltir, Bremen, Hambur
go, Parla, Havre, Nantes, Burdeos, Marsellft, Lille. 
Lyon, Mélico, Vevaoruí, San Juan de Puerto Rico 
etc., etc. 

Sobro todas las capitaleo y pueblos; sobre Palma d« 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 

X EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remodioa, Suata Cla

ra, Caibarién, Sa^ua la Grande, Trinidad, Cienfne-
goa. Sanoti Spíritu», Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Man anillo, Pinar del Rio. Gibara, Paerto 
Príncipe. Nuevitai. oto. 

01153 168 1-J1 

m i m k i m m u m w * 
FUNDADA EN E L ANO m \ f m 

de Qftüovéw y Qémes. 
Situnda en la calle dt Jüttit, mire la» é* Jttaralitti 

y San Pedro, al lado del café L a ñíur. 
—El vieroos 11 del nctusl, i las doce, SB rematarán 

con intervenc'ón del Sr. Corresponsal del Lloyd I n 
glés, 40 docenas sombreros de castor para bombr» 
(bombines), negros y de color, eo ol estado en qae 
se bailen. Habana 9 do octubre de 1895 — .?»if>Té» y 
Gómez. 11739 2 10 

A V I S O S . 
POR ESCRITURA HOY ANTE DON P R A N -

cisoo de Castro, en el protocolo de D. Carloa 
Laurent é Iglesias, á cuten sustituye acciden tal
mente, y bajo el número 1 C57 de orden, be renun
ciado el poder que en la misma Notaiía de Laurent, 
con fecba 9 de septiembre de 1893. me oonflrió la se
ñora dofia Maiía Dionisia García Hernández, por sí 
v como midre do sus menorea Lijos don Juan, don 
Dloga, don José Antonio, do&a Lutg&rda Carlota y 
doña María Teroba Losada y García, lo que hago. 
VÚiilloo los tfesiros nportanos. H«baua ortu^re 7 
de 1895 —-Santos G reía, 11677 3 9 

A O L S T A . Se Vín le U T R A F A f i G A R \ t ra i j ,^a .. 
g(tu n 8 'le los Almaíiones do K Ha1'»:!*. 

11612 IR s ( i • 

11 
Recaudación del arbitrio de "Gaus-

do de L n jo*' ó sea el de uso partí* 
cnlar que se destina á tiro 6 0 1 ^ 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Djsde el día 0 del corrieato y pnr el pía»» «fe un 

mes ImprorrogBbia que Vrncerá el día Ü del próxim , 
ootuVro. queda uliisno en Phta oliolna aitu CM la oa-
l U de MERCADERES >>? 4 DB 13 A 3 DE LA 
TARDE, el cobro voluntan.) del gauado caballar y 
mular qu> s1* dpeti'ia_ (l ti-o ó silla en el presente 
a5o económico de 1895 & 1896, bien entendido que el 
que no verifloaso ol pago dentro del plazo neíUlado 
se le cobraiá á domicilio con el 2pgrecargo, según 
se dispone en el pliego de condiciones vigente. Lo 
qae se publica para general conocimiento.—Habana, 
5 de septiembre de 1895.—Publlque«e..—El Alcalda 
Munici ial. Antonio Guasada—El Rematador, por 
poder, Lnin Suárez y Rodrígaez. 
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DIARIO DE LA M i E l M 

J U E V E S 10 O C T U B E E D E 1 8 9 Í . 

Hoy cumplo sesenta y cinco anos 
D o ñ a Isabel I I de Borbón, augusta 
abuela de B . M . D . Alfonso X I I I . 

Oon este motivo, enviamos nues
tro respetuoso saludo á los piés del 
Tcono. 

M 8EE0RMA ARANCELABIi 
L a Unión gratuitamente supone que 

«1 DIARIO DE LA MARINA ha venido 
observando en lo que á la reforma 
arancelaria se reflere, una pol í t ica ne
bulosa, é incurriendo en contradiccio
nes manifiestas, s egúa ofreció probar; 
pero ni aduce prueba alguna sobre es 
to, ni siquiera indica el íundamento de 
fci nebulosidad que nos atribuye. E x 
p l í c i tas y terminantes son las declara
ciones formuladas por el parti^Prelor 
mista y por el DIARIO DE LA. MIRÍJÍA 
acerca de la reforma arancelaria. Por 
patriotismo desearíamos la absoluta 
Jibertad de comercio con las provin
cias peninsulares. Mas si esto no se 

«oasidera posible, si allá en la Penín-
seula surjen obátáculos para la rea
l izac ión de tan bello ideal, aboga
mos por la áeiogmáóL de la Ley de 
^Relaciones Comerciales, porque el 
presente estado de cosas e3 injusto 
y porque nuestro Tesoro necesita re-
íorzar sus ingresos con cinco ó seis mi
llones de pesos que las procedencias 
peninsulares pueden producirle. 

Tan diáfana actitud desmiente las 
nebulosidades quq ee nos atribuyen. K i 
es tampoco cierto que el DIARIO haya 
"empleado, contra los honrados indus
triales de la madre patria, toda clase 
de injurias, l lamándoles explotadores 
sin conciencia, inicuos defensores del 
monopolio, etc.'7 Por el contrario, siem 
pre hemos sostenido que la industria 
nacional no se hallaba interesada en la 
continuación del statu quo y que sólo 
se aprovechaban de éste un reducido 
número de individuos, part íc ipes en el 
monopolio, y algunos que medran na 
oionalizando en la Península produc
tos extranjeros para introducirlos lue
go en Cuba como nacionales, con exen
ción de derechos arancelarios. L a mis
ma Unión expresa que "desea la dero
gación de la Ley de Relaciones Comer
ciales, por ser perjndicialt'on;alto grado 
para los intereses de la v&rdadera in 
dustria nacional y para el paíe:'1 lo cual 
en rigor significa q^e 74,0 puede haber 
solidaridad entre l-a vsrdáclera indm 
tria nacional y los explotadores del 
presente estado de cosas. 

Hemos atacado, es cierto, la conduc
ta del Sr. Y i l a YendrelJ, por babero 
aliado con los defensora del monopo
lio; y si necesitáramoñ ¿u&jcir, en apoyo 
de nuestras justas ceus^ras, otras prue
bas que corroboíaseia la qrte resulta 
clara, maniftesfrü y evideata con o\ voto 
de ese diputado contra. Informa de 
la Ponencia 5a, L a . ü * U ' tl nos sumiBia-
traría datos para eii^, porque se limita 
á decir quo «el tiemr.o so encargará de 
^VÜenciar qu» nu estros ataques son 
infundados," lo cr^al solo podría ase ve 
rarse esa. el caso ele que el señor Yi la 
^endrell no hubiese emitido su voto 
en el sentido abates indicado; y porque 
intenta, aunque en vano, desvirtuar 
nuestras censuras con los grandes elo 
gíos que se suponen tributados por los 
ssñores D. Laureano Rodríguez y don 
Lsoncio Yare la á los señores Romero 
Rabledo, Rodríguez San Pedro, Y i l l a 
nueva, Y i l a Yendreli y otros. También 
pretende el órgano sin doctrina encon
trar contradicción entre lo que el señor 
Rodríguez dijo en el meeting de Pina? 
del Río en Io de Abril del año pasado, 
contra el señor Rodríguez San Petko, 
y lo que de él dice en la Memoria áe la 
Liga de Importadores. 

Todo esto tiene fácil contestación; 
pero si no la tuviera, ¿se disculpa por 
ventura así la conducta del diputado 
de unión constitucional, que contra las 
declaraciones de sn partido, contra las 
de todos los demás partidos locales, 
contra las de las Cámaras de Comer
cio, Liga de Importadores, Sociedad 
Económica de Amigos del P a í s y todas 
las demás manifestaciones de la opi
nión sensata, vota en favor de la conti 
nuación de un irritante monopolio? E l 
señor Y i l a Yendreli, sin haber demos
trado nunca talentos de hacendista, es 
además Director de Hacienda del Mi
nisterio de Ultramar, y debiera hallar
se interesado en que el exhausto Teso 
ro de Cuba lograse reforzar sus ingee 
sos con el impuesto transitorio qu&?a 
Ponencia 5? proponía. A l votar, poes, 
contra eee impuesto, ese diputado de
mostró carencia de sentido políticík 
T cuando el partido de unión conp.-
titucional, Ifjos de censurarlo, 'h\-
tenta inútilmente disculparlo, apelan
do para ello al "tiempo que se en
cargará de evidenciar que nuestros 
ataques son infundados," la conseo uen 
oía natural y lógica es que ese pa rtido 
se hace solidario de las responsabilida
des consiguientes á tal c o n d n e t » . Y a 
presuponíamos que ios deseos, de L a 
Unión Constiturional sobre la deroga
ción de la Ley de Relaoion'da Comer
ciales son tan poco sinceros, como las 
aspiraciones que á última hora ha ex 
puesto en favor de la re fema adminis
trativa. 

Pero entremos ya m el pacrticular do 
los elogios tr ibutaos por los señores 
Rodríguez y Várala; bien que princi
piaremos advirfelendo que si abordamos 
este punto, que tiene a lgún aspecto 
personal, lo hacemos solo en virtud de 
la provocación que se nos dirige, y en 
aso de la natural defensa. 

Diremos ante todo que no existe 
Oontradioción alguna entre lo afirmado 
en Pinar del Rio y lo dicho en Císnfuo 
gos por el señor don Laureano Rodrí 
guez. Expuso éste en Pinar del Rio 
que el Partido Reformista perseguía el 
cabotaje para cuando se estimase po 
siblo, paro no afirmó que pudiera con 
seguirse; y es evidente que esa realidad 
es tá muy lejana. Por tal motivo en 
Oienfuegos no tuvo inconveniente en 
aconsejar que esa solución se desecha, 
se, considerándola irrealizable por aho 
ra, para pedir lo que prácticamente es 
conveniente y puede obtenerse desde 
luego. E s también incierto que don 
Laureano Rodrígusz dijese en Pinar, 
del Rio nada desfavorable contra el se
ñor Rodríguez San Pedro. 

Ni tampoco es verdad que en la Me
moria de la Liga de Importadores se 
tributen elogios á los señores Romero 

Robledo, Yil lanueva y V i l a Yendreli , 
como asegura L a Unión. Be dice sola* 
mente allí que los diputados antillanos 
habían aceptado el criterio de las Cá
maras de Comercio de esta Is la , res
pecto á la reforma arancelaria. Cierto 
es que en dicha Memoria se consignan 
elogios al señor Rodríguez San Pedro, 
y nosotros mismos no tenemos incon
veniente en agregar que, en esa ocasión, 
el diputado por Guanajay cumplió co
mo bueno en la defensa de la razón y 
de los intereses económicos de esta An-
tilla, especialmente de los del Tesoro 
de Cuba. Pero no hacemos nuestras 
las apreciaciones del señor don L a u 
reano Rodríguez en lo demás que al 
señor Rodríguez San Pedro se reflere, 
tanto por creer que este diputado no 
hizo más que cumplir con su deber es
tricto, (si bien no estamos acostum
brados á que nuestros adversarios pro
fesen fe sincera en la re l ig ión de los 
deberes polít icos), como porque en otras 
circunstancias, y señaladamente en la 
reforma administrativa, el diputado 
por Guanajay ha obrado siempre como 
fiel aliado y servidor entusiasta de la 
más negra y perturbadora intransigen 
cia. E l Partido Reformista debe com 
batir enérgicamente la reelección dei 
señor Rodr íguez San Pedro, á menos 
que las malas artes de los con^tituoio 
nales y la imprudente pres ión oficial 
nos priven í i e los medios de ejercitar 
nuestros derechos. 

E n la Memoria de la L iga no se men
ciona al señor Y i l a Yendreli, por la 
sencilla razón de que és te no pertene^ 
oía á la comisión arancelaria. Sin om • 
bargo, ep,e diputado autorizó al señor 
Yarela p a r a declarar que como Direc 
tor ÍJ.Q Hacienda sostendría el mismo 
oritierio que como diputado, pero no lo 
demostró así, votando en favor de la 
enmienda de loa sustentadores del mo
nopolio, í í o cumplió por tanfco cou los 
deberes contraidos para con su partido 
y para con la opinión pública del país . 

¿Ni cómo habrían de tributarae elo
gios al señor Yil lanueva, dada su acti
tud en la comisión arancelaria1? 

E l sfjduor Villanueva, como vocal de 
la Ponencia 3* de dicha comisión, ha de 
emitir dictamen sobre las reclamacio
nes de la clase 10" dsl arancel, y toda
v ía no ha dicho ni heeíio nada acerca 
del particular. 

Además , el señor Yil lanueva es el 
autor do una fórmula de avenencia que 
propuso á loa eleraentos peninsulares, 
en cuya virtnd If.s faenltadea que ac
tualmente tiene el Ministro de Ultra
mar para la refor ma arancelaria, no po
drían utilizarse sino después de termi
nada la guerra,, y con la previa aproba 
ción de las C/oxtes; pero afortunada
mente esta formula, presentada sin la 
anuencia de sus compañeros de comi
sión, fué rechazada. 

También aconsejaba el señor Y i l l a 
nueva á l'js representantes qae la preu 
S Í de Mf idrid califica 00a el nombre de 
Gatalan*JS, qne^e entendieran exoiuniva-
mente xjoa los diputadoü, haciendo caso 
omiso ile loa quo UoTabaii la reprefien-
tación á& las corporaciones ínsuíaree: 
mas los mismos catalanes rechazaron 
indignados oaa insinuación, diciendo 
que er a preciso contar también con los 
que 1/evaban la voz de dichas corpora-
cioafjs, como un elemento eficacísimo 
]) \T!¡ , obtener una solución que armoni 
za3'.j todos los iütereses y las opiniones 
tod as. 

A s í es como el Sr. Yillanueva, aparte 
de su criterio político, que lo lleva á los 
extremos de la mayor iütransígciucia, 
desempeña ea lo económico las obliga
ciones inlier.inco^ a aa oitrgo de dipu
tado-

Oníemo-i coa él órgano constitucional 
que la votación en qaa se desechó el 
informe do la ponencia oa no roauelve 
de plano lariuest ióu en estudio; y lo 
creemos, no por confiar mucho ni poco 
en las deciar.jcionee de los señores ü á . 
novas del Cí.stil lo, Romero Robledo y 
CasteJíano, que ya nos h a n ocasionado 
ninchaf* deoepcionest sino porque, dada 
la extrema angustia de nuestro Tesoro, 
abrumado oon tantas cargas, la refor
ma araoncelaria so impone en el sentido 
qae venimos defendiendo. ^Porque se 
equivocan Hincho los señores Y i l a Yen-
drfsll, Yil lanueva y otros, ai jnzgan que 
d e s p u é s del magnífico alarde de virili
dad, pnjanaia y energía que la ÍTacióa 
e s t á haciendo en defensa de en honra y 
de sos iudiscutiblea derechos, la I s la de 
C u b a habrá de ser gobernada en prc -
veoho exclusivo de algunos explotado 
re-a de! actual monopolio l ío : esto no 
puede ser. y no será; y para alimentar 
semejaxiíea ilusiones se necesitarían mu
cha torpeza, mucha ceguedad y nnaim-
píudemjia temeraria. E s preciso que 
l*a paz, por la cual suspiramos, sea eter
na y perdurable, y no se convierta en 
mera tregua. Es preciso que el Teso
ro do Ouba se vea reforzado con leg í t i 
mos ingieeos para que pueda dar eva
sión á las enormes cargas que sobre él 
pesau. Y ante la una y la otra consi
deración, es preciso que cese un mono
polio injusto é irritante, que sacrifica 
los intereses económicos de esta Antilla 
y qae nos priva de los pingües rendi
mientos qne las procedencias peninsu
lares pueden y deban procurar á nues
tro Tesoro. 

Yanos e e r án los esfuerzos de L a 
Unión en la defensa de los señores Yi l la
nueva y Y i l a Yendiel l . L a conducta de 
estos diputados, a l votar y obrar con
tra las declaraciones de su partido, y 
contra las aspirachones del pais que re
presentan, merece severa reprobación; 
y si la unión constitucional, lejos de de
sautorizarlos, proeara disculparlos, so
lamente logrará con ello hacerse solida-
daria de las responsabilidades consi
guientes al quebrantamiento de la fe 
empañada y á la burla y escarnio de la 
moralidad pol í t ica. 

diaa, llegaron á ser recogidos por una 
goleta en la playa de Dimas. 

Cuanto á la calamidad que ha venido 
á hacer m á s penosa y difícil la situa
ción de la Yuelta Abajo, ha sido és ta 
el temporal de aguas, que desde la no 
che del 29 del pasado hasta la tarde del 
1° del actual, descargó en las regiones 
Central y Occidental de esta Is la , oca
sionando inmensos daños en todos los 
pueblos y principalmente en los que 
componen la comarca vueltabajera. Sn 
línea férrea ha perdido numerosos puen
tes y alcantarillas, que no podrán ser 
reparados sino á costa de grandes sa
crificios. Aquellos ríos, que en tiem
pos normales apenas llevan una cuarta 
de agua, conviértense con las grandes 
lluvias en verdaderos torrentes, asolan
do á su paso las pobres viviendas de 
los vegueros y sus sembrados. Como 
el temporal de eate año ha superado en 
proporciones á los de años anteriores, 
los males han excedido también á ellos, 
uniéndose desgraciadamente á las pér
didas materiales las muy preciosas de 
vidas. Para socorrer á las víct imas el 
Gobierno General ha formado una Co
misión de Socorros, abriendo al efecto 
una suscripción pública, por cuenta de 
la cual se han enviado ya algunas can
tidades y remitido semillas de tabaco 
con que se puedan reponer las siembras 
perdidas. L a inagotable caridad de este 
pueblo, atenta siempre á todas las des
gracias, responderá como siempre y con 
«a peculiar largueza á esta calamidad 
pública. 

Ko han dejado de inliair estas lluvias 
en las operaciones de campaña, para 
las que ha reunido ya el General Mar
tínez Campos un poderoso contingen
te militar, que según las últ imas no
ticias telegráficas, aún será aumen
tado con nuevos y poderosos refuer
zos, pues el Gobierno Supremo, co
mo toda la Nación Española y como 
enantes aquí amamos sincera y profun
damente este pais, quiere sofocar á to
do trance, cueste lo qne cueste y en el 
más breve plazo posible, la inicua in
surrección en mal hora iniciada el 24 de 
febrero y qne tantos daños ha origina
do, en los momentos en que más nece 
sitaba la isla de Cuba del concurso y 
las energías de todos para vencer la 
grave crisis económica porqueatrave 
aamos y á la que la guerra sólo ha abier
to un paréntesis. 

E l General en jefe ha nombrado Go 
bernador de Santiago de Cuba al Ge 
heral de Estado Mayor Sr. Jiménez 
Moreno, y dispuesto qne el General G a 
rrioh, qae desempeñaba ese cargo, pase 
á Sanotí Spíritus á mandar una briga 
da. 

SAMTA C L A R A . -Imposible recoger 
en breve extracto las noticias que casi 
á diario recibimos de Santa Ciavaj fie 
medios, üamajuaaí, Sanoti Spíritus,, 
Trinidad, La Esperanza, Santo Domin 
go, La EitCi'U'jjjAda, San Diego del Y a -
lie y otros pueblos de esta provincia 
recibimos, consignando los numerosos 
encuentros que tienen nuestras colom 

vandá 

Rl hmvo Coronel Oanella, cuyo as
een s al generalato ha recibido con 
mareada satisfacción la opinión públi
ca, por los importantísimos servicios 
que viene prestando á la patria desde 
su llegada, atacó el 25 del pasado, en 
los montes de Bayameso, el campa
mento de los cabecillas Gi l y Periquito 
Pérez, defendido por unos mil insu
rrectos, que fueron desalojados de sus 
magníficas posiciones después de una 
hora de tiroteo, abandonando en el 
campo cinco muertos, caballos, muni
ciones, armamentos y víveres. Disper
so el enemigo en distintas direcciones, 
dividióse la columna en cuatro seccio
nes, reconociendo infinidad de ñucas y 
montes, habiendo tenido todos ellos 
fuego oon las partidas dispersas, á las 
que hizo 3 muertos y 2 heridos, contán
dose entre los primeros el titulado co
mandante Gavino Yargaa, y ocupán
dole armas, municiones, caballos, ví
veres y la correspondencia del cabe
cilla Gi l . 

Por confidencias se sabe positiva
mente que muchos heridos en el campo 
enemigo mueren faltos de recursos, qne 
los víveres van escaseando y que con 
dificultad encuentran sal; valiéndose 
de hojas de guayabo y otros recursos 
para conservar la carne. Se refieren 
hechos lamentables de jóvenes acos
tumbrados á las comodidades que les 
brindaban los cuidados de sus padres; 
andan descalzos y casi desnudos, en
fermos y demacrados por los rudos tra-
bíjos de nua vida horrible, que en su 
oeguedad han aceptado y para la que 
uo tienen hábitos ni resistencia. L a 
mentables extravíos á que conduce la 
inexperiencia, y consecuencias natura
les de perturbaciones como la que afli
ge y asóla este desventurado país . 

JÜNTAÍE'SÓCORM 
Hemos recibido un^ muy atenta cir 

cular del Presidente de la Junta Cen
tral de Socorros para las desgracias de 
Yuelta Abajo, señor Marqaói de Pinar 
del Río, solicitando el concurso de la 
prensa. 

E l D I A B I O D E LA M A R I N A , que se ha
bía ya adelantado á tan laudables de 
seos, ofdce desde luego su más decidido 
concurso á la benemérita Junta de So
corros. 

Guardia Civ i l , señor Pardo que con 
motivo de la inundación ocurrida la no
che del 30 del pasado al 1.° del actual, 
con singular empeño y actividad suma 
dispuso la fuerza allí destacada para 
socorrer y amparar á cuantos vieron 
en peligro sus vidas, principalmente á 
la familia de los expresados hermanos 
Ñoicet; al piadosísimo y caritativo Cu
ra Párroco señor Rivero, que con ab
negación sin limites, estuvo toda la 
noche, personalmente recogiendo en 
coche tamilias enteras para llevarlas & 
su casa, al Casino y al cuartel de la 
Guardia Civi l , prodigándoles sus cuida
dos y hasta socorriéndoles de su peculio: 
al señor Teniente de Alcalde primero 
don Lui s Trevejo, que trabajó muchí
simo para salvar de muerte inminente 
á infinidad de niños, mujeres y hom
bres; y por último, al señor don Alfre
do ÍTogueira, también amigo nuestro y 
correligionario, que al frente de los 
bomberos de Punta Brava , contribuyó 
á llevar la tranquilidad al seno de aque
llos habitantes, que han sido testigos 
de la mayor calamidad que ha podido 
registrarse en aquellos contornos. 

ESCÜEIA DE m Y OFICIOS. 
E l señor don Fernando Aguado R i 

co, Director de la Escuela de Artes y 
Oficios de la Habana, nos participa qne 
desde el 7 del actual han comenzado 
las clases diurnas y nocturnas en dicho 
establecimiento. 

BUQUE DE GUERRA 
Según nuestras noticias, el cañonero 

OontrcLmaeetre se encuentra en Bata-
bañó, donde dr-jó al contraalmirante in
terino en el Infanta Isabel. 

N O T I C 

6 Ü E R R Í 

PAEi L i P E N I M I U 
R E V I S T A D E C E N A L . 

U n a nueva desgracia para nuestra 
Marina de Guerra, y nna inmensa cala 1 
midad para la castigada provincia de 
Pinar del Rio, constituyen las notas 
más salientes da la presente Revista, 
qne el telégrafo se habrá apresurado 
á comunicar á nuestros hermanos de 
allende los mares. E l ernoero Oristó-
bal Oolón encayó en los bajos de los Co
lorados, en la noche del 29 del pasado. 
Por fortuna, aunque doloroaa la pérdi
da del barco, no lleva consigo la de los 
jefes, oficialePi y marimeros que compo
nían su dotación, pues hasta los tees ma
rineros embarcados en un bote, y por 
cay a muerte se tencfló durante algunos 

naa oon ai eueiulgu, ^ loa actos 
lieos que éste realiza, no fiólo en las lí 
D'̂ as férreas y telegráficas, sino en las 
fincas azucareras y hasta en las pobres 
viviendas de los campesinos, víctimas 
propiciatorias de su actitud leal á Eá 
paña ó de su indiferente hacia los ene 
migos de la nacionalidad. 

Uno de los hechos más importantes 
que se registran en la presente decena 
es ia acción en el potrero Las Yaras, 
jurisdicción de Siucfci Spíritus, donde 
el Teniente Coronel Rubín encontró al 
enemigo en número da 1,500 hombre», 
arrojándolo da da-j l'asirtea posiclooes y 
causándole más de 40 muertos y mayor 
número de heridos. Se dice qne entre 
óseos se encuentra el cabecilla Serafín 
Sánchez, ai que la bala de un Mauser 
atravesó una pierna, matándolé el ca 
bíilío que montaba. U n soldado en
contró un sombrero fino con ana esca 
rápela de seda ^n qne estaba bordada 
oon plata una estrella de cinco puntas, 
atravesada de parte á parte, y ftagmen 
ton de masa encefálica en el interior. 

O ero hecho importante, que va refe
rido aroplíaimamente en la carta de 
nnastro compañero el Sr. Ayala, inser
ta en otro lugar del presente número, 
ea la operación realizada por el ilustra
do general Sr. Snárez Yaídós dorante 
ocho días contra las partidas que exis
ten en la jurisdicción de Santa Ciara y 
á las cuales han hecho sufrir las tropas 
á su mando severos escarmientos. 

PUERTO P R Í N C I P E . — L a interesante 
carta de nuestro compañero el señor 
Solía que publicamos en otro lugar del 
presente número contiene abundantes 
pormenores respecto de las últ imas o-
peraciones realizadas en esta provin
cia, resultando de ella comprobados dos 
hechos importantes: la muerte del ca 
bacilla Perico Reunió y la facilidad con 
que recorren nuestras fuerzas aquel 
Distrito, encontrando débil resistencia 
por parte del enemigo, cuya caballería 
vuelve grupas presurosa á la nuestra, 
aún cuando su número supere en mu 
eho al de los que la buscan para escar
mentarla. 

Ni de la trashumante Presidencia, 
ni del viejo Máximo Gómez, ni del 
impenitente Marqués de Santa L u 
cía, ni de ningún otro de los jefes 
de cierto nombre que se encuentran en 
el antiguo Camagüey, dicen nada las 
cartas que recibimos. 

SANTIAGO D E C U B A . — E I general 
Echagüe, encargado de la Jefatura del 
tercer distrito en operaciones del do 
partamento Oriental, ha comunicado á 
la Capitanía Ganoral desde Holguin 
que salió el 22 del pasado en busca de 
Maceo y, oon pequeñas^res i s tenc ias , 
forzó el 25 con nutrido fuego el paso 
del rio Guayabal, donde después de a-
bandonar otras posiciones ocupadas, 
esperaba Antonio Maceo con todas sus 
fuerzas, que abandonó tomando posi
ciones á la otra orilla en la loma de los 
Chivos, cuya posición le fué también 
tomada huyendo fraccionado y dejan 
do dos muertos, un herido y mucho ma 
terial de guerra. Antonio Maceo fué 
retirado en camilla con una herida de 
bastante consideración. L a s fuerzas 
del ienemigo se componían de 3,000 
hombrea de infantería y más de 800 ca
ballos. L a s de la columna del general 
Eohagüe, de 1,300 infantes y 300 caba
llos. L a acción duró siete horas. 

Noticias fidedignas afirman el que
branto en que se halla dicha partida, 
el mal estado de Maceo y la notable 
cantitad de bajas que tuvo en esaac 
ción. L ^ s reconocimientos siguientes 
acusan la dispersión de la partida, 
fraccionándose en pequeños grupos. 

GENEROSO DONATIVO. 
E l conocido empresario Sr. Pnbillo-

nes ha ofrecido á la Junta de Socorros 
dar una función el miércoles 23 del ac 
tual, cuyos productos brutos serán en
tre hados á la referida Junta. 

SESION D E L 9 D S OOTUBttB. 
Se abrió á laa tres da la tarde, bajo la 

prefíiúcücia del Sr. Saaverio, quien la 
cedió al cabo do un rato al Sr. Sellóa 
para usar de la palabra contra un i n 
forma de que se exime del impuesto de 
tráfi 30 con arreglo al e p í g r a f 1 0 9 á las 
cirretas que llevan carna á IOÍ merca
dos. 

* Xerctaron en el dftbate.lo9 Sres. Cdl-
derón, Canales y Martell, y al fin resul
tó rechazado el acuerdo de la Comisión 
por 7 votos contra 3, siendo de notar 
qne eeto a«onto estaba resuelto en otro 
sentido por el Ayuntamiento. 

Sa trató daspués del impuesto que 
debo pagar un señor Roca, que tuvo 
exposición de flores, y se acordó imfo 
ntrlo la cuota máxima por haber entre
gado menos de lo que debía. 

Luego se desp icharoa dos venerables 
expedientes da ¡os añas 36 al 37 y 67 al 
68 aobre impuestos por rauaudaci.o'tas 
y ne acordó darlos como partida fallada, 
dando cuenta á la Junta Municipal. 

Signioroa desfilando expedientes pee 
hitícórioos, puea el día era de exhibiólo 
des á la egipcia, ó sea de momias, a'gu 
ñas de las cuales bien pudieran ser 00a-
eioaadas & momios. E l cabildo ae iba 
dando por enterado y no era floja la 
presuoeióo. 

151 Sr. Saavaao manifestó qu* laa 
tres pininas de agua qne tiene no dan 
agna más arriba del entresuelo; qne son 
mii^hris las parooaasque están en igual 
caso y hoy qne poner remedio. 

Sil Sr, Marteli dijo que debo pregan 
tarse al Director, unes el Canal tiene 
agua para veinte Hibanas. 

E i Sr. Sallés dijo que en algunas de 
sus casas se observan las mismas esca 
saces y propuso que se pisara una co 
manicación al Director del Canal. 

E a el mismo sentido hablaron el se 
ñor Calderón y el Sr. Roig, acordándo 
se lo que el Sr. Calderón había pro 
puesto. 

til Sr. Arenas habló de la urgencia 
de vender unos animales de desecho 
qae el Ayuntamiento posee y que co 
men mucho, sin producir utilidad al 
municipio. Sa acordó nombrar una Co 
misión al t-facto y se levantó la sesión 
á las cuatro y cuarto. 

Nuestro convecino el ciudadano 
alemán don Luis Marx, que se ha 
comprometido á premiar con oineuen 
ta c ntenes al soldado que más se dis
tinga, de loa cinco batallones por él de 
signados, se embarcó ayer en el vapor 
Mascotte con rumbo á Nueva York. 

Pero antes de emprender viaje reali 
zó otro rasgo generoso que no debe 
quedar en silencio. E n la mañana del 
mismo día hizo que le extendieran un 
recibo por valor de $200 para la caño
nera de la "Asociación de Dependien 
tes", ordenando que cuando quede en 
los talones ei último recibo, lo extien 
dan también á su nombre por valor de 
$100. 

Celebramos la generosidad del co
merciante Mr. Marx, deseándole nna 
feliz travesía y un pronto regreso. 

PABA LA TUILTA-ABAJO. 
E l vapor Adela, que entró ayer en 

puerto, condujo cuatro sacos con 160 
libras de semillas de tabaco enviadas 
por el Sr. D . Leonardo Chía á la Junta 
de Socorros. Hoy por los Ferrocarriles 
Unidos deben llegar 150 más, que re 
mite el mismo Sr. Chía. Laa que llega
ron ayer se han enviado hoy á Yuelta 
Abajo. 

L O S B T J Z O S . 
E l sábado se espera en esta capital 

al presidente de la Sociedad de Salva
mentos, Mr. Williams, con los buzos 
contratados para los trabajos del Sán
chez JBaroaistegm. 

Dichos buzos se cree que primero 
extraerán la caja de los caudales y la 
maleta del Contraalmirante Sr. Delga
do Parejo, siguiendo luego sus pesqui 
zas hasta ver lo que puedan sacar del 
baque. 

Kn su oportunidad daremos más por-
ménores. 

TESTJMONIODE^RATITÜD. 
Se ha acercado á esta redacción 

nuestro distinguido amigo y oorreligi® 
nario el fabricante de tabacos don R a 
món Prieto Murías, por encargo de los 
harmanos Noicec, de Hoyo Colorado 
para rogarnos que 4 Su nombre haga 
m w I Ú!-» i¡'fv s 1 -iMe*r > .¡sfr i^m-i•nif'nro, 
en primer término al Comandante de la López Antequera 

(De nuestros corresponsales especiales.) 
(POR CORREO) 

D e P u e r t o P r í n c i p e . 
6 de octubre de 1895. 

l i a m u e r t e d e P a c o R e c i o 
Ha sido con&rmada la muerte del ca

becilla Paco, de la que di cuenta al fi
nal de mi última carta, en un encuentro 
con nna fuerza formada por doscientos 
infantes del primer batallón del regí 
miento de Asturias y 30 soldados del 
escuadrón de España. 

Esta tropa salió de Puarto Principa 
el 29 por la mañana, con objeto de a-
bastecer la fuerza (de Asturias) quo se 
halla destacada en Contramaestre, cas 
tediando doce carretas y 50 acémilas, 
que llevaban en conjunto diez mil ra 
dionea du galleta, café, azúoar y aguar
diente, cuatro mil de arroz, doscientas 
de g irbanzos, seis mil de tocino, dos 
mil de maíz y algunas de sal comúa. 

L i columna iba al mando del tenUnt3 
coronel don José Moragau, y como se
gundo jefe, figuraba el comandante del 
fesenadroo de España Sr. Ramos. 

L i aváhzada, compuesta de una sec-
üión de i n f í a t c m y vaitífiícinijo caba
llos, mandada por el capitán Camero; 
él centro de 1» columna rodeaba el con 
voy y la xetagnardia componíanla 
Ut .Oi poco;* soldadoa do las doa armas. 

A la^i once de ¡a mañana liego iafaar 
za á Ingenio Viejo, .siu habór observa 
do nada de particular, como no inora 
muy á lo lejos, unos diez ho ubres á pa-
baUo í^oou ellos una mnjer, que huye 
ron metiéndose en la espesura del mon
te así como divisaron á nuestros sol 
dados. 

Después de dormir la siesta, pusié
ronse en marcha las tropas á la Í dos de 
la tarde, liegvado antes de laa seis á 
Quareao. 

Cuando la vanguardia hizo a'to, una 
pareja de caballería que se habia ade
lantado un tanto, observó que venían 
hicia aquíil Mtio diez y seis hombres 
montados. Y a m4s próximos, los des
conocidos dieron el ¡quien vivel á a pa
reja, y como esta contestó ¡Españal hi-
ron fuego í-iu que derribaran á ningu
no de los ginetes, ni les hirieran siquie
ra los caballos. 

Los dos soldados oontest-iron A la 
descarga disparando á su vez, y en^ 
toncos (¡claro, eran ocho para uaol) el 
enemigo cargó al machete, paro al rui
do de los disparos habi.i acelerado su 
marcha la cibal lería de vanguardia, y 
llegada qua fué al idtio donde ae desa-
rroll-ib.v)a esoaramaza, echó pió á tie 
rra y rechazó el ataque. 

E i gniH o de la partida insurrecta 
aen lió también al ruido d e l o s d i í p i -
ro.-; pero sin presentar la eara, y em 
pezó á hacer fuego, reagaardado por la 
manigua, por tres sitios distintos. 

Habían llegado ,?a los sesenta hom
bros de infantería que formaban parte 
de la vanguardia y se desplegaron en 
seguida en guerrilla para contestar ei 
fuego del enemigo. 

A todo esto empezaba á deaembo 
car el grueso de la columna por el flan
co derecho de la tropa que se batia; y 
una compañía mandada por el capitán 
señor López Antequer», obligó al ene 
migo á correrse á la izquierda de núes 
tra retaguardia, donde continaaron el 
fuego poblando á la vez los aires de 
gritos y ahullidos semejantes á los que 
ae oyen en los combatea librados por 
salvajes, y queriendo producir espanto 
solo cansaron risa. 

Reunido todo el convoy, so hicieron 
cinco descargas cerradas por donde 
uaiiau los disparos del enemigo, obli
gando á e-ite á dispersarse. 

Como una hará después y durante 
hora y media, volvieron á sentirse re 
{fétidos disparos, que cesaron después 
de nuevas descargas cerradas de nues
tra fuerza. 

E s t a no experimentó más baja qus 
la de un acemilero, á quien dos baia 
zos destrozaron una piorna. 

Mientras se hacía raacho, se practicó 
un reconocimiento; not índose el paso 
de unos doscientos caballos y numero 
sos rastros de sangre, y encontrándose 
un zapato materialmente lleno también 
de sangre. 

Además , se encontró un sombrero de 
jipijapa con escarapela y estrella de 
cinco puntos. Este sombrero, quo por 
su calidad se creyó desde el primer mo 
mentó fuera de un cabecilla, se supo 
mas tarde que había pertenecido efec 
t ivamüi i te a Paco RÍCÍO, jefe insurrecto 
de prestigio entro los suyos y como me 
decía una perpona—también de los su 
yos.—&l hablarme de su importancia, 
"de muy mala entraña.1' 

S i g u e e l c o n v o y 

L a poca fuerza de que disponía el je 
fe de la columna, hacía necesaria la 
concentración de toda ella para la CUS' 
todia del convoy. Por esa cansa el te 
nients Coronel Moragas no pudo psrse 
guir en su dispersión á los insurrectos. 

Creyendo dichojefo—y así lo declaró 
en su parte oficial—que la noticia del 
fuego quo hubo la tarde anterior habría 
llegado á conocimiento de fuerzas núes 
tras un tanto próximas al lugar donde 
se desarrollaron loa sucesos, ordenó la 
salida del convoy á laa diez dg la ma 
ñaña del siguiente día, esperando en 
contrar refuerzos; pero sin haberlos 
visto, llegó, á Contramaestre á las tres 
y media de la tarde,, sin otra novedad 
qan haber sido molestado sin conse 
coencias por el flanco derecho, al atra 
venar el potrero llamado L a PnHsima 

Doa deseítigas, qao debieron causar 
les bajas, pues dejaron el camino aeñá 
lado en sangre, forzaron al enemigo á 
emprender la faga. 

031 jefe del convoy hace un caluroso 
elf gio de la fuerza que mandaba, reco-
míuíiando cspecialmenta á loa señopes 
C 'in vndaute Runos, t o í d ' n t e de Caba 
VIVMÍ UO!H:V, y Uapitan de i t f in ter ía 

K e sólo murió en esta acción el cabe
cilla Recio,smo también, entre otros de 
la masa anónima, un titulado oficial 
apellidado Yiamontes. 

C o l u m n a e n o p e r a c i o n e e . 
K o ha regresado aún la columna que 

salió á operaciones al mando del valero
so y activo jefe del batallón de Cádiz, 
don Cruz González; pero se sabe que 
sin descanso es tá persiguiendo á parti
das insurrectas que habían tomado por 
teatro de sus córrerías (no sé puede de
cir de sus hazañas) los terrenos p r ó x i 
mos á la línea férrea. 

Hasta ahora no ha podido Cruz Gon
zález, á pesar de su incesante perse
cución, hacer otra cosa que descubrir 
y seguir el rastro del enemigo, y divi
sar, de vez en cuando, muy á lo lejos, 
dos ó tres ginetes colocados de avan
zada para indicar por donde han de 
huir las fuerzas insurrectas. 

A u n sin dar la cara, la persecución 
sin ;tregua causa daño á los alzados, im
pidiéndoles el descanso. Como demos
tración de la conveniencia de hostigar 
constantemente al enemigo y de pre
sentarle combate, y si no lo acepta, se
guirle sin descanso loa pasos, puedo ci
tar el hecho de que desde que salió á 
operar el batallón de Cádiz, no pasa 
dia sin que ocurra alguna presenta
ción de insurrectos que figuraban en 
las partidas que se encuentran por los 
sitios que hoy recorre aquella fuerza. 

O t r a c o l u m n a . 

E l Teniente Coronel señor Mira, je
jo de uno de los batallones del regi
miento de Tarragona, y que tan exce
lente recuerdo dejó á su paso por la 
comandancia militar de Huevitas, salió 
también el dia 2 del corriente condu
ciendo un convoy al destacamento de 
Teguas; tarea que realizó felizmente y 
sin ser molestado, regresando á esta 
ciudad ayer dia 5, por la mañana. Y 
digo sin ser molestado, porque no con
ceptúo molestia alguno qne otro dispa
ro hecho desde muy lejos, sin dar la 
cara y sin ocasionar el más pequeño 
percance. 

C o m o c o r r e n . . . . l o s d e á c a b a l l o . 
Como comentario á la fanfarronada 

contenida en la orden dictada por Má
ximo Gómez, para que las fuerzas in
surrectas ataquen siempre, cualquiera 
que sea sn número, á las tropas espa
ñolas de caballería, (orden de que ha
blé en mi carta última), no puedo re
sistir el deseo de copiar el párrafo con 
que termina el parte producido por el 
señor Coronel Ruiz, dando cuenta de 
laa operaciones efectuadas por la fuer
za de caballería á sus órdenes, que sa
lió, como es sabido, hace días al en
cuentro de ios insurrecto^: 

'•Creo—dice el citado párrafo—un 
deber manifestar á V . E . el inmejorable 
espíritu que anima á la oficialidad y a 
la tropa; el cual he tenido ocasión de 
comprobar en la operación practicada 
por los escuadrones á mi mando; ope
ración importante bajo el punto de vis
ta de la moral del soldado, al ver co
rrer en el dia de hoy las fuerzas mon
tadas insurrectas, y que el dia anterior 
éstas no quisieron aceptar combate en 
el potrero Oamujiro, retirándose á 
monte firme a pesar de la superioridad 
numérica con que contaba." 

S i c o r r e s p o n s a l d e l W o r l d . 
E l 27 último, llegó á Nuevitas á bar

do de un vapor american'í—rara avis I 
por esas aguas en periodos uormáles - j 
un sujeto frisando en los treinta años, 
da aspecto acentuadamente extranjero 
á la simple vista. 

Tomó un billete de ferrocarril para 
Puerto Príncipe, y aquí se presentó e-
30 U l i a i u a l i i i l , ai^jáxidv/oo eaocgxiuia c u 
el botel "Orienté." 

l í o habla, ó al menos decía no saber 
hablar una palabra en castellano, y á 
ana persona quo indiferentemente en a-
pariencia, y ea realidad por encargo 
del Jefe de Policía, le preguntó cual era 
el objeto de su llegada al Camagua?— 
le dijo quo venía do los Estados U n i 
das ái cambiar do clima ¡por pras 
oripción facnltatival 

¡Ea pleno verano desembarcar en 
ü a u a y por ÍTuevitas por motivos de 
SJi lu i ! Debía tratarse de un caso pito 
lógico muy extraño, sin dad* iav^cósi-
mi;; y así io entendió el Jefo de Poli 
oía, ft pesar da quo uo le da el naipe 
por la medicioa, cuando ordenó qae el 
enfermo fuera estrechamente vigi ado. 
i A l día siguiente de su llegada, so su 
po que había entregado un paquete 
fraudé á un individuo sospechoso, y 
q irt babí-i estvlo en prolongada confa 
ronuia con otros da no mejores antece-
lanttjs. E l individuo sospechoso no 
¡levó fil paqnete á su casa, sino á de 
aua pariente. Esta circunstancia au 
maató las praoenpaciones do la policía, 
Ik qae oe decidió & practicar un regis
tro en la casa donde el paquete había 
si lo depositado. E l lío del americano 
contenía Tn̂ wâ e de campaña comple
jo, hamaca inclusive, y fcascospara 
licores perfectamente acondicionados: 
al botiqnín sin duda. 83 sospecha de 
m )do vehemente qae el enfermo ha traí
do también cartas, pero según mis 
noticiaf, no se pudo dar con ninguna. 

Daapnés del descubrimiento de lo 
qu¿ oontenía ol paquete, recibió el ex
tranjero la visita de la policía, y luego 
la oeden de presentarse al comandante 
genera! de la provincia. E l señor ge 
ñora! Mella lo mauifoStó, según mis in 
f>rmf)S, q m garantizaba ¡sa seguridad 
mientras parmaneciera en ia población, 
paro quo no respondía da un desavio 
(probablemente no emplearía eota pala
bra el digno comandante gañera ), si se 
aventuraba á salir de Puerto Prín
cipe. 

Terminada esta visita, el extranjero 
se presentó espontáneamente en la ofi 
ciña de policía, con objeto, dijo por tu 
ca de intérprete, da saludar al jefii 

La conversación duró como me.Ha ho
ra y al despodirso, cambiaron cortea 
« i n t e los interlocutores sus tarjetas. 

í ío paró aquí el asunto, pues se de
cidió que se practicase un nuevo regia 
tro en el equipaje del recien llegado; 
eiacontrándose en sn maleta, entre otras 
cbaas, además de un ná-naro extraordi
nario da lápices y ouartillas, ¡a tarjeta 
que el jefe de policía le había entrega 
do, con est* frase, escrita coa lápiz, en 
oorreoto oastaliauo y en intachable or
tografía, debajo del nombre de aquel 
funcionario: 

í;AnCK,A YA SOMOS AMIGO.V. 
; A l fin so averiguó, según mis iufor-

m.>u, qne el enfarmo á quien^ae había re-
c 'ta lo el cambio de airea en ei Cama 
güay, es corresponsal de un diario ame 
ricano—se cree que del World~-qm 
traía muchas cartas paia varios labo
rantes y cabecillas insurrectoa y qae se 
dropobía pasar al cuartel general de 
Máximo Gómez. 

Sa dió orden á un celador de policía 
da seguirlo constantemente, y al fia, ó 
cansada de esa vigilanoie, ó per haber
se fcaatrado sus propósitos, ó por las 
dos cosas, decidió tomar billete de re 
greso ou et ferrocarril, saliendo de une 
vo para íTuevitas. Debo llegar en la 
mitiin i focha que esta carta á la Haba 
u», á donde va, según ha dicho ''para 
ver al Cónsul." 

Detalle oficial: un inglés auténtico, 
qne tuvo ocasión de hablar con el des
conocido, dice que éste, aanqne so ex 
presa ea ing 'ó i coa facilidad, denota 
por su acento y por la iucorrocoión de 
algnnas frases, qoo no ha nacido en laa 
Islas británicas, ni en los Estados Uní 
d s. 

L,SOLÍS . 

lumnaa á sus órdenes, lo hace en la si
guiente forma: 

"Exorno. Sr. 
Por confidencias que había recibido del 

Comandante Garrido que con su columna 
operaba en la Zona de Tateraa, así como 
por exploradores que tenía sobre el campo 
enemigo, snpe que este y mandado por los 
titulados Brigadieres Periquito Pérez y Grñ, 
habían tomado nuevamente posición en loa 
campamentos de L a Piedra y Bayameso. 
Dispuesto á, batirlo en toda forma dispuse 
laa operaciones que se han llevado á efecto 
distribuyendo las faerzaa que tenía dispo
nibles con los Jeles que cito en la forma si
guiente: 

Columna del Teniente Coronel Segura.— 
Con compañías de Simancas y la Guerrilla 
de Rio Seco saldrá por el alto de Arroyo 
Blanco para caer en la mañana del miér
coles 25 en el campamento insurrecto de L a 
Piedra y sus contomos y una vez tomado, 
batido y perseguido el enemigo, regresar 
por San Luis al Palmar. 

Columna del Comandante Garrido.—Con 
las Escuadras de Santa Catalina de Guaao, 
una compañía de Luchana, 40 Guardias 
Civiles y Guerrilla de Yateras, caerá por el 
Jagüey sobre el campamento insurrecto de 
L a Piedra en la mañana del miércoles 25 y 
una vez terminada la operación y de perse
guir en cualquier dirección al enemigo se 
dirigirá al Palmar á recibir instruccio
nes. 

Columna del Coronel Canella.—Con 180 
hombrea de Simancas y la Sección monta
da de la Guardia Civil (20 ¡hombres) por el 
Palmar San Luis efectuará la misma ope
ración sobre el campamento de L a Piedra 
el mismo dia é igual hora. 

Columna del Teniente Coronel Ruiz.— 
Con 150 hombres del Batallón de Luchana 
cubrirá durante todo el día 25 los pasos de 
Casimba-Abajo y Casiaey, acudiendo en 
caso necesario al Campamento de L a Pie
dra si comprendiese que el enemigo hacía 
resistencia tenaz. 

Columna del Comandante López Con 
las guerrillas montadas de Simancas y 70 
caballos del Escuadrón do María Cristina 
cubrirá los pasos del Sigual, el Ají y Santa 
Cruz. 

Todas estas fuerzas, antes de romper el 
fuego, para evitar equivocaciones y lamen
tables deegraoias, usarán comí contraseña 
el toque de misa, que será contestado por 
el de oración. 

Estas fueron, E . S , las iastrnociones que 
llevaban las fuerzas que he tenido la honra 
de mandar. E l que auacribe cayó á las diez 
de la mañana sobre el campamento enemi
go, quienes en número respetable intenta
ron detener el paso: después de 91) minutos 
de fuego, siempre avanzando, fué tomado 
el campamento insurrecto, el cual fué des
truido ó incendiado, dejando el enemigo en 
el campo 5 muertos vistos, ocupánd de seis 
caballos con: monturas, dos armas de fuego, 
seis machetea, municiones y viveras. Por 
parte de la columna, cuatro heridos. 

Las fuerzas que mandaba el brave Te
niente Coronel Segura, cumpliendo las ins
trucciones recibidas cayó á la hora señala 
da sobre el enemigo que á la desbandada 
huia de la derrota sufrida momentos antes, 
habiéndole hecho al enemigo dos muertos 
vistos, siendo uno de ellos el titulado co
mandante Gabino Vargas, cogiéndoles ca
ballos, municiones, muchos víveres y efec
tos, teniendo por nuestra parte un solo 
herido. 

E l Comandante Garrido cumplió lo or
denado por mí, y á pesar del impracticable 
camino que tenía que recorrer, llegó con la 
actividad y arrojo que tiene demostrado 
este distinguido Jefe, haciéndole al enemigo 
uu muerto y dos hsridos, y cogiéndoles ar
mas, municiones, caballos, acémilas y mu
chas provisiones. 

Laa fuerzas del Teniente Coronel Ruiz y 
Comandante Lépea han tenido ligeros ti
roteos con laa fuerzas enemlgaa, que á la 
desbandada huían eu todas direcciones; 
tambiéu fué recogido al enemigo el archivo 
y correspondencia del titulado Brigadier 
Gil, cuyos documentos tengo la honra de a-
compañarle. 

Tal ha sido, E S., el resultado de la ope
ración practicada sobre las fuerzas rebeldes 
el día 25 del actnal.[Creo inútil recomendar 
á V. E . el brillante comportamiento de mia 

tropas, sin embargo, tengo que hacer espe
cial mención del Capitán y Teniente de Vo
luntarios D. Enrique Lecaille y de D. Ma
nuel Escalante, respectivamente, que no te
niendo la columna que llevaba á mis órde
nes más oficiales que un capitán y un subal
terno, ae ofrecieron á acompañarme, y te 
niendo necesidad de utilizar sus servicios, 
rivalizaron en valor y arrojo con sus com -
pañeros de Ejército." 

A r m a s a p r e s a d a s . 
E n la madrugada da antea de ayer 

la guardia civil detuvo al earretillero 
pardo D. Franciaco Franco, que de a 
cuerdo oon D. Angel T.iraayo, intenta
ron SiCar al campo en un bocoy de b i 
suraa, 10 faailea y dos cijas de muui-
cionea, cuyos partrochoa do guerra, aa 
gú 1 do público ae dice, fuoron simu'a 
d imonte vendidos por un soldado con 
e mocimiento de las autoridadea con el 
fia do detener á loa que en eata ciudad 
ae dedican á la compra de armaa y mu 
niciones para el enemigo. 

L->s citadoa individnoa han ingrcaado 
en la Cárcel, incomunioadoa, y aerán 
eometidoa en Couaejo de guerra suraa-
rísimo. 

J o s é M a c e o . 
Este cabecilla audaz y temible de la 

pasada y presente guerra, á quien al
gunos corresponsales han dado por 
muerto, expresando hasta el punto don
de ha sido sepultado, recorre con una 
grneaa partida por " L a Gran Piedra" 
y las cercanías de las minas de Daiqui' 
i í y Sigua. 

I n c e n d i o s . 
Hice cuatro días lea rebeldes han ia-

oeudiado el caserío de la ''Guásima", 
in jlnso el templo, situado en el barrio 
de! Damajabo, término municipal de' 
Caney. 

A.caba de decirme un vendedor de 
oaibón qne viene de por el camino dol 
Cobre, quo loa iusurreotOB incendiaron 
anoche la finca "Jesús, María y Joaé", 
de la propiedad de la sucesión dol 
Excmo. Sr. D. Antonio Norma, sitúa 
do aólo á doa kilómetros de esta ciudad. 

D E S A K T I A g p D E C U B A . 

Octubre 5 de 1895. 
"La P i e d r a y S i e r r a d e l B a y a m e s o 

E l General Canella, al dar cuenta á 
6 | ,U • mur*•Sanóla General dol atRque 
y '-MII •(« h,- d «r» Ma-ü'-ívt.iade L i Pie 
^ra y Sierra del Bayameso, por las qo-

U n a p a r t i d a i n s u r r e c t a 
Loa campesinos que tienen sus pe 

quBñas flucaa entre Dos Ctiminoa y SÍO 
Luis ae encuentran alarmrioa por la 
aparición de una partida rebalde por 
aquellos contornos, de unos 200 hom 
brea,qae unas veceajae fracciona en pe 
qarños grupos y otras ee presenta en 
ê e número. 

P u e r t a s t i r o t e a d o s 
Antes de anoche loa insurrectoa tiro 

tearon. los fuertes del Cristo, l o i cuales 
contestaron el fuego, huyendo los rc-
bñides. 

Tavimoa un soldado de Antequora 
herido, que falleció. 

R e g r e s o d e l G - e n e r a l L i n a r e s 
E n la tarde antea de ayer regresó á 

San Luia el General Linares, despuéa 
de hab^r recorrido ana fuerzas, divi i i 
das en doa columnas, laa extensas zo
nas de Cauto Abajo, Sabana Miranda 
y Cayo Rey, en donde loa aubdividió, 
reconociendo á E l Hioate, E l Vio, Sa 
baña Larga y San Miguel, entrando 
por Barajagua y hll Indio, sin haber 
en tan penosísimas jornadas ni un ca
ballo ni siembras y sólo doa campamen
tos antiguos, que destruyeron. 

Laa columnas fueron conatantemente 
hostiliaftdas por pequeños grupos á ca
ballo que huían á los primeroa dispa
ros. Tuvimos un sargento herido. 

P l a t e a d o s . 
Desde ayer circula la noticia de que 

el cabecilla José Maceo ha hecho priaio-
naroa á ocho individuoa capitaneados 
por un tal Toledano, quo se dedicaban 
á robar, y detener en loa caminos á loa 
arrieros que conducen frutos á eata 
ciudad, exigiéndolea dinero u n a veces 
yot-as quitándoles loa frutos. Estos 
ocho individuos, según aé agrega, fue 
ron ahorcados por Maceo. 

P r e s e n t a d o s . 

E n Guantánamo, en el ingenio Santa 
Isabel, se ha presentado la|familia Lora 
compoeatade ocho hombrea de prestí 
gio eu el campo rebelde, á donde ae 
fueron deade el principió de este movi
miento. Los Lora son hombres yalien-
tea y práctiooa del terreno, perdiendo 
la insurrección en eí>ti provincia, cón 
la nn^enturión de e^tna arrepentidoa. 
Varios do t-Hh m-jorüf< Crtudiilot!. 

$11 OQrrpaponqal, 

B l * S A N T A C I M A I Í A 

Octubre S del895. 
C o l u m n a S u á r e z V a l d é s . 

Conducción ae un convoy.—Ocho dias de 
operaciones.—Diversas batidas al ene
migo.—Abandono de campamentos. 
A pesar de ser muchas las noticias 

que corrían por aquí durante estos úl
timos dias, acerca de encuentros déla 
columna del general Suárez Valdés con 
el enemigo, no había querido comuni
car ninguna al D I A E I O , esperando 
el regreso de la columna para infor
marles bien y cumplidamente de todo 
lo ocurrido en los ocho dias de opera
ciones. Hoy cumplo este deber, desj 
pués de haber tomado multitud de no
tas de las diversas conferencias que 
con tal objeto he celebrado con distin
tos jefea y oficiales de loa que aaialie-
ron á las operaciones y que llegaron 
anoche á esta ciudad en tren eapeeial 
oon el general Suárez Valdóa y su Es
tado Mayor. 

Con noticias el entendido y experi
mentado general Suárez Valdés de qae 
el enemigo se estaba reconcentrando 
en el camino de Saibabo á Minic*ra 
gua con intento de atacar el convoy 
que había dedirigirae al último punto, 
deade Santa Clara, para abastecer á 
aquel poblado de loa víveres máa ne-
oeaarioa para la alimentación del vecin
dario y de laa tropas que por allí ope
ran, determinó organizar nna columua 
capaz de hacer frente á loa cuatro ó 
cinco mil inaurrectoa que, aegún la voz 
pública y aegúu las noticias facilitadas 
por laa autoridades de aquellos barrios, 
habíanaa rec íncantrado para atacar el 
convoy; lo cual realizó con el batallón 
de San Marcia', 40 hombrea de Alfou-
ao X I I I , 70 caballos del escuadrón de 
Montcaa, 37 del Comercio de la Haba
na n? i , una sección da artillería, la es
colta de la Guiardia Civil y 170 hom
bros del batallón América, que por ha
ber regreaado de ¡aa operacionea lleva
das á cabo en Sagu-i, debían marchar 
á Manicaragna para unirse á su bata
llón, y ponióndoaa él al frente de la co
lumna emprendió marcha á laa cinco 
de la mañana del día 29 del pasado 
mes. 

P r i m e r dia . 
Con el mayor orden y llenos del me

jor espíritu, venció la columna el largo 
trayecto de Santa Clara á Seibabo, 
llegando á e s t o ú'timo punto á laa once 
de la mañana, ain haber tropezado oon 
el enemigo y recibiendo ai noticias de 
qae en gran minero esperaba el con
voy para atacarlo despuéa da paaado 
Saibabo. Dado á la trop.^ el primer ran
cho y el descanao necesario, comenzó 
nuevamente la marcha á laa tres de la 
tarde, tomando el camino real hasta el 
ingenio San Cristóbal, donde pernoc
taron. 

Segundo dia. 
Se tocó diana á laa cinco en punto, y 

d e s p u é s del café emprendió la marcha 
con dirección á María Rodríguez, don
de llegaron á ¡aa doce de la mañana, 
encontrando alü ai jefo del batallón 
América que, coa tres compañías, ha
bía salido de Manió iragua á laa seis. 

En la marchi de San Cristóbal á Ma
ría Rodríguez, fué vista por las parejas 
exploradoras una partida como de 50 
á 60 hombrea que, a! desfcacarae una 
sección por disposición del teniente 
ooronel jffe do Estado Mayor aefior 
D í a z B e n z o , que mandaba la vangaar-
diü, ae alejó ain que se le volviese A 
y 01. —-——;— — 

E n María I lodríguez ae tomó el ran. 
cho, y á laa tres de la tarde, vencidos 
ya loa pasoa difíeilea y de peligro, sa le 
entregó el convoy al Teniente Coronel 

¡ do América para que lo custodiase has-
t* Manicaragua con las fnerzaa de su 
Bita l lón. 

L a columna dol general Suárez Val
dés tomó la misma dirección, llevando 
como vanguardia la fuerza de Montera 
y doa compañías de San Marcial, lle
gando á Manicaragua á lai soia de la 
t »rde, poco antea que el convoy. 

Como aa ve, esta llegó á Manicara
gua en doa jornadas naturales, sin oba-
tácu'o ni diticoltad de ningún genero y 
ain que se disparaae un aólo tiro á pe
sar de laa bolas que corrían de que lo 
esperaban varias partidas reuniuas en 
número de cuatro á cinco mil hombres. 

T e r c e r d ía . 
E l general Saárez Valdóa dispuso la 

formación de doa columnas, una bajo 
su mando, compuesta de aecoiones del 
Escuadrón de Montera, laa fuerzas de 
San Marcial y una pieza de Artillería; 
y otra mandada por el Teniente Coro-
uel de América , formada por las fuer
zas de este Bataüón, secciones del E s 
cuadrón del Comercio número 1 y otra 
pieza da Artillería.) 

Estas columnas emprendieron un mo
vimiento combinado sobre el Cafetal de 
González, entre Manicaragua y Can-
nao, donda uumeroaaa fnerzaa inaurrec-
taa tenían su campamento, dando la 
combinación excelente resultado, pues 
fueron rechazados por la columna de 
América, qua loa batió á laa nueve de 
la mañana dentro del mismo campa
mento y donde además de causarles nu
merosas bajaa, le fueron cogidos efec
tos, carne en abundancia, caballos, 
monturas, papeles y algunas armas. 

Doa hora^ máa tarde, á las once, en 
loa momeotoa de acampar la columna 
del general Su4roz Valdóa en el Asien
to de aquel Cafetal, ae aintioron varioa 
diaparoa hechos por el eaomigo y diri
gidos al sitio qae ocupaba el Cuartel 
General, disparos que fuoron inmedia
tamente contestados por loa explora-
doroa de vanguardia, aohtoniendo la 
punta un ligero tiroteo, y al correrse el 
enemigo en dirección a l ingenio San 
Cristóbal, la fuerza montada de reta
guardia, mandada por el bravo Tenien
te del Escuadrón de Montera D. Eduar
do Vico, inició el combate, sostenién
dolo nn cuarto do hora hasta la llega
da de una Compañía de infantería que 
lo apoyó, continuando el fuego avan
zando bajo la inteligente dirección del 
Jefe de Estado Mayor Sr. Diaz Benzo, 
al que acompañaba el primer Teniente 
D. Alvaro González, ayudante del Ge
nera!. Eate l legó enaegnida al lugar 
dol combate, disponiendo por medio de 
au Ayudante el primer Teniente don 
Manuel Suárez Valdóa, que otra com
pañía tomase posicionea por la izquier
da, realizado lo cual abandonó laa su
yas el enemigo precipitadamente, sien
do perseguido por el Escuadrón de 
Montera al mando de su Comandante 
señor Lafnente, quien nuevamente aoa-
tuvo el fuego hasta la llegada del resto 
de la columna, retirándose la partida y 
haciendo imposible sostener au perse
cución. 

Reconocido el terreno, ae encontra
ron varioa caballea muertos, algunos 
heridos y no pocos cansados, suponién
dose, á juzgar por los rastros de aan-
gre, que la partida haya tenido bajaa 
de consideración. 

Por parte de la columna hubo un sar
gento del Escuadrón de Muelera herido 
en un mualo, siendo curado bajo el fue
go enemigo por el médico del cuartel 
General D. Juan del Rio. 

E l caballo del Sargento cayó muerto 
de tres balazos. 

Reconcentrada la columna, se diri
g ió al ingenio "San Cristóbal", donde 
acampó á laa cuatro de la tarde, teníóñ 
doee allí noticiaa de que ol enemigó' 
huía con infinidad de heridos. 

Cuarto día 
A las ocho de la mañana llegó la co

lumna de América, emprendiendo in-
medistamente la marcha en combina
ción las doa colomaap: por la izquierda, 
siguiendo el rastro da laa partidas, la 
del General, y por la derecha la de 
América en díreooióu y reconocimiento 

1 hacia provinQial. 



L a vangnardia del General avistó al 
onemigo á largft di^l uifoia, saliendo de 
BU compamentu de la Boqacte, qae a-
bandonósl ver qae i» columna ee diri 
gía hacia él, dejundo cnanto tenían 
preparado parala comida. 

Los insurrectos, eu 8u|[haida, trope 
zaron con la cuín urna de América, sos
teniendo con ella un vivo fuego por 
espacio de media hora. L a col urna» del 
general avanzó rápidameote coa objeto 
de cortarles la retirada, ¡o que no pu
do efectuarse por haberse diseminado 
el enemigo en varios grupos, abando 
naudo las posiciones que ocupaba y di 
rigiéndose los mayores de aqaellos ha 
oia Arroyo Blanco. 

Segaido el rastro por la columna del 
General Saarez Valdés, llegó á Arro 
yo Blanco A las seis de la tarde, tenién
dose allí noticias de que varias parti
das habían cruzado una hora antes. 
Por lo fatigoso de las marchas anterio 
res, por la proximidad de la noche y 
por la mnclia delantera que llevaba el 
enemigo liubo necesidad de parnoctar 
en Arroyo B'auco, y así se hizo. 

Quinto d í a 
Deí-de ArroyoBlanco se emprendió 'a 

marcha, siguiendo el rastro de las partí 
das. Poco aates de llegar á la Minglera 
se oyeron tres disparos de fusil que 
indicaron la existencia do aqaellos, y 
poco más tarde se sintió fuego nutrido 
en dirección de Santa Elena. Forzan
do la marcha, se atravesó todo el cam 
pamento abandonado del enemigo, lie 
gando á Minas Bajas, donde se tuvo 
conocimiento de qae la columna Amé 
rica había tenido mucho fuego en Ban 
ta Elena con la vanguardia de las par 
tidas de Saárez y Alemán, dividiéudo 
las en diversos grupos que tomaron 
distintas direcciones, abandonando va 
riaa acémilas cirg idas, entr-í oilaa una 
qae coadu na la vajilla eu ia que había 
no p')C08 cubiarto.-i do p'.at-». 

Al nooonfront ia colatnn» d-í A m é 
rica en ¿I n»s Byjas, coon se h ib í í 
dispitHto, con la (M Gin-iral, esta sa 
paso qae continuaría la paraeoncióo, 
por lo qufl dió 6r lea de emprender la 
marcha hasta onsoatrar el rastro del 
grueso de la pirt i id , lo qao 3e hit ) ba 

jo abundante y cout íau^ia lluvia que 
obligó á acampar, ya entrada la noche 
en el potrero Palo Prieto. 

S e x t o d í a 

Muy de madrugada se enprendió la 
marcha encontrando el rastro de la ma 
yor fuerza enemiga á la salida de la lí
nea de Minas Ricas, üon convencimien
to de que la columna Amérioj se ha 
liaba próxima al General Saárez Y a l -
dés, se adelantó X su encuaatro para 
qae sa jefe le diera cuenta de la opara 
oíón realizada el día anterior. E l Te 
niente Coronel de América manifestó al 
Ganeral qae había batido las partidas 
da NúELez, Alemán y Suáraz en Santa 
E!ena, causándole bajas, entre ellas la 
del quemandaba la vanguardia, que 
quedó muerto en el sitio de la aociónj 
diez caballos muertos, doce heridos y 
ocupándole armamentos y municiones 
v efectos del cabacilla Sníirez. L * co
lumna tuvo un herido, el práctico, que 
l o f a é d e b a l a en una mtinecayenol 
costado derecho, fractnráudo'e esto úl
timo proyectil la octava costilla, sién
dole extraído aquel por ol médico ]" 
D. Enrique Aiechaga. También murie-
lou cuatro cabillos del Escuadrón del 
Comercio. 

El General Suárez Valdés dispuso 
qae la coln»»»0» Ainórica e iga io ra reno-
noo/mientos por IVfaría Kodrígaez has 
ta Manloaragaa para racionarse tam
bién. 

S é p t i m o d í a 
Deepuóa de tau u u u ü n a a d a » y acti

vas operaciones necesitaba ia tropa al
gún descanso y á ello fué destinado el 
séptimo día, así como á racionarse con 
venientemente para continuar aque
llas. 

Octavo d í a 

Concentradas todas las laerzas en 
Manicaragua, dispuso el General Suá-
rez Valdés la salida de la columna del 
Batallón América en dirección de San 
Juan de las Ycrae, signi^ndo la man 
dada por él igual dirección por Mata 
guá. Al entrar en el cafetal de Gonzá 
lez fueron divisados á larga distancia 
grupos enemigos, que huyeron al ser 
perseguidos por fuerza montada del 
Baouadíóu de Montera. Encontrado 
nuevamente el rustro, lo siguió dicha 
fuerza, en la que iba el General con su 
Jefe de Estado Mayor Sr. Díaz Benzo 
y sas ayndantoH, siendo recibida al po-
CD rato con una descarga hecha como 
á 200 metros, disponiendo el General 
qae avanzara la fuerza montada de la 
Gnaidia Civil y la vanguardia de la co 
lamna, compuesta de dos compañías 
de infantería, sosteniendo mientras 
tanto la caballería el fuego, pió á tierra, 
por espacio de media hora. Llegados 
aquellos refuerzos, los diatribuyó el 
General convenientemente, y antes de 
empezar el fuego se retiró el enemigo; 
paro perseguido nuevamente por la 
Caballería se resi.-tiócon bastante fue
go en otra posición, de laque fué desa 
lojado por el Escuadrón de Montera y 
la inftnt^ría. 

Ai retirarse en distintas direcciones 
dió S. E . orden de hacer fuego de ca
ñón, desapareciendo por completo a! 
segundo disparo. 

Bennida la columna, siguió la mar
cha hacia Can nao, donde acampó á la 
una de la tarde, haciendo á esta hora 
el primer rancho y continuando dea 
puóá á S in Juan de 1*8 Yeras, donde 
llegó á las seis de la tarde; saliendo el 
general Saárez Valdés con su Estado 
Miyor y algunos jefes y oficiales ú la» 
diez de la noche de ayer, en tren etipe-
oial para Santa Clara, llegando aquí á 
la3 once y medie. 

L o » d i s t i n g u i d o s 
Despnés da las anteriores notas que 

heroauido, con no pocos trabajoa para 
qae el DIAEIO D É L A MAEINA . continfie 
presentando como hasta aquí á sus lee 
toces la mejor información posible, y pa 
ra tratar de hacer buenos los dictados 
de activo y ti íí.bajtulor qae me da E l F í 
garó, de cuyo periódico no digo que os 
popular, elegante y simpático porque 
os cosa ésta de todos sabida y para qae 
no parezca que qaiero pagar á raja ta 
bla la deuds que cotí é! tengo, por los 
elogios que bondadosamente me tribu 
ta, después do aquellas notas, repito, 
debo hocer constar que es unánime la 
opinión de que el general Saárez Val-
déj ha dado una vez más, con estas ope 
raciones, prueba palpable do ou alta in 
telígoncia militar, de su actividad in 
oanaitble y de su decidido propósito de 
cumplir la misión que aquí lo ha traído 
en estas difíciles circunstancias: hacer 
la guerra sin descanso ni sosiego, diri
giendo las operaciones desde su despa
cho unas veces y personalmente otras, 
pero siempre con inteligencia y energía 
insaperablos. 

Tanto varios jefes y oficiales, como ol 
propio general Valdés, hánme hecho 
grindes elogios de su jefe do Estada 
M^yor teniente coronel señor Diaz Ban
zo, que, como siempre, lo ha secundado 
admirablemente en estíis operaciones, 
atendiendo á todo, haciéndose ver en 
tolas partes y en todas ellas haciendo 
sentir su experimentada dirección, ocu
pando también á la hora del combate 
loa puestos do mayor peligro, aquellos 
donde era más vivo y nutrido el fuego 
del enemigo, 
'' Diatinguíéronse también los coman 
daates señores Lafuente y Cayoll, jefes 
de los esonadronea de Mentesa y del 
03in3rcio, qae c.vj adujeron sus faerzas 
bó í serenidad j arrojo; los ayudantes 
^e' genora-l señor González (D. Alvaro) 
y Saárez Valdés (D. Manuel), que sin 
^orreapoi.darles ocupaban constante 
maate sitio en I». vanguardia; el tenien-
fié de M.>nt6S;i D. Eduardo Vico, que al 
freito de su sección sostuvo un vivo 
faag') con 1̂ enemigo, hasta qne llegó 
£1 taaleuta coronel Benzo á apoyarlo \ 

con una compañía de infantería; y el 
módico 2? D . Juan del Eío, que curó 
los heridos bajo el fuego enemigo, con 
la mayor serenidad y presteza. 

Y no han de ser menores, sino por el 
contrario muy entusiastas, los elogios 
qoe tribute á nuestro valiente y sufri
do soldado, que hace estas fatigosas o-
peracioneí lleno del mejor espíritu y del 
desinterés más digno de loa,pue8to que 
es eil héroe anónimo, como se ha dicho 
y jvputido basta la sacisdad, que acude 
so nriente y gozoso al campo de batalla, 
sin esperanza alguna de recompensa ni 
de gloria y firmemente convencido de 
que en caso de perder la vida, sólo será 
llorada su muerta por su santa madre, 
allá en sa pobre hogar, enlutado y tris
te, desda que salió de él para venir á 
morir por la integridad del patrio te
rritorio. 

J . A Y A L A . 

D E R E M E D I O S . 

Octubre G de 1895. 
U n d i a r i o de o p e r a c i o n e s . 

Ayer, á las dos de la tarde, llegó á 
C^majuaní la columna del comandante 
sen r Alvarez Massó, compuesta de 00 
caballos del Escuadrón de Pavía y dos 
compañías de Burgos. E n dicha fuerza 
figuran como capitanes los señores Le 
deama v Gbregón, el teniente ayudante 
señor (J jrdon y el médico 1° señor P a 
rrt-ñ >. 

Esta columna, qua ha estado siete 
dias do operaciones, salió de Placetas 
en la tarde del sábado 28 en dirección 
al ingenio San José, donde tuvo qae 
pernoctar por lo tarde que llegó a la 
finca. 

E n la mañana del domingo 2!), sal ió 
h^cia el ingenie Oonvcnio de Vergxra, 
b irrh) de S m Andrés, donde llegó i 
laH pocas horas, después da Inber he 
cln minuciosos reconocimie itos en todo 
el trayecto, sin encontrar señal alguna 
del enemigo. E n esta finca estuvo la 
fuerza alojada hasta el dia siguiente, 
sea el lunes, que marchó en dirección 
al ingenio Panchita, donde fué relevado 
ua destamonto de Voluntarios por sol 
dados del batallón de Burgos, sigaien 
do despnós la fuerza por el punto 00 
nocido por Coimanar hasta el tejar de 
Rosas, donde se hizo rancho y se per 
noctó. 

A l día siguiente, ó sea el miércoles 2, 
se recibió una orden urgente del Co 
mrndanto Militar para que saliera con 
rumbo á Cmmajuaní, como así lo efectuó 
á las ocho de la mañana. 

Hallándose en Camajuaní, salió al 
medio día á recorrer las inmediaciones 
del poblado á causa de haber pasado á 
posa distancia de este una partida in 
sucrecta. L a f u e r z a r e e n r i ó el camino 
qua se dirige á Vega de Palmas y Ta 
guayat&n, terrenos del iugenio Matilde 
sin h ibar encontrado á los separatis 
tas, regresando al pueblo á las nueve de 
la noche. 

A l dia siguiente, jueves, salió nueva
mente la fuerza, y después de pasado el 
rio S igua la Chica, encontró en el ca
mino del ingenio Venhigón á la van 
gnárdía do la partida de Zayas, á la 
qae lé hizo fuego, emprendiendo esta la 
fugi ó inter/tándose en la manigua, sin 
querer entablar combate. 

Pocas horas después llegó á Verdu 
gón sin más novedad, pernoctando la 
fuerza tm la expresada fia:5a, dejando 
allí el destacamento de Volúntanos, 
que relevó en la Panchita. 

En la mañana del viernes salió para 
Vega Alta, donde llegó á las dos y me
dia do la tarde, pernoctando allí. 

Bi sábado llegó la fuerzaá Camaján 
ni y hoy, domingo, volvió á saür de 
0p«i ncionoM. 

E n L a Q u i n t a . 
Por noticias recibidas aquí, en Re

medios se pabe que eu las inmediacio
nes del caserío de La Qainta, lo mimno 
que en los barrios de Gnerro y E l Bas 
que, se hallaba una numerosa partida 
infiurrecta. 

De Camajuauí salieron fuerzas de 
Voluntarios, las que batieron un gt apo 
qae SH encontraba E l Bosque. 

Esta tard« salieron 25 números del 
Intallóa de Isabel I I á reforzar el des-
tveamento do L a (Quinta. También sal 
drAn más tarde fuerza de Voluntarios 
de Cabullería. 

S I s e ñ o r P a l a n c a 
Hoy ha estado conferencia ndo con 

e! Coniindaute Militar de esta juiisdio 
ción, el TanicutH Corouel del Regi
miento de Canifjuaní, señor Paltm ¡a, 
que esta tarde regrosó á Placetas y ma-
ñ tna saldrá á operaciones cou Voluu 
tariós de su regimiento. 

D e o p e r a c i o n e s 
Probablemente mañana saldrá á o p e 

raciones el Coronel señor O iver, que 
pareca llevará su fuerza por el Seboru
cal, donde dejará parte de ella para 
cnstodiar á los operarios de la Empre
sa del PaiTocarril de Caibarién que van 
á componer los desparfactos hechos en 
la vía estrecha, 

A n t o n i o M a c e o , h e r i d o . 
Drsde "esta mañana corre por esta 

ciudad, con gran inaistoncia,qae Anto 
nio Maceo, con gran ndnicro do sus 
adictos.faó derrotado en loma del Chivo 
enHolguín por ñ u r z a d o l Gobierno al 
maudodel coronel Cebalios. Mnceo di
cen que está herido do gravedad. 

MENDOZA. 

BUQUES PE QUERRA 

Anoche se hicieron á la mar las lan
chas Mensajera é Intrépida. 

h I m Antonio de los Baños 
Octubre 8 de 1895. 

Sr, Director do! DIARIO DE L Í MARINA. 

Muy distinguido señor y amigo: 
Como no quiero quitar espacio al 

Dr^uio DE L A M A ' I I N A ÓVQ oolecni 
quillas qne á nada práctico roaduoen. 
jl como, por otra pirt^, todo cuanto 
dijo en mi carta do 22 do septiembre, 
ha quedado en pie, cou la firmeza de la 
verdad, no obstante los dosesperados 
esfuerzos y las muchas argucias de E l 
Corresponsal^ en esta villa, de L a Unión 
Oomtdndonal) me circunscribiré, cuan 
to á esos nartioalafés de centroverída, á 
ratifi-janne en cuanto he m-mifeatado 
respecto lol banquete dado a los arti 
lloro?; BÍ bióa debo decir á EL Corres
ponsal de L a [Tniónq\iQ los que, en pu 
ridad, estaban, no cari acongojados por 
no habnr participado del banquete, 
sino preteridos injustifi(;adameat,e fue 
ron I03 dignos individuos que forman 
la Escuadra de Gastadores del Bata 
Uón que marchó al paradero en espera 
de la música que había de tocar en el 
banquete. ¡Los gastadores estuvieron 
de guardia en ó!, viendo comer y sin 
que á las nuevo de la noche hubiesen 
probado un bocado! 

Y vamos á cosa más sustanoioaa, ya 
que hablamos de banquetes. 

E l Ayuntamiento de esta villa se 
compone do quince concejales: diez de 
U . O., cuatro reformistas y un autono 
mista, presididos por un alcalde que 
impone su voluntad al consistorio, con 
la ayuda y sumisión de los diez prime 
ros, entre los cuales—como os de ene, 
dada la' idiosincrasia conservadora— 
se reparten las comisiones qae de su 
seno ee nombran, tales como las de 
Obras Públicas, Beneficencia, lospeo-
ciones, etc., etc., sin que, ni por corte
sía siquiera, se dé en tales comisiones 
entrada á los concejales reformistas ni 
al único autonomista que existe en el 
Ayuntamiento. 

E l resultado de este modo de gober 
nar el municipio, échase de ver ense
guida. 

Rsúaese el Ayuntamiento y acuerda 
que, por mal estado del puente de la 
oalle de O'Dounell, sé proceda á su 
oomposiuiój;: todo» los concejales mués-

transe conformes en ello pero 
propone el Alcalde que la obra se 
haga por administración. Acuérdase, 
á pesar de ello, á propuesta de la mi-
noria, que, por lo menos, se lleve antes 
un presupuesto de gastos de la men 
clonada obra mas, como si tal 
acuerdo no hubiese sido tomado, no 
viene el presupuesto y la composición 
del puente comienza. 

Para paliar, digámoslo así, esta irre
gularidad, al cabo de dos meses presen
tan al ¡consistorio las cuentas de esa 
composición, en la siguiente forma: 

A D. Antonio Día?, cuenta de 
maderas $ 238 50 

"Antonio Esquirol, i d . . 42 00 
" Mateo Puyada, herraje. 53.00 
" Marina y Compañía, fe

rretería 79.87 
<( González, i cón 7.00 

Conducción de ferrocarril... 10.70 
A D. Manuel García Gómez, 

carpintero 37.00 
Baratillo de Carranza 1150 
A D. Antonio Esquirol, aca

rreto 10.00 
Albañil Morales 10,00 
Pita, peón 4 50 
I lernáudez , idem 4,50 
Peones de la calle 15 50 

Total 524 32 

ü a periódico de esta villa, E l Eco 
de San Antonio, en que repercute co 
mo un eco estridente la vn/, del Htñor 
Cdpo'e, salía muy orondo á la arenn (n 
(Intensa de su señor j dut ño y á i jú qne 
el hitítoriado pnente fó'o había 1 u.iUdo 
poco más de $200, deducidos lo* pro 
ductos de la venta d •> las viejas made 
ras del mismo—las cuales, «ea dicho 
de pesada, eran macho in*-jnrea qae 
las nuevae. Uitud, aeñjr Director, pre
guntará, de fijo, qne en virtud de qué 
autorización y de cables formalidades, 
se llevó á efecto la venta de aquellas 
maderas. Eao mismo estamos pregan 
tendones aqní todos euautos no nos 
cobij «nos bhjo la capa del señor Ca
pote, sin que hayamos podido respon 
demos satisfactoriamente. 

Ééifa asunto del puente, créalo E l 
Corresponsal de La Unión, es uno de 
los hachos culminantes, eu estos últi 
mos tiempos, do la administración con
servadora, y no la cuestión de las ci
fras, en cuyo asunto hizo al cabo el se
ñor Alcalde lo que debió haber hecho 
desde mucho tiempo antes. 

Lo que da bastante juego en esta 
villa es el magno asunto del nom 
bramiento de un alcalde corregidor, 
ombatido á sol y á sombra por estos 
señores reaccionarios, al parecer en 
nombre de la normalidad constitucio
nal, poro en realidad obadeoieado al 
ansia y á la satisfacción del poder. En 
principio, claro es qae los reformistas 
no podemos aplaudir, ni mucho menos, 
esa sistema de gobierno municipal; pe
ro como somos, ante todo, sostouedo 
res del principio de autoridad bien en
tendido, claro e.s nos someteremos á lo 
qae el ilustre General Martínez Campos 
reíiieiva eu el particular. 

E n fin, señor Director, ya esta co 
rre^pond^ncia se va haciendo nn tanto 
larga para publicarse en las columnas 
del D I A R I O DE L A MARINA , solicita 
d + a actualmente por otros muchos é 
importantes cuidados políticos. Me 
despido, por tanto, hasta mi próxima 
carta, eu la cual, si estoy de humor, 
algo hablaré de IH razón social de C a 
poto, Peatana y Compañía eu sus reía 
ciouee con las presidencia?, tesorerías 
y halíiiitaciont a de. t i l a s las institu
ciones aquí cat b'éuidas, eo 'o.i órde
nes político, municipal, y haíita reli
gioso. 

VAPOR 4'J^J^N'^ÓRGAi'^ 
Según telegrama rwibido por sua 

consignatarios en esta plaza, los neño 
rea C . Blanch y Üf, di' ho bnqae llegó 
el miércoles, 9; del t ctaal á S in Juan 
le Puerto Rico, procedente de Birce 
lona y escalas. 

NOTICIAR JllmClALES. 

3«SAt.aMIE:íTO.« l'A&Á HOV. 
Sala de lo Civil. 
Testamentaría é intestado de don Tomás 

Ventosa. Ponente; Sr. Freiré. Letrado; 
Ldo. Alum. Procurador: señor YaldóJ-
Juzgado, de la Catedral, 

Secretario, Lio. La Torre, 
. n n c i o * o i tAi .K . t 

Sección. I* 
Contra Fermín Vega y otros, por robo. 

Ponente: fiitnr Pagó?. Fiscal: stñor Edel-
man Dafenaores; Dr L-inuza y Licenoia-
dos Alum y García M îiocai. Procuradores: 
señores Valdéi Hártalo, Scerliag y Mayor-
ga Juzgado, de Graadalupa. 

Cootra AotoDio Martínez, por robo. Po
nente: 3 mo; P.endonte, Fiasal: simor E -
delman. Dif-mso;: Ll'» Ffeixas. Procu
rador: señor Villar. Juzgado, de (luada-
lupfl. 

Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
lección 1 ' 
Contra Fraooisco Hernández, por estafa. 

Ponente: si-ñor Pardo. Fiscal: sofior L ó 
pez Aldazábal. Defensor: Ldo Pellón. 
Procurador: boñor Tejera. Juzgado, de Ja 
ruco. 

Contra Joeó Jiménez, por estafa. Po 
neute: señor Pret-idente, Fiscal: señor Ló 
pez Aldaz;íbal Dofensor; Putta, Procura 
doi: Sr, Villar, Juzgado, do Jaruco. 

Secretario, Ldo. Líerandi. 

A Olí ANA DE LA HABANA 

ttBOAÜDAOIÓH 
Pesos. Cts 

fil! 9 do octubre $ 30.894 U 

A.: er tarde ent ró en puerto, proco 
dente do Nueva Yo; le, el vapor ameri 
cano Vigilancia, y salió para Cayo 
Haeso y Tampa td Moseotte,] 

.MI-?» ««» •o*'" 

USA. RBTBBTA. SUPRIMIDA . .—MU 
chas señoritas que concurren asidua-
mento á las retretas qae se efectúan en 
el Parqué Central, no punden soportar 
por más tierapoqaese hayan suprimido 
las de Í09 jan ve?, y nos escriben para 
que ¡nteroedamoá cou el Si". Q-jberna 
dor Militar á fin d^ qao, nomo in iílo 
tempere, dus v-ices á la semana "se ha 
g i múdea" janto á la estatua ds la 
R ina Isabel 11. 

IXtsde tiempo inuu'.morial las fami 
lian desheredadas de la fortuna llaman 
á la retreta "la ópera económica", por 
que en ese pasatiempo gratií3. oyen, los 
trozos más salientes de las óperas anti 
guas y hasta de las modernas, com 
puestas pp.r Verdí, Mascagni, León 
Oavalho, Wagner y otros autores. 

L is señoras y eeñoritas que concu 
rren al Parque diatral las noches de 
retreta, además de oir agradables melo
días, estiran las piernas, haciendo uno 
de los ejercicios que recomiendan loa 
higienistas. También saludan á ami
gas y amigos, consagrándose las niña^ 
á dar vueltas por el tramo predilecto, 
mientras que las mamás, cómodamente 
sentadas, pasan dos horas^en sabrosa 
plática, viendo el continuo entra y ttale 
de los cafés ó la carrera de bombas y 
carreteles, en caso de fuego ó de alarma 
de incendio. 

Después de tales razones—y tales 
antecedentes,—¡que vuelva á verificar
se—!a retreta de ios juovesl 

GUANABAOOA .—Los vecinos de la 
oalle de Santo Domingo, en aquella 
Villa, ocurrieron á la Alcaldía Muni 
cipal, solicitando la supresión de ios 
atronadores jníff«OÍ que lanzan las lo 
oomotoras del ítírrocanil urbano " L a 
Prueba" dentro de la referida calle, 
fon táÍMÍ-M-C en que diéhoñpitamos in 
fringen ia ley, y, lo que es más, cau 

S E L E S T O M A G O 
Unica curación comprobada y garantizada radical y 

completa. 

Millares de enfermos y prestigiosos médicos de toda 
la Isla reconocen que es lo único eficaz y que sin el DI
G E S T I V O M 0 J A K R I E T A son incurables las enferme
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 

(J 1G15 nlt l - O 

eao horroroso malestar al pacífico ve
cindario, habiéndoseles denegado la 
petioidn; pero como les asistía el dere- * 
cho de alzada al Gobernador Regional, 
así lo verificaron y precisamente aho
ra se encuentra aquella en la superio
ridad. 

Por consigaientey llamamos la aten
ción de dicha autoridad, para que no 
queden defraudados los derechos de los 
peticionarios de referencia; puesto que 
es de ex ti iota justicia la concesión de 
10 solicitado, y, sobre todo, por lo que 
perjudica y molesta á los tranquilos 
moradores de aquella calle. 

A l concedérsele por el Gobierno al 
administrador ó arrendatario que fué, 
en años anteriores, el correspondiente 
permiso para cambiar el motor de 
sangre por el de vapor, faó con la 
precisa condición de qne "las locomo-
tora» no pitasen dentro de la pobla
ción", qae en lugar de silbato pusie-
Kt n campana ó timbre. Esto nos oons-
11 por habérselo oido decir al mismo 
interesado, 

C A N T A K E S D E L P U E B L O . — 
Algunos van á la cárcel 

por r^bar una moneda, 
j lú me robas el alma 
> nadie te pido cuentas. 

El que enferma de amores 
¡sin calentura, 
que vaja á la parroquia 
qoe ol cura, cura, 

NOTAS . - -Bu atenta circular nos par 
ticipa don Federieo del Solar que el 
dia Io de los con lentes tomó posesión 
de la "Agencia y Colecturía General 
en esta Isla de la "Mutual Keserve 
Fund.Liffe Association", én virtud de 
nombramiento hecho en 17 de septiem
bre del mismo año, en la ciudad do 
Nueva Yoik, por el Diieator General 
del departamento español señor don 
Emilio M. Castillo. E l señor 6oIar tie 
ne sus oficinas en Mercaderes núme^ 
ro 11, 

— E l Sacretario do las matinées en la 
Playa de Mari&nao, nos dice que el 
producto de los billetes á beneficio de 
la escuela '-La Caridad" de Marianao, 
h 1 sido de 540 pesos en ntata. BHI oa 
si seguro que llegue á 550 con los que 
quedan todavía por cobrar. 

En pDder de las señoritas de la Di
rectiva de Honor edtá la ciicalar flr 
mbda por loa Seoretaiios,dándoles gra-
cin« por su caritativa ccoperación en 
el óxito.alcnnzado, y acusándoles recibo 
do itiB cantidades intrfgadas por cada 
una de el'as. En resuman, los bailado
res han becho una buena obra en pío 
de la niñez deKvalida. 

"MiNERvA-'-'—Esta simpática socie 
da 1 ofrece á sus socios una reunión fa 
miliar la noche del sábado 12 del co 
rr'eate, á la que ee db ponen á usistir 
muchas en cantadoras danoH, 

Los socios debeiáu exhibir á la eutrdi-
d i sa recibí) dol ¡iict'. ac! na'. 

LA MODA ELEOARTE.—El uúm. 34 
de esta famosa revista madrileña viene 
acompañado por un figurín en colores 
> una hoja de p trenes, tamíño natu
ral, 7 de dibajos para marcas y bor
dados. 

EQ el texto se encuentran los si 
gaioctos modelfo: Tn?jrf de soirée y tea 
crti; taem para nin*3 d i !» á 11 años; 
idtlm de visita y do callt; idem de pa-
i^o y de mañana y un piimoroso traje 
de oaeco para señoras jóvenes. 

Vestido para niñas de seis año?: a 
brigos de otoño para niñas de 8 á 10 
años; collet de teriíiopeb'; sombrero de 
otoño; mesita con bandeja para te; ca
misetas para niños pfqueñoa. 

Ademán en la segonla plana publi 
ca tres lindos modelos do trajes de a 
mazona, lucidos rri las carreras de 
Dean vil le. 

E a Mnralln 89, ontreKuelos, y en C -
binpo 135 (übrería) ne admiten susorip 
toreé á la siempre prefeiida Moda Ele* 
gante, perió4ieo indispensable t n toda 
casa de f- milia, 

EN -Áĵ niiáXi. —S.Í anuncia para ma 
nana, viernes, la segunda "audición'' 
de la ópera L a Favorita. Por lo tanto, 
hoy de ío insan los artistas de la Com
pañía Popular. 

E n su consecuencia, la Compañía de 
Z irzoela dispone para esta noche, los 
jijgúefcaB cómico-líricoK qae á conti-
nuación Ke tmncionai;; 

A las 8: L a Oran Via. A. las 9; ¡Lu 
o m ¿ \ A- '̂ s 10; ¡Don Dinero! 

INSPIRACIÓN,— 
Ryoorren las agujas silenciosas, 

las horap, en la esfera señaladas, 
y ou el reloj las doce campanadas 
una tras otraí» vibran, sonorosas. 

Dnerms la creación; y las hermosas 
fantásticas visiones de las "hadas'' 
de su alígero vnelo fatigadas, 
mueren tintre las brumas tenebrosas. 

Sólo mi paaeamiento, delirante, 
en la región de las ideas vola, 
vagando entre la rima, el consonante 

y las oalrcfaa, porque loco anhela, 
bailar en ello ol eficaz calmante 
del agitado afán qua rao desvela, 

Luz Qay. 
SIEMPRE LO MISMO.—Dorante un 

ó¡n de S-mana S inta, exclamaba 
ur- predicadci: 

-¡Le coronaron de cspinaBÍ 
(Jn borniclio que estfiba al pie del 

¡'iVpito, dijo: 
: —(Lo miamo ¿jue el ÍÍSD paaiídol 

— L i craoiíloaron, df^poé* de haber 
le nzotado, pegnía el predic¿dor, 

E b.irracho (con la pesr.dez propia 
il^i '. i"? ) ; ' ¡ti'j miHino que e! ^ño pa-
sádol" 

—¡Fuera ê e borracho!, grita nn de 
voto, 

Y fil borracho, impávido, exc'ama: 
— '¡Lo miíino qne- el año pasado!" 

m Yioo do Qainium La'uarraque es un 
medicamento de composición dt^nida, y 
muy rico on principios tónicos y febrííugoe, 
cou los cuales pueden siempre contar los 
médicos como loa enfermos. Es, en suma, 
e vino de quina al máximam do eficacia y 
de concentración, 

F.l Anuario de Medicina y de Cirujía 
práctica lo considera como el más eficaz y 
enérgico do los tónicos conocidos. 

Advertencia—Tenida en cuenta la con 
c^ntración de este preparado y la capaci
dad da los frascos, el vino de Quinlam re 
salta de un precio módice y desde luego 
más barato que la mayor parte de loa pro
ductos similares. 

En general basta con una copa de las de 
licor, tomada al fin de cada comida. 

ENFF-RMEOADES^ESTOfMGOíVlonCtoaiiiíi» 

m mm 
P A R A N O V I A S , 

CAMISOIÍKS, ROPONES, BLUSAS, SATAS, 
PANTALONES, CORSETS Y SOBRE CORSETS, 
AZAHARES, VELOS, GUANTES y toda dase 
do artículos para canastilla de boda. 

Nota,—Para las confecciones de vestidos, 
véase la tarifa de precios de 

LA M S H I O m E , 119, OBISPO, 
C 1632 alt. 1-0 
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DIA 10 DE OCTUBRE 
El Circular eatá en la Tercsra Orden de San Fran-

01900. 
S n íraaoisoo Je B irj*, coafasar. 
SinF/aucisoj ds 'Bir'yx, prapójfto general dé l a 

ooaipjQU de Jó.m ea Roma, meínoraBle por U ai > 
pereza da»u nd i , por el don da oraoló, y ror haber 
reaaacla lo iü d'^uldii?» íla! mtiad-j, y nísldaae 
admitir IAI iU} IA Igleíiq, 

£2ZJ M E J O R R E M E D I O que le c m -
rará á usted los males de E S T O M A G I O , 
D I S P E P S I A , M A L A S D I O - E S T I O -

KTES, D I A R R A E S , A C E D I A S , GfrASTRALGtlA, 
M A R E O S , V O M I T O S , G A S E S , E R X J P T O S , D I 
S E N T E R I A , FLATÜLEKTCIA, y V E R T I O O S . 

P r e c i o $ 1 . 5 0 l a c a j a d e 3 0 o b l e a s . D e v e n i a : S a r r á . L i o b é , J o h n s o n i r S . M i g u e l 1 0 3 
C 1639 ^ « " 

FIESTAS BIl VIERES 
MUai Solemnei.—Ea la Catedral, la de Tercia, i 

las ocho, 7 en loa demái iglotlai, lai de coitnm-
bre. 

Corte de María.—Día LO. —Corresponde TUltar 
4 Nnettra Señora de Lcreto en la Santa Iglesia 
Catedral. 

alt 4 3 O 

IGLESIA DE SAN NICOLAS DE HAllL—El 
domingo 13 del presentí mes, á las ooho de la ma

ñana, se celebrará la lieats de Ntra, Sra. del Rosario 
en la qne predica el elocumte orador sagrado Fray 
Daniel Ibarra (franoiscan)). Invitan á los fieles ol 
Cura Párroco y la Camarera, Nieves Flores de Ro
jas. 11713 4-10 

IGLESIA DE S¿N FELIPE HEEL 
Solemnes cultoB que loa Oarmelitas 

Descalzos en anión de las Hijas de 
María y Teresa de Jesús ofrecen á 
BU Excelsa Madre Sta. Teresa de 
Jesús. 

Frosígae la novena á las ocho y media de la maña
na. El domingo al amamcer dará principio el Triduo 
con exposición de S. D, M,, rosario, sermón y re
serva El lunes salve solemne. El martes, diadela 
fiesta, misi de comunión general per Ntro. Excmo. 6 
Iltmo. Prelado: á lis ocho y midia misa solemne, á 
la que ailstirá de capa magaa Ntro. Exorno, é Iltmo. 
Prelado, estando el sermón á cargo del Rdo. Padre 
Rov.ra de las Escuelas Pias. Por la i,ocbe los ejer-^ 
ciclos de costumbre y procesión ecu la imagen de Ta* 
Santa. 

Nota.—Hay concedidas varias indulgencias ple-
narias y parciales por la asistencia por novena y 
fiesta. 

El próximo domiEgo te celebra la fiesta mensual 
del Santo Escapulario, con sermón y prooesióa por 
la noche. U746 4 10 

, IGLESIA DE U M E E -
El próximo viernes 11, á las och" de la mt ñaña, se 

celebra en erta Iglesia ana gran fiesta eu honor de 
Nuestra Señora del Carmen, ejocutáudoae con nu
trida oiqueiU y nnmertaas vocea la celebrada mí ja 
de Merendante, bajo la dirección del Sr. Arkerman. 

Será costeada por un leñor devoto de la Virgen 
Se suplica a todos los fieles la asistenolu á dicha, 

lieata pura su mayor esplendor y lucimiento. 
11695 • 3-9 

COTOCÍÓD flejíms'XaMiÉfa, 
El Triduo de Ejercicio) Eapiritoal-n qno snu^ln-ea-

te celebra eeU Dosgregioi'oa tendrá efecto los ciás 
8; 4 y 5 4 las siete de la noebe. 

Kl pióximo domingo día fi será la misa de comu
nión reglamentaria, ameuizSndoso diclie noto con 
motetei cantados y piezas efcogiila» para violfn con 
aconipbrmr.lonto de armonium 

11399 l i - 2 81-3 

B I P M N OE G E i T I T l . 
cínciititi-Aliame hacía largo tiempo padeciendo de 

un tumor di l peche d»rechn, oin helier Irgrado de 
v ríos módicos la curación.; r:i Hm:t)co alivio á los 
agadjs tuf imientos qne teoía, cuando decidí consul
tarme eao ua facultatiro de la S 'cíe lad de S jcorros 
Mutuos "L-zi de Uaiói.", á la cual paitenezi'n y 
nun^ii lubíii m ilostado; y acudí al it ódico tiitlar Dr, 
D Pedro A IMrna, el que me miuiifehtó qoe el líiii-
oo remedin quo tenía par^ obtener mi curuoión, era 
semet rme á ui<&operación quiiúrgica piir tener un 
ciíío sarcónia d ' la wama derecha; y aceptando la 
indicación del referido Do, t'tr me entregue á él en 
cuerpo y alma pira qm h'ciera do mí lo qne estima
re convonianti1; y no cumpliiU mi coucienida un de
ber de gratitud, si hoy al verme eomplctamente cu-
rido, ' o diera públicamente las gracias al mencio
nado Dr Palma, por la foliz operación y < uración 
q'ic roilizó en miunrsona, como tambión {>. los Doc-
t'nes O. José A. Tremnls, D. Miguel Ayala y don 
E luardo Anufit, que lo ayudaron en la operación 
con su» valiosos conocimientos, átodos los cuales les 
viviré eternamente agradecida: ;Y qaé no diré para 
la liamanitaria Sociedad que cuenta oon tan no'ables 
médicos, en la qua se realizan difíciles operaciones, 
y en la que no se oscí.timan modioa para qne al as:-
ciado, le sobren recursos, para atender á fu cura
ción! Pues d^rlo á la publioiiad, para que te fepa, 
que si alganaa sociedades no dan á sus socios lo que 
of ecea en sus Reglamentos, la socie lad ' Lazo de 
Unión", lea da cnanto puede ap. tecer un ser huraa-
nj, para librarse de las doten lias fisioas que le aque-
j»". 

Habana 9 de octubre do 1895 

Sic K t'fllla 193 
1171(1 

Víctor Campos. 
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Habana, 9 de octubre de 1895, 
Sr. Director del DI \I ¡IO DK I.A MAIU.N-.V. 

Presente. 
Muy Sr. mió: 

Agradeceré á V se sirva insertar en su ilustrad > 
periódico las tiguieutes línese, por lo que lo antici

pa las gracias y se reitera aífui". S S. 
Q. 15. S, M, 

A. Pujol. 
Habiendo ilpgado á rr>i noticia que se trata de ins

ular en esta I^a mecherus para el alumbrado in
candescente por el gaj de diititito istemi» al Aucr, 
nn apresuro á poner en coniLiinloutj doi púb ico y 
de aquellos qie incouscientameute los üi.laUn, que 
I>aSocie é feai giae c'iucandososnee par le gas 
ay-«teme 'Aucr'' es ja tínica qus tiene concedido 
privilegio pura la venta y uso de sus apnratrg en Es-
psñe y sea poseaionet y por tsnto, lo- qui usaran ó 
i / ni nroiara'j con otros s'gtomas se < xponen á las 
i eual dades que la Ley impone á los f .Isiticadores 
ó usurpadores de putei!toe. scgd-i los casoa. 

Y á 111 de preveair al público acerca de cate par
ticular, lo advierto por eito madio recumeidándole 
U lectura de la G .osía de la Habana del 7 de Sep
tiembre úllinu rcfjretta ai citado alumbra lo, pu-
dlend > al propio tiempj quien lo^ ini^a, dirigirae 
á lúa Srei J. O ra a y Camp., Riela 31 quienes da
rán todoa los ir-f jrm JJ necesarios 

A. Pujol. 
C 10-9 1 U) 

La Sooie iai Ar g<iue>* de Ban ftceuci» y Cuites 
á 1« Sanlí.ima Virgen i¡6l Pi ar. h . acoid'ido ce'e-
brar di el p-e^en'n uSo grand.-s Status relig^sas en 
bon( r á su eióeláa Patrona, las cuales se snnucia-
rán oportan^mente. 

L* Directiva 1' vita 6. losarogonescsy personas de-
votaa da la Santírtma Virgen para qu i contribayan 
4 • ufísgar los gistoi que ocasionen siendo encarga
dos de la recuudición Ins Sret. D. Ricur'l.» Doronel, 
D. Antonio Bergep, D. Deiíin Molins, l ) . Cauden-
cío Avam éi, I). S <: to* Gil, BoeqirB do Bolonia O-
Idepo 74 c D Prancisci) Vaiver.l". Mura'ln 0^ oere-
iíi !í biin. 19 dcuotubre'le 189V—E) Sa re'ariof 
4íntouio Gil, C 10:1(1 10 3 

S 1 0 0 , 0 0 0 

E R JOYAS, ORO m i m , 
guarneoklae con preeiosoa B R I L L A N T E S , 
o^ir.eralda^, rabíes, znfiro?, perlas, grana
tes y otraa piedivo do verdadero valor, y 
relojes de oro y plata da ICB mejores fabrf 
cantes, con garantía 

E poclalid d en aniiloe niiicií s de oro 
do 14, IG y 18 kilatoa, dosde. $1 hasta $í!, 

ÍIE H E A L I Z A TOD • á p eeioa módicos 
por ser procedente do préstainos. 

E n la miama S E C O M P R A plata y oro 
vlp-K1. joyas de uso, brillantes y todaclaso 
do piedras finas, montadas y aueltaa, pa
gando loa mejores precios do plaza,--Nico-
IAP Blanco. 

E L DOS DE MAYO, 
llü!l() 

Angeles 9, Habana. 
4 9 

Imnotencia. Perdidos semi
nales. Esterilidad. Veneres y 
Sífilis, 9 á l O , l á 4 T 7 á 8. 

C 1605 26 10 

G R A C I A S . 
Desde muy niño padecía de una her

nia que había sido imposible curar, y 
por las referencias que de las curacio
nes realizadas por el Dr. Gálvez Gni 
llom tenía, asistí á la consulta de este 
señor y hoy gracias á. él tstoy peí finita
mente curado. Habana, a gesto de 1^95. 

tíauta Crac de los Pinos, Para informes eu la Ha
bida, Joaé Alvarez, Obispo 107, sombrerería. 
" U 1678 alt 10 8 Casimiro Sant. 

SORTEO 1421. 

1 4 0 7 premiado en I f l O , 

A L ^ E ^ - O S l S r ID IB F J k . H & O S I T n S T O V I E U D ^ - I D I E l S 

L A S O C I E D A D 
INVIERNO DEL 95 A L 96. A LOS SASTRES Y COMERCIANTES 

Hoy hemos puesto á la venta el extenso surtido para la próxima 
temporada de Invierno. Se facilitan muestrarios á los sastres y 
tenderos: precios sin competencia. 

OBISPO 65. L.A S O C I E D A D OBISPO 65. 
C It-i'O »l-3 ¿6.4 

LflCíúiiAfitepítlca Sel lomes. 
Este medicamento no solo cura los herpes eu onal-

aoier sitio que se preaenten y po* antiguos que seas, 
íino que no tiene igual par» haoo desaperocer ooo 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeluss, 
qae tanto afean la cara, volrlendo al otitis su hermo
sura. LA LOCIÓN IVÍONTKS quita la caspa j evita la 
eaida del cabello, alendo un agua de tocador de agra
dable perfume, que por sus propiedades oí ol remedio 
mis acreditado en Madrid, Paría, Fuerto-Kico j esta 
Talopara ourar loe niales dolapiel Pídase en toda* 
LÍ DwxrnoTfft» ' Rft 'n . . C 1601 alt 12-1 O 

reside ea el estómago por eso son fe
lices los qne pueden comer bien y dige
rir y evacuar fácilmente. Son desgra
ciados los que tienen el estómago per
dido y no pueden comer y sufren dis-
poj/tíias y tienen dolores, vómitos y dia
rreas. 

m D I G E S T I V O DE3 F R I A S ha de 
vuelto la palnd á muchos enfermos que 
padecían trastornoa gástricos y princi
palmente catarro intestinal. Es fre-
on-'ntc vor algunas personas qoe «I día 
lo pasan bien y al llegar la madrugada 
tienen que levíiutarse Á la carrerfi íi 
evacuar, Oon el uso del D I G E S T I V O 
D E F R I A S so arreglan todas las enfer
medades del tubo disrestivo, cualesquie
ra quo CIIHB f.ean. Basta tomar una ó 
dos obleas detipuós de cada comida. 

E l D I G E S T I V O D E F R I A S se pre 
para on la B O T I C A D E PASTEUR, 
cille del O B I S P O número 94, Habana, 
y pe vende en UN PESO el estuche, 
con treict* obleas. Probadlo y os con-
venceieis de la verdad. 

E! Doctor Frías se halla siempre en 
sa íV.rmacia y es el que personalmente 
despacha las fórmulas de los señores 
médicos, con exoolentea productos, y á 
precios cqaitativcB, conforme á 1» crisis 
que corre. Bueno es consultar precios 
y se verá del lado que está la ventaja. 

E l agua que emplea el Doctor Frías 
en la confección de su Agua de Soda, 
esti purificada de modo qne no hay mi-
crebios que alteren la pureza del líqui
do. 

B O T I C A P A S T E U R 
OBISPO, 94.—HABANA. 

ÜEROA DE L A ESTATUA 1)B A L B B A B . 
Uta. 1034 1 o 

M U R A L L A 98. 

E l que tenga medio peso en el bolsi
llo ¿cual es la mejor inversión que pue
de darltl 

Pues si padece estreñimiento y no 
puede comer y está molesto y cou mal 
color, lo que debo hacer es gastarse el 
•\IEOIO i^so en na e- tuche de T E JA
PONES que tomiindolo crdeoadauusn 
te cura el estroDimieuto, da buen color, 
abre las ganas de comer y hace engor 
dar á los ñacos. Lo prepara y vendo 
el Dr. Goi.'Z^'czen la B i tica de San Jo 
sé cali, de l ; Habana número 112, ca-
qain» 6 ImnpariMa. 

Si el que tierje M.EDIO PESO, tiene 
\OH dientes nucios, mal aliento, y tra» 
tornos digestivos, lo mejor qne puf di
hacer escomi-rrtr un estuche d« los que 
^ í f a m a Hlt í lENE DE LA BOCA, que 
('onticne no cerülo, un jabón y un JH> 
mo de Elixir. Toda persona que se lim 
pie la boca c-.m esos adminículos no teñ
irá do'ores de uinelaa ni dientef; los 

tendrá limpios y gozará buena salud. 
¡Joven hermosa que tiendes la vista 

por estos tenglones mírate en el espejo 
y si tienes loa dieíitea snoias no tardes 
di gastaite M.ÍÍDI0 PESO en un estu
cha de loa que pmpaHi o' Dr. González 
<MI ia Botica de San José, Rah^nh 112, y 
limpíate 1» boca diurihincote, que no ae 
(snncihp hvrmotiura con la boca encirf. 
O IL» TÍ de tepgas Ja hr-m limpia, mírate 
ep d C H | eju otra vez, y iiet« uunqne no 
t- • gis gi»na, y veris qne g^nílio tie-

(iiepCeSae p̂ rí.-iM y labios cora1. 
No siempre ticoHi I.ÍH inujeroa Ubir s 

y meiillas ro«ad':S. ¡)orque si están 
áp'Üi'áî b; eii üftfefrj fritas de sangre de 
Inieua ci^.oad, iepu:t;i»rán pálidas, ojt-
¡ osas, dit-p io Mit̂ B y la mejor inversión 
qud pnedH darse a SIE050 PESO es 
M I un pomo del preparado del Dr. Gon-
zá'ez qwi se ll>»ina 

Y ¥ Í M O . 
lía el reconstituyente mas apropósito 
para la mujór por ser el que mas pron 
to devuelve á ia sangre las propieda 
d-s perdidas, te prepara on la Botica 
de SanJcsé. calle ce la Habana número 
112, donde se venden también á medio 
peso otros muchos Remedios Oaseros de 
uso continuo. 

E l Dr. Goíix^iez obsequia á sus com 
prudorea de on pe^o para arriba con un 
msjíto de «oda. 

"81 
» 

H A B A N A , 113. 
Ota. 1633 1 O 

de 

F A F A Y I M T A 
CON GLICERINA Y PEPSINA 

del 

D R . M . J H O N S O N , 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de 

la P A P A Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades 
nutritivas de la CrLICERINA, posee condiciones de inalte 
labilidad absoluta por estar elaborado con materiales esco
gidos y puros. 

A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
Dispepsia», diarreas, vómitos de los niños^ 

Convalecencia de las enfermedades 
agudas. 

En resumen, on todo trastorno digestivo, reúne este 
medicamento un sabor agradable que le permite ser tomado 
sin repugnancia hasta por los niños müs delicados. 

De venta: Droguería del Dr Johnson, Obispo 53, Ha
bana, v en todas las Droguerías y Farmacias. 

1 O 

A . T i ( T ^ I iy A Î)r-A'Pérez Miró 
r \ m i \ J 3 5 \ S F \ (Marca registrada) Remedio muy oflsaz on ol reumitiímo. Loción que rebaja la fiebre rápidamente. Se Te»de 

por Sarrá, liobé, Johoaon, San José y en todas laa domáa Droguería» y Farmacia» de I i Isla de 
t.'nha, Puerto Rico y Méjico. 

«3 1C70 24-ü U 

ífl JOSE i 
CIBÜJANO-OEjmm. 

Su gabinete ou Qallauo 36, entre Vlrtndos y (Jon-
aordia, con todos los adelantos profesionales y eon 
loi precios algalontos; 
Por una ox^rsootón. 
Idem sin dolor.. . . . . 
Liimolexu do la dan-

taaura du '-^0 i 
Empustadu r a . . . . . . . 
Orificación 

$1.00 
1.60 

2.50 
1.B0 
3.50 

Dentadura basta 
i dientes $ 7.60 

Hasta ti td., 
i Id. 

U i d . 
10.00 
la.ño 
lb.i<> 

So garaatisan los trabajos por un afio. Todos los 
11*4, fnelusiva los da fiesta, de 8 á5 de la tarda. 

Las limpiezas se liasen sin usar ácidos, que t»i>lo 
corroen el esmalte del dienta. 

Loa Interosadoc deben fjaraa btoo on aria aoû ow< 
no o*nfundirlo onn otro 

" 1606 alt 13-10 

Dr. V . de la Gí-uardia, 
MÉDICO, 

De 11 á 1 Ta'ófono 1285. 
S A L U D 7 9 . 

11187 alt, 39 2 Oot 

P, 
COMADRONA FACULTATIVA 

Habiendo llegado á esta capiUtl después de una 
lurgt ausencia en la cuol ba recorrido las clfnicus 
de ratfs íinTie el gust> da participar á su numeroNa 
d i ctela, i IVeoo ue nuevo ms ser VÍRÍOÍ eu Agui»oste 
8f entre Obiipo y ObrspU. 11572 8 6 

Dr. Bmilio Martínez. 
ISuferuiedades do 1» g .rganta, nariz y oídos Con-

laltas .le 11 á L Teléfono 1,057 Consulado 22. 
10(154 26 10 S 

D i \ Raimundo de Castro 
So ha trasladado á Prado núm. 110 A Consultas 

d» 12 4 2. 8438 78 14 Jl 

O B . G U S T A V O L O l ' E / , U M m 
del Asilo -io Enajenados. Consultaslus htnci v jutvet 
Je 11 á 2, «n lítpluno 64 ATÍBOS diarios '"i.-inultp» 

• --,, •.•,:.•>'• fnr.*-t, ae í" n"«n'i>i' ' 1624 O 

D». Hannnl V. litxugo y IA ÓIV. 
MEDICO CIRUJANO. 

Cat«ilráUoo da Clínica O'ilsúrgioa de la Universi-
H abana número 51. dad. ConsulUs dn 12 á 2 

8(41 166 14 M 

D r . Cairo»- £S. F i s i i n y y üixi ixo. 
^s-lntj.Urfdbl " t i . t . Opíilhtttclo «.V Aura) tBttl 

iM " KsrnolaUst» en las a;)/ornie(l(idos rto lo» ojos | 
lk \ai rftfc* <*>Ki4«Ítaa < s 110. T» 

»n••• »* ' ' na? _o_ 

" T . D : R - h L O ^ P M S ? . . 

]625 , O _ 
Dr. .IrtHi'̂  «p.ri» 4c iRV^ffOtSái 

VLWU-.U ^^m •t;vi' 
'..•raoltiti radical'Uíl »drf-.v.•!..• ui-^r .!/'.• i 

io sacolllo ifn ox^rao^lón i i" ; Kqsdde.^-Stftt^W}1 
w flí-b-'í'n.m.iu... Pvvi- ' i ' • -v i - ' " . 

1022 \ O 

i • 

Dr. Alborto 8. <lo BuiítftinftTite. 
MEDICO CIRUJANO. , 

E'ipodalista en partos. CorsnUfta da 12 á 2 en Sol 
n. 79. Pinra HeüorK»: niarteu • juevo*. Hn trasladado 
on diiiniuiiio á San Ii;u\oK( 114 on^a Luz v Acotta. 
Teléfono 565. 9568 I (»2-13 Ap 

D E . H A ü f ü E L D E L F I N . 
SIédico <tc iiiflos. 

'onsulEai <1« nnof ft BPR Monta u !8 (aUnsi 
P N i J U S T I Í í v l A K J l C H A C O N 

Médlcw-Circjau^' Dentista. 
Ki»lid aimpiB i% eeiíu)aft i Lealt-nU. 

1020 1 O 

H O F B S X O H B B . 

DR. IL. CUOMAT. 
(especialidad en al tratav.uie<ito da la nlftlts, úlueüM 

t em'armadHiW venéreas. Consultas da 11 á •£. Jas¿a 
Mivial !^ TVijy'ono SÍSA »; 1628 ^ O 

DIÍ LA FACOLTAD CENTRAL. 

)on«u1tiib todos los días Incluso loa feslWoi da 13 á 8 
O ' K B I L X / J T 3 9 A . 

O 1629 1 O 

Ei Eey k la Baratera D. José lípez, 
Estudiante de la Uuiversl lad eu !« Facultad (U< 

v ' Farmacia, Protector de los Estudiante»; 
Ofrece en su almacén deilibros de texto da 1? y 2?-

Bnsetkcza y de ]a Univerflidnd de la Habana, libros 
uuovos á precio do viejos, libros usados á como qula-
r». Ojo, padjea do familia. 

LA MODERNA POESIA. 
CRISPO 18$ Titl.KKONO 938 

SubageuteautorlztiH da la Ilustración Español» 
y Americana y da La Moda 15 eganto. 

jp^OrandoA novedades en tarjejtas do bautizo. 
Twnblén so lineo caigj do oaauiule^Á imprasión, 

yu fna de talcnarlns. cuoni".». tai'gattu, «¡Jii'iolas y 
ta l<i !o couoarolAnte ul rain.) de iwiprauta dándolo 
m'.ñ birato y mej ir impreso (ino nadio. 

UUElUtA A L MONOPOLIO 
O 166(1 alt 6 R 

A.St'XC108 DE LOS E S T A D O S - l I N l ü ü S . 

M E J O R A D O 

P A R A C U R A R 

COMADRONA FACULTATIVA. 
; Participa á sus amistades, diéntala y personas 

HUs denecn los servicloj de en profesión qne ha re
grosado da su temporada en ol Vedado y que se en-
coontra en Baratillo 41 esq. á Justiz, altos. 
. . Consultas de 12 á 1, gratis Inues v sábndoí-

11723 " "4-10 

ViftS uríunriKS 
3o h a t r a s l a d a d o 4 C u b a 

fono 2<L3, de 1 2 & 4 . 
D i a s f e s t i v o s : de 1 2 á 1. 

11593 

Sífilis. 
4 4 , t e l é -

S6-8 O 

jr; x.. 
Knforin •IIÍ. 'ÍÍ á«l oMa, niir'8 y fívgísnt». lía t rM-

lad»do e\i d r.ír,-, to a oe!!« de uVífenfB r. f¿, en-
l t r 6 8atiNi í i i Mai:r;qut' ' oes^ta? il» 1' •» 1, 

QaUuuo 124, «i í Oá,eHquina á líragcacg 
Espeoinlisia an enfarmodades venéreo-slfllitioai j 

Afeccionas í e la pitó 
0.-.nsuKn.e da doa á ounlro. 

TELEFONO N l.tfSR. 
1623 l-O 

Fiebre luterxal tóate, T«rclanas y todus I ts 
«aforniedadee cuustidag por la 

Z M C . A . X J . A . Ü I . A . . • 
tto eomUuo quinina ó MÍncrsltíy uo praáac» aoi, 

•anslnuichto malón trectu» en la cooüiivjclaa 
Kl pronto y eficaz alivio que a»t« uiaicv produc» la 

lacs laperlor a todos los remedio». IV-oarjito nnr 

LIBBOS E \mm§ 
M m m M Otepaío k la M m 

de pHfgo y libritopiraei afio 1896 
El más completo y «xicto a ni se ba publicado. 
Bdlt ¡do pov la librería LA PROPAGANDISTA. 
f i ^ D e vtnU eo todas las librería!. 
Depósito al por mayor en 1» cas* editora, Monte 

•ñas 

O 
o 

o 
ce 
< 

UJ 

D E L S C A D O 
A G U A 

F L O R I D A 

Siempre mantieHtj su popo-
laxidad. Cuidado con las 

IMITACIONES. 

D U R A D 

file://�/IEOIO


UN ESTUDIANTE D E M E D I C I N A DESEA 
dar clasea de 1* y 2 í Enseñanza en algún Cole-

g'.n 6 particular. E l precio ea módico. Informarán en 
O'Reilly 56 (portero). 11635 4̂ 8 

Profesora español, inglés, francés 
plano, instiucoión general sistema fácil y progre
sivo. Precio médico. Referencias buenas. Prado 100 

11561 4-6 4:. 

C o l e p i e San temcofle Paila 
de 1? y 2 í Enseñanza de 1? clase. 

Cjncordia 18. entre Gal i ano y Aguila 
La matrícula ordinaria continúa abierta basta el 

di > 15 y la extraordinaria basta el 30. 
Las claaes de 1? enseñacza y Comercio están d 'r i-

g las por D. José Hernández Mederos, antiguo D i 
rector del Colegio Hernúadí z 

Se admiten pupilos, medio y externos.—El Diroc-
t j r , r.Uudio Mimó. ' C 1676 8 6 O 

ACADEMIA D E IDIOMAS. 
Para señoras y caballeros en los hermosos y venti

lados salones de Luz 53, dirigida por Alfrodo Carri-
cabora, autor de gramáticas y profesor de inglés, 
í••anees gramática castellana, aritmética y teneduiía 
de l.bros, método propio. 10657 alt 13 S t l l 

C o l e g i o D e n t a l 
de la Habana 

D E L 

D O C T O R R O J A S , 
Dentista y Médico. 

V I L L E G i S MJM. 111. T E L E F O N O 490 
FUNDADO EN 1880 

POR LOS.Dres. CALVO, CASTELLANOS, 
VIETA Y J U S T I N I A N I . 

E s el único Centro de eneenanza 
dental establecido y reglamentado de 
E e a l Orden en eeta Isla. 

Queda abierta la matrícula todo fl 
presente mes para el curso de 1895 á 96 

1058-t i< ? alt. 26 10 St 

Y 

P E I N A D O R A 
llar na?, a n. 

11730 
72. Precios conveneionales. 

8el0 

M O D I S T A . 
Por su buen corte se confeccionan trajes por el úl

timo figurín y con mucho gusto: trajes de nevia y l u 
to en 24 horas; trajes de viaje y toda clase de ropa 
blanbay de niñoe: se confeccionan corsets favore
ciendo mucho el cuerpo: precios muy convenientes. 
Se pasa á domicilio á tomar medida. Se corta y en
talla á 50 cti. Villegas 57, esquina á Obispo. 

11611 4-9 

UN JOVEN DE 25 AÑOS DE EDAD, RECIEN 
llegado á la llábana y con referencias, se ofrece 

para delineante á los ingenieros, arquitectos ó maes
tros de obran, como dibujante á los editores y como 
auxiliar de escritorio á los Sros. comerciantes de es 
ta ciudad 6 fuera de ella. Dirigirse calle de Tenien 
te Rey, panadería de Santa Teresa. 11512 4-5 

C O M E J E N . 
JOAQUIN GARCIA, se hace cargo de extirpar 

el comején en casas y muebles, respondiendo á dicho 
trabajo. Bernsza 1^ y Mercaderes 41. 11526 4-5 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 

P A T E U T E a i R A X / T 
36, O ' R E I L I T , 86. 

ENTRE CUBA Y AGUIAR 
C n 1631 alt. l-O 

OUii ES. 

IDISTEIBÜGION DE MAB DB 
MEDIO MILLON DE PESOS! 

SE DESEA ACOMODAR UNA BUENA criada 
de manos peninsul»r, sabe bien su obligación y 

cose á la máquina, tiene i L f j r m c s d i la casa donde 
prestó sus últimos sarvicios y personas que garanti
cen s i conducta y respondan par ella, informarán 
Sol 24, sastreiía. U7>1 4-10 

edi 
A SKA. PENINSULAR DE MEDIANA 

edad se desea colocar de criada de manos, sabe 
cumplir con su obligación ó bien sea para aju.lar á 
cocinar á una corta familia: no cose á la máquina ni 
maneja niCis, tiene persona que responda por su 
conducto: en la misma hay una pardita que se colo
ca para ol mismo servicio Ettrella n. P0 dan ra
zón. 11718 4 10 

COMIÍ u m m m LOTERÍA DE SANTO DOMIKGO. 
C A P I T A L $3.000,000, 

La Coiapafiía de Lotería de Kanto Domingo, no ei 
una institución del Estado, pero si un privil-gio por 
un acta del •'ongreso cocflrma'ia pir el presidente 
de la República. El privilegio no vence hasta el 
año 1911, y mientras dure el téemino. o' Gobierno no 
dará cooceeiói! .4 ninguna otra LotcrÍ£. 

Ninguna compaáía tn el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto desnsen 
trabas, y le da tdntas garantí-as fluaiiCieTas al públi
co para el pago de su-, premio», ni da un premio ma 
yor como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los dotulles de los 
sorteos, son tales, «̂ uti los intereses del público es-
,tán completamente protegidos. 

No puede la Compsuí^ \eadur !?i un selo billete 
ilai Sorteo, mientras el importe de t&dos los premios 
no estó depositado, así es que el dueSo de un piemio 
está absolutamente garantizado. 

Además todos los billotes tienen el endose ei-
gutente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Conipaní» 
Garantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos 
millones de pesos, certifico quo hay un deposito cs-

Soolal de $600,000 en oro americaco para oubrlr to-
oslos premios en cada sorteo, pbgando á la presen

tación el premio que le toque á este billete: remiti-
mos rhhks á los siguientes depotitautes en los Esta
dos Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orleans, E l 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansat 
£Jittf Mo. Giudade. 

Franklin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City JV. J 
Equitativo Banco Nacional CindnnatÁ Ohío 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca 

li/ornia. 
American Banco Nacional JDcnver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Bo&on Mass. 
Chemical Banca Nacional SU Lbuíft Mo 
Banco del (Jamerdo Chicago Illinois. TUs 
Sanvo del C^meifcm Omaha Neb. 
Quinto Bafico Naau-tial San Antonio Tex. 

h m preíiiios» p i a r a n sin deseuento 
La unic» Lotería en el iii.adc QUO tiene las firma 

da los purMínentes hombros públtcos garantizar."'1 
t3fc honradez y legalidad. 

¿¡•íiíuladj da los EsUdo» Cuidos en Santo Do 
VüAafíS, iflerzo 18 do 1894. 

Yo. JIIAU A. Read, Vice Cónsul do los Estados U-
uidos en Sto. í)cm¡Ego, certifico oue Ih ürma del Je
tó D. Rafael M. Roá#{(rDí% como ler. Jefe del Miu;í 
terlo de Fomento es la qusS está al pió del dneurcoDío 
Arriba, citado y es conocido peiéonalmcnto por mí. 

Come testigo doy fó y pongo pi seliods! Consulado 
en oítft oiudad en esta facha del año.—Juau A. Read 
—G. D. 8. VUio Cónsul actual. 

Los sorteo» m eeíebrarán en pÉbli-
co, iodos ios meses, eí primer mar
tes, tt*B ía República áe Ssnto lío-

como signe: 

D E S E A C Q X - O C J A K S E 
una joven peninsular do criada do mano con familia 
decente, entiende dé; coatura, sabe cumplir aón su 
obligación y tiei.e quieu rniponda por s u coniucta, 
infjrmirán Cuba ssq. á Chicóa bodtgi. 

11721 4-10 

NOVIEMRBE 5. 
DICIEMBRE 0. 

0ON UN 

Preis l a y o H e 1160,000 

D i c i e m b r e 
E X T M O E i 

PREMIO MAYOM: 

XJOS p r e m i o s a n a y o r e s d e catSa sor
teo s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e el d í a 
d e l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n 
d e s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 

P L A N D E L A L O T B E I A . 
100,000 billetes. 

E n enteros y fracciones para satisfacer 
á loa Compradores. 

S O E T B O S M E N S U A L E S . 
LISTA DB LOS PKESIIOS. 

1 FKEMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO 

DE 
DE 
DE 
DE 

2 PREMIOS DE 
S PREMIOS DE 

SO PREMIOS DE 
SIS PREMIOS DF. 

£50 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DK 
5Í)0 PREMIOS ÜK 
jjno PREMIOS DE 
600 PREMIOS DE 

$160000 ea $160000 
$40000 es 40000 
20000 e« . . . . . . 20000 
10000 ea . . 10000 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 son . . . . . . 30000 
120 son 24000 
SOson 24000 
60 son 36000 

A P K O X i M A d i O N E S 
100 PREMIOS DE $ 2(0 son $ 20000 
100 PREMIOS DK 120 son 12000 
100 PREMIOS DE g0 son 8000 
100 PREMIOS DE. 60 i«>p 6000 

PREMIOS T E i m i N A L E S 
im PREMIOS DE 9 40 sor. , 
699 PRE&UOS DE 40 sot . 
899 PREMIOS DK 20 son . 
999 PBBMIOS M H 20 . 

SE SOLICITA UiíA COCINERá. O COCINE-
ro v uDa muebacba criada de manos y manejar 

un uifiito: en li» misma se vende meiio juago de sa 
l a d e c s i b a en 3 f.etteies y una jegiiita chica y 
mansa i-.R>a niños y un cochecito; se d a muy barata. 
R t tag o 11 de U á 4 de ia tarde informarán. 

US 19 4-10 
S B S O L I C I T A 

una chiquita de 1J. á 14 años par» que ayude á los 
quehactres de una casa, se ^ d» sueldo: informarán 
en Cononrdii n. J. 11748 4 10 

S B S O L Í C I T A 
una huera órlala da maao, qui emienda de costura 
y quesea de mediinaedad. Amargura 49 

11728 4-1» 

Se ntecsita un ofiíjul. gan Rafael y Arambnro, 
barbería. 11726 4-10 

D E S E A G O L O C A & S i E 
una señora de criandera á lecl e entera* Infor
marán Esperanza 113 á todas horas. 

11704 4-10 

D E ; E A O O L - O ^ A R S E 
un buen cria lo ú * m rio de color: informes 1 [aba
na 94 11703 4 10 

líi» qu ímico juncnrero 
desea cilochise en un i'gjnio hacerse caigo do 
les trabijos ttóricoj y nrict(oni< .U la f .I>ricaeión. 
Infurmarin Sm Migue) l.St. UT07 10-10 

S E S O L I C I T A 
un socio jiivr.i nn nfgieri» Kcrativo y po»iiivo: infor-
mnán " f 7 álí» 'ie U i ^ í J l f n » Muralla 75, 11 .hana. 

11709 - 4 JO 

¡ares d<j c i-d s d« mano 
Jí { OLOCAhSÉ dos j'tvénes j . - ! " E s u • 

ó manejadoras í n una 
u-.»» oo i^or» li'iaí'; licúan pelmas qu4 a trt-d ten su 
íióndecta y saben cumpíip «n su fiolje", pues tiereo 
iiuenaii recomcnducioLCP da íjt» IÍ.ÍÍ >reé OÍ-A de la 
!l;l)%r a M so necesitan. l apon irán O/ioius3"), j i n d a 
E' Potve-' r. U715 j >Q 

E s t A i.t'LOCAtívSH- UNA JOVEN hENIN" 
D 
lirada á ebte aervitio, l>iuu suai ¡..ir* la cu ia<l ó p a r í 
elcamip tenitndo persoiias qn» r»8f>om¡ún por ella 
Impendían Crjaipo n 72 11714 4 10 

DES KA u T ü T c A ^ ^ E ^ ^ J o W N ^ ^ n i -
tu!ar recaen Hígada, de efiada de mane: es inte

ligente y activa y tune pegonas q^e la garanticen. 
Iiiipcndr,,Ti ralle de Caaiteles n. 3, altos. 

11738 4 10 

S E N E C E S I T A 
una cjiandara ^ue le ooiveagi ir á la P^níosula, 
después de ser ieoonpc-i(»íi y tpaer buenas ríferencias 
Casa de las Viudas, Balas, aain, 117?- 4 10 

D E S E A C O L O C A H S B 
una soilora peninsular de criada de mancp; sabe co
ser á ji; ' i i io y á máquina: tiene quien responda par su 
cj^ducia. Jüiorr .tíiv 'n Vlliegas n. 48, altos. 

' ii:2: • 4-10 

de 
comercio: tiene nersonas que la garanticen: impon-' 
drán doria n. 217, bcd°ga. 

11729 4 10 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsulsr y sclim%tada en el país para 
criandera á leche entera, la que tiene buena y abun-
dantF: tiene quien 1» gartMK".-' por iodo. Cnrrales 
n. 113 ir formarán. 11724 4-10 

s ; cente, una habitación alta é iadenendienti para 
uo matrimonio de morílid-i<i. sa preñiro ei b .rrio 
del An6r»l. fí-Reilly 72, a ^« 'mpondrán, «e nam-
biiin rí fireacias. 11607 4 9 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinerj peninsular que sabe su obligación y lle
ne quien responda. Infirmarán Inquisidor ertre 
Muralla y Sol. nevería. 

11093 4 9 

•i por ciento meosnai. 
400$ fe quieran tomar dan lo loa alqiilerns de una 

casa en la calle de la Muralla. Dragones 78 infor-
marár. 11662 4 9 

edad, desea cdojsrse para servir á ua matri
monio ó manejar una nifii . Ti«ae quieu 1* reco
miende. Diritrirao á San Juan de Dios n. 3 

11685 4 9 
D E S E A C O L O C A R S E 

una criandera peninsular recién llegada de 3 meses 
de parida con buena y abuadante lecha para criar á 
leche entera: tiene personas que respondan por ella: 
impondrán cille de la Marina n. 2. 

11C76 . 4 9 

6 0 0 $ — 3 por ciento interés. 
Se toman dand.> eri g ínnt ía los alq'iilere1" de una 

caslila en el Mercado de Tacón. G-Ulano 59. casa 
de cambio. 1'661. 4 9 

C R I A N D E R A 
Desea colocarse una, la que tiene buena y abun

dante loche y personas que respondan por ella, Bo-
las^onio n. 38, darán razón en San I'áüaro 151, tam-
bián hay otra la que tiene buena leche 

11678 4 9 

D E S E A C O L O C A R S E 
Una joven peninsular de criada de manos ó ma

nejadora, entiende algo de costura y tiene quien 
responda pnr ella, Cliñas 10, altos. 

11Ü03 4 9 

10 por 100 al ano—2,000S y 5 , 0 0 0 $ 
10 Se dan con hipoteca. Neptuno 

informan. 11660 
maeble r ía , 

4 9 
S B S O L I C I T A 

•isa criidade manos que sepa coser, ea para corta 
fimilia, tiene oue dormir en la colocación impon-
dráo Agtiiar 68 a'tos, entre Eropedrndo y TMaddlo. 

Ue48 4 9 

tina joven penjcsnlar 
desea cilooacióu de criada da mano ;, manejadora 
no t'eii« orpteuítoaes. Inf-irmaráu Amargura ísG 

11653 4 9 

| 5 E S O L I C I T A 
un general CVWÍÍO CÔ  h'1PI1'ls refaranda': inf )rma-
r4n Á guacatBl32. 'U65£ 4_9_ 

COSTÜRERA DESEA CGlvOO^^SlS 
casa particular ó taller de costura: sube'tiof-

| tar y pntall«r: informarán en Villsgai 42, ou- rto 6 á 
* todas i-o^as del día: en la mieraa dan razón de un ma • 

tr'm'xtÚ,> 8in h'joi, ella nara costurera y él para cria-
do. * 11*^ * 9 

T T N A. 
U en 

D E S E A C O L O C A R S E ® 
una lavaniier* de oolox en casa particular 
quien la recomífiud*. JJf.onpeirste n. 71, 

11655 

VINO COMAL 
DE 

O O M P U B S T O 

de T J L ^ i O I 
(QUIMICO) 

á base do Cerebrina y Acido Posfoglicérlco, 
Kola, Coca, Jugo de carne peptonizado. al-

! buminato de hierro y Manganeso y Damlana. 

el TONICO Es el VIGORIZANTE MAS PODEROSO, el RECOMSTITUFENTS mi3 rápido 
V I T A L I Z ADOR mis eaórgioo del^cuerpo hamauo y del slitsaid namoso. 

Este VINO es un varillero CORDIáit». Sa sabor es agradable. Paeáe tomarse con toda conlianja. 
Siempre hace bien, Su efecto fortift^aute es lamoliato. Es el alimento mas oomploto del cerebro y nervios. 

la DEBILIDAD y POSTRACION NERVIOSA, prelusid» por Imomnie, excesos de 
trabajos inte^aotuales y lufrlmieutos morales. 
la SOÑOLENCIA, desedi Qoastantei de dormir, pareza y .saeilo iavolantario. Dasvane-
cimlento, fitigt fítica y mental. Raquitismo. 
la ANEMIA, cloroils, jaqaaoas y neuralgias rabeldsi. Ataques de nervios. Moustraación 
difícil y d o l o r , F l o r e s blancas. Palpitación del corazón. 
la debilidad gaueral, extsnuaolón, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad da las pier
nas. Enflaquacimiaato progresivo. Palta de apetito por atonía del estómago, dispapsia y 

diarreas crónicas. 
la espermatorrea, ¡pérdida] samluales y da la siagre. Tristeza, depresión física y mental. 
Pérdida do mamona, lacapasidad para estadios y negjiioj. Vihidos, deimayos y esoró-
^ ^ H K ^ ^ " * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í «97 ocnrofiq le tfti&aiHft; OSOÍÓ'! lod 
la debilitad sexual é Impotencia por abnnos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad 
de la médula oipinal y convalmoencias descuidadas. 

El uso do este roenadio ragsuen la s iagre,'d i ahí U r,í M 11 m Moría qua produce, bastando tomar un 
solo frasco para sentir alivi) y alo \tar al paslaata á «ontllju^r ussndo el VINO CORDIAL hasta obtener 
la curación completa. Ei el uisj.ir preservativo d r í a tisU y catarros. 

l)e venta: Sarrá , hohé, Johuson, Castells, Rovíra y San Miguel 103. 
C ICOS , alt 8-10 

CURA 
CURA 
CURA 
CURA 
CURA 
CURA 

D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de m«diana edad da manojadora ó criada 
de mano. Vives 148. 1 «99 9 

4 .9 

ESEAN COLOCARSE DOS JOVitNES PE 
ninsulsres de mamjidora» ó criadas do mano, 

aclimatadas en el país; saben cumplir con su obliga
ción y tienen quien responda de su conducta. Infor
marán en Corrales n, 97, accesoria, por Aguila 

11670 ^ 9 

S E S O L I C I T A 
una muchícha como de diez á doce años, blanca ó 
de color, para manejar un niño. San Rafael 28 sac-
trería La Mascota. 11603 i 9 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera y repostera peninsular: tiéne quién res
ponda por ella. Empedrado número 68. 

11527 4-5 

Una joven peninsular 
desea encontrar colocación de criada de mano ó ma
nejadora: sabe t oser á mano y á máquina y tiene 
quieu la garantice. Impondrán Apodaca 6, 

11686 4-9 

Neptnno 186, 
Se solicita una criada de mano, de color, para el 

servicio do toda la ca a. 11679 4-9 
rpULIPAN.—Se desea alquilar una casa en el Tu-
X Upan para una corta familia ex ranjera tx'gién-
dose como condiciones principales que la caea eaté 
en muy buen estado, soca y no muy lejos de la esta
ción de|¡ Tulipán. Conviniendo se tomará la casa por 
años Dirigirse por correo á L . C. Apartado 724. 

11602 3-8 

UNA EXCELENTE CRIANDERA con buena 
y abundante leche y cria á leche entera, 2 me

ses de parida y aclimatada en el país y t eue perso
nas que respondan por ella; en I t casa que "stuvo 
criands otra vez. Informarán cnlle de San Rafiel 
n. 47 esq. ft Mar riqii«. 11609 4 8 

Se desea saber ei paradero 
de D. Ben'gno Pidal. Lo solicita su hermano Atila-
no Pidal para asuntos que le interesan á é': su para
dero Murada 42, café La Victoria. 11624 4-8 

ÜNA8RA. RECtEN LLEQADA.EN E L U L -
timo vapor francés, gallega, desea cplocarse dp 

criandera, reúne buenas er nciciones para lo que se 
necesita, t'ene buena y abundante loche, de cuatro 
mest-s de p iriday persccaa que resfonden do su con
ducta. Infirmarán Aeosta n. 9 '1633 4-8 

UN G E w f i t i A l i OOCINtíRo FRANCES RE 
cien llegidode New V-iik y coa baenasreco-

mendaciones de«ea colocarse: cocii a á la francesa, 
española y americana: suel io moderado siendo caea 
respetable, habla español,dan razón Salud 16. 

11031 4 8 

XJn farmacéutico 
fe ofrece psri regentar. L f/rmarán en Giliano 16 
Farmacia del Ldo A. Mejiss. 

11619 8-8 
llpaseflor» aleipana 

de mediana edad, que posee el francé§ ol i i í j és y 
español, desea colocsyse como manejadora de niños. 
Diriariree calle de la Habanan 55 

11628 4-628 

UNA JOVEN DKSEA ENCONTRAR COLO-
cación para criada de mauo ó manejadora, sabe 

cumplir muy bien con sa obligación y adomás f alie 
oos„r miíy blén i máquina v á mano: tiene quien 
rgapnnda por RU cendneta, Tejadillo 4?. 

11687 4 8 

UN MATR1MONI > PENINSULAR SIN R í -
jos desea colocarse bien sea para ).a tio í»d ó el 

campo eda ''e cocinera ó criada de msnos y el do 
ciiado ó portero: eabrn su obligició i y tieneM oer-
sanas quí respondan de su conducta. Sol u 112 la 
encargada (iani n.z lu 11611 4 8 

^0,000 pesos oro 
to flan en jiiputeca do oa1»^ do ÍQ0 y otras partldts 
í cojjjpra dp' ektas lia'la }5 000; todos los día.) y todo 
el trcJ ft -Z'1»'! S a n ¡Vfiguel entrij Jíicobar y G rvusio 
taller Ha l«v>in. _ l l O l f "f-8 

3E¡ J M E O E S I T A 
una joven alemana p ira entreteoer il s niiíos, na 
de tener muy buenos informes, tsuilcén se nooesita 
uo butn jardinero En la misma cas t h.:y un buen 
CIÍJ'IÜ d» Tai ) n"0 da-ea oo ocarse Informarán 
n G rálU 18 eiq. 13 on !a Chorrera 11610 8-8 

trav bía desem-
maráu THn'ente 

8-8 

F I X - O T O . 
Soj. cita embárcale en barco <!e 

Ítpfyiid-* Wt" i.i'i'to. I t f 
iey n. 7f) M1'!'1' 

D E S E A C O L O C A R S E 
u; a joven peniiuuli.r de CÍ i ida do mano para la ca
pital, ú para el ctmpo, cabe cumplir con tus t bl i -
gacion"8 v tiete parlonas quo re''"ondan por su con-
dacta. Informarán Monsírra'e 1'33. 

11604 _ 4_8 _ 

S @ L ? C I T A C O L O C A R S E 
de portero un peninsular de mediana edad, sabe su 
obligación y ti<.ne muy bnonas retaroncias, itforma-
rán Neptnno 110, bodega. 

11591 4 8 

S B S O L I C I T A 
üDa fcocjnef a pal a porta familia y una criada de ma
no, que entienda algo dtj costar!", y salga á la calle; 
ha de dormir en la caaa, Maleja^Q entra AenUa f 
Angeles^ 115P0 4-8 

S E S O L I C I T A 
upa muchacha de 11 á 14 afi.is se le dará rop i y cal-
jiaáo ó ewpldo. Rabana ,6ñ •itot-, rntre 0 - R » i J y y 
gm Ja-in de Jiio*- UMO. 4 8 

D E S E A C O L O ^ A K S E 
una señora peninjular para criada de mano Ó mane-
ia4oFa, tiene persinas qn« respondan por tu con
ducta, informafáfi Ri jo 26 

11586 4 8 
M O D I S T A 

Corta y entalla por ñ g u t í t : desta colrcsrse en ca
ra particular por oías ó por met: también trabaja de 
íencett-i! tisn^ referenciiS de las casas donde hatra-
bajsdc: i n f . , n i i a y ¿ » ,S. L za'o368 11617 4 8 

D E S E A C O L O C A R S | ! 
un pardito do 17 años de edad de priado de mafias ó 
oocinerf» pti-a nna certa familia. Informarán Ton-

»581 6 8 solado 38 bodfga 
E a casa do corta tamilia 

ae desean unos al os con asna y servicio, para un 
matrimonio sin niñoe: se ex'gen v sa dan r«fe:enciaí 
Dirigirse al correo aoartvio a. 96 11596 4-8 

DESEA COLOCARSÉ~~ÜNA G E N B K A L L A -
vandera. planchadora y rizidora en casa parti-

cut&i: tiene buenen recomendaoionoi: en la misma 
una muchacha do J.5 afios para servicio do una corta 
fimili» ó manfjar un nirío: informarán Concordia 80. 

11601 4 8 

DHSBAN COLOCARSE TCTNA CglAl íA DE 
mano pflninsuler: sabe cumplir con su obliga

ción: también un joven peninsular desea colocarse de 
cñado de mano: ambos tienen quien los garanticj: 
impondrán calle do G ^ v ^ í o n 109 cuarto ato t ú -
mero 39. 1̂039 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
una l uana criada de mano peniomlar, tptiy» ,é inte
ligente acostumbrada á este ssrviMo y con peraoiig,8 
oue 'a eraranticen: impondrín calle de Agular níi"ñe
ro 67 11641 4 6 

DESEA COLOCARSS UNA JOVEN PENIN 
sular para manejadoro ó criada de mano, t'ene 

nergone"" qne garanticen su coiif'ucta. Informarán 
Monta 78. plateiifl. 11379 4 8 

D E S E A Ü S T C O L O C A R S E 
dos crianderas peninsulares con buena lecha y abun
dante; paridas de poco tiempo, se les pueden ver sus 
niños: tienen personas que respondan ñor ellas: i n 
formarán de una Anch » del Noite n. 27 y de lá otra 
en el n. 30. 11585 4 8 

S E S O L I C I T A 
ura bupn» cocinera quo ner», su obligación, Neptuno 
nóm. 47, altos. 11605 ^ 8 

UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIA-
na edsd, excelente cocinera ó buena criada de 

mano, desea colocarse para o'guna da estas dos co
sas. Arnsta n. 9, darán rasón á todas horas. 

11629 4-8 

s .«weeo 
meo 
19980 
19980 

£693 R,7M' 
F Í t E € 1 0 8 iy¿ M$ B U i i J í i F ^ 
E n dinero cguivalenic ó ta moneda co 

rriente de los Estados Unidos de Norh 
América» 

B i l l e t e s e n t o r o s $ 1 0 ' M e d i o a $ 6 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ . 1 ; t r i g é s i 
m o s , 6 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s : 
2 5 c e n t a v o s . 

Para los vendedores, precio especial Se 
áesean vendedores en todas partes. 

A Y I S O I M P O R T A N T E 
O U A S P E S E de comprar ningún hillett 

áe álgima lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Lo» premioi se pagan al prcs'iiitaf M1 billete y para 
tu cobro pueden enviarse oirectamente i nues tra o-
fioina principal ó por conducto ¿n cualquier banco é 
agencia da cobros. 

Estando Les billetes repartidos enite ict yendedo-
res de todas partes del mundo, es impctible podet 
lartir námeros espeolftles. 

Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenoi" í i!5de color para un niüi ' Vecien nacido, que esté a-

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente I columbrada á este servicio; si no feant, puy buenas 
O por carta certificada. | resoraeudBciones que no so oresento. Amargura ,,1 

No se aceptan pedidos por meuos de 01 . 8 ef,(!cina * K¿hm*-
Los compradores deben tener presente que se ven

den billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo & los vendedores comisiones tan enormes 

Sue es muy dudoso el pago de los premios prometí-
oo. Así es, que los compradores para cu propia 

protección, deoen insistir en no aceptar otros bille
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL DK 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo
do tendrán la certidumbre do oobrar les premios o 
fumclados. 

Les premios se pagarán en oro 6 tminfelá 
eorrieníe de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y cntfega di h-
billetes. 

Dtrooclón: 
J * . 3 3 . S&srsQ£U 

Ciudad de Santo Domina 

T)dcs meses da parida, á lenhe enters; tiene muy 
buena y ¡«bundaTite leche, raoono-.ida por los facul
tativos; desea una casa dp con¡iider ición Impondrán 
Zilueta ri esquina á Teniente Rey. 

11620 4 8 

DESEA rOLOCAHSE UNA CRIADA P i tNIN-
sular, d > mailianaedad, de crindjdae mano ó ma-

nej^lora de niñoe, sabe su obligación y tiene quien 
abone <1? HU conducta. Calle del BIMICO n 6", es
quina á Virtú.ies, áirán razón, 11626 4-8 

1)33333 A C O L O C A H S B 
una criada de mano ó manejadora. Impondt^ > An
geles m A 1165& 4-9 

^ESEACOLOCARSE UNA i OCINER& PE-
ntnsular. no dusrrne en el acomodo ni sale fuera 

de la Habana, sea en establecimiento ó casa particu
lar quo toa de morslidsd; tiene quien responda por 
ella. Santa Clara 39, impond án. 11665 4 9 

D E S B A A C O M O D A S S E 
un cocinero peninEu'ar que tiene quien responda por 
su trabsjo y conducta. Informsrán calzada dol Mon
te etq á Aguila, bodega. 

I1S41 4-6 

SE DE8E1 ALQUILAR 
ni a cisila ó br jos independior.tas para matrimonio 
sin Irjor, que terga buena tala, drs cuaitoa y de
más suivicio y cuyo precio no exceda de ocho cer-
tenes, se da fondo ó fiador del comercio, dirigirse 
por caria £. ?, C. en esta redacoióo, diciendo o 
sitio, pieos. Vfcrecio /damás detalles. 

C 1673 4 6 
QIE SOLICITA UNA CHIADA—PREPISfEN-
i^íJose extrsngera—para limpieza de cuaitos, co3er 
f. VUHÍIQ y en máquina y llevar al colegio una niña de 
14 uu'S; con bnt.n;9 referencias y nagándolo buen 
sueldo. Reina 8S, alio». I1.1?18 4 5 

© B S O l NA MANEJADORA 

D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha de color para criada de mano ó ma-
vi j idcra, tiene quien responda por ella. Informarán 
Maloja 109, 1x694 , 4 9 

D E S E A C O L O C A R S E 
unt Etuora ishfiade criandera, lo mis.T»; í ¿¿s-jie. 
leclíe que á loebe enters: tiene buena y sbunduijie 
Ucho y personao que respondan por ella Giliano 29 
imponen. 11687 ÍJJ 

UNA JOVEN PENINSÜ1.AC ACLIMATADA 
en el p tís, deaoa cncont ar un kKn.'.rirnouio fc 

duteu eivii; sabe cumplir con su omigaoio^Wi tU:-
ntí pretírsiones de uinguua clase y ni quie.i la teco-
liiiendo « rusponda de su conducta. Dabana n. 2Q8 

11691 4 9 

DESJSA COLOCARSE una .buena cocinera pe-
ninsnlar aseada y de toda confiaLza en casa de 

familia lespetab^! 8I,we cpmplir con su obligaoióa y 
tioue persona» qce reaponltn p/>r tjla; impondrán 
ca'lede Suürez n. 10. J}51S 4-5 

NA SRA. AMERICANA DESEA ENCON-
_ trar un a familia: sabe ce ser, cuidar niños y en-

seSarles ingló», mdsica, eepsñol y bordados; infor-
mará» m olAlniac'ía do Pianos de T. Curtís, Amis
tad 90. Otra dosfiá cojoci-rse cpmo para acompañar 
á una seBora ó manejadora, jinformfir^p en prado 55 
en la misma se dan claaeb de innrlés á nreislos módi
cos. 11003 4 -6 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano, de color para una quinta muy 
vecina á est» ciudad. Oficios 29 informaran. 

11550 . f - r 

Una joven peninsular 
de buana y abundante leche desea colocajse á locho 
entera: ha de ser en su casa: informarán Obrspía 87. 

11517 4-5 

S O I I C I T A C O L O C A C I O N 
para criada de manos y manejadora una joven blan
ca peninsular. Impondrán Aoosta 21, de 12 á 4. 

11522 4 5 
S E S O L I C I T A 

una cocinera para tres persoias y que avude á los 
quehaceres de la casa debieodo dormir en la nolaca-
ción, preesentar las mejores wfarenciai, sueldo ca
torce pesos; se advierte que tea peninsular, ' 'alio 
de S. Nicolás n. 203. 11535 4 5 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIA-
da de mano y manej ulora peninsular en casa de 

familia respetable; sabe su obligación y tiene perso
nas que respondun por olla: impondrán calle del 
Campanario n. 280 11523 4 -5 

D i n e r o , D i n e r o 
Se da sobre raoibos de censo y de caías y con 

hi potoca en grandes ypequtñas partidas. Concor
dia 87 11525 A 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano do color acostumbrada & 
eite servicio por lo cual (abe cumplir con su obli
gación tiene perfonss que respondan por ella; im
pondrán calle de la Mab ja n. 76. 

11508 4 8 

AVISO A LOS PROPIETARIOS.—El que sus-
criV e tiene er cargo directo de comprar 5 ó 6 ca

sas de 1 000 á 7.000$ cada una y ur.a finca lústica 
cerca dr la Jlabane; valor de 4 á5,000$, aviaar á M. 
Valiña Comnostela 64, T. 969 f«in corredoi) 

11610 4-8 

COBRE VIEJO—Se compra en todas cantida
des, de irgenios v de buoues, naRánjoso al con

tado violento, á $7 75 8 8 25, 8-50 9 v 9 50 quintal 
según clase y cantidad. Escritorio de I I . B . Hairel 
v Comp , calle de Hospital esquina á Hamel. En la 
m>sma se venden carriles usados de vía ancba v es
trecha. 21632 8 8 

SI 
cios qne sean de 2CÜ0 hasta $14 00. estas sin in -

teryenci^u de corredores, se prijléreu las casás do 
esqpina con pstab'.eciifüeiito: SÍ ' dan oon primera 
hipoteca hasta en partidas de 2()}p, 150,000; impon
drán Dragones e^qnina á San'Nioolá», cafá Cór
dobâ  11463 4-4 
Q E COMPRAN 8 ó 1Q PLANCIfAS de feirrocaril 
O de vía ancha y estre.ha para cepositj de caña 
h*n ¿e hallarse en buon estado y que su precio sea 
módico. Para ga f j ste dirigiría á IVÍ. Llaneras O 
hi:n i v 1 } y 13 de on"e á tres. 4 J 

M U E B L S S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pa

gándolos bien por necasitorse para surtir nna casa 
eu el campo- Ŝ n Nii o!ái 236 entre Corrales v Mon 
tes. ]13<1 26 1 

PEEÍ1M8, 
P BRKp EXTRAVIADO.—De la calle •fel.-Sol 

ii 44 !>llos, lia deisi parpoido cop «n cadena el dia 
7 á Lis tre de la tarde, un perro de Terranova, na 
gro, con la extremidades ile las pi tas blín S" 
g'n'ifloiirá la persona qse dó las sefiss de su parida 
ro ó lo entregue á su duer'o. 11683 4 9 

G - H A T I F I C A C I C J S T 
Se i'ará al qie enlregua â i U calle F esq. á 13, 

Vedado, un per ito hl&nco con manchas negra» que 
se excrav.ó e! miércoles. 11501 4 4 

mmmi 
E N $ 5 6 O R O . 

Se alquila U bien situada y hermosa caía calzada 
d^l ferro 605; tiene sieta hibitaciones. agua abun
dante, pat o. traspatio y caballerizas. Su dueño A-
mi>tad |02. La lUvo Cern. 603. ' 11497 4-4 

sin hijos ó dos hombres soles, sé alquilan jun 
tus ó separad s dos h rmosas habitaciones altas, 
muv ventiladas y en panto iamti ir-.lde Composte-
la 117, entre Sol y Muralla Casa de ptéstamos "La 
Corsecuenta". n74t 4-lC¡ 

V E D A D O 
ilqui'a en precio rnóóico l i el^^ante y moder
as, situada enliMaaan !;7 Tiene espléndida 

Se a 
na casa 
sala, gibinet\cuatro aposetitos, sálela, comelor 
contorno á la cocina, dr.s cuartos para criadoc, ala
cena, buen b iño, egaa abundante del •.euediicto, un 
gran al gibe ^ inoi -ros En 'a calle 10 n. ^ bodega, 
está la IlaTO é iní'jrnurí n qn la calja Ancha del 
Norte n. 225 Í.I7G6 4 ib 

S E A L Q U I L A N 
muebles por meses y se rebaja el tlquller prepor 
cional de ia que entrohne á cuenta el arrendatario 
pava atjqjjjrij- la propiedad. Tambiéa so venden, 
compran v o^mpousn. principa Alfonso 2 G 

11719 i 
S E A L Q U I L A N 

los bonitos y ventilados altos de la calle de U Sa
lud n. 30 con entrad i independiente, oon todas las 
cinjodidídes paro uaa fam'lia en módico precio. La 
llave en Ion hf ios ¿ infarmoián. 

l l f f i ' ' 810_ 
S E A L Q U I L A N 

los b^jos de la casa Conipostela 21.̂  propios pera 
ettiVitooimiento 6 tabs (U^rít Icfe.-raan Comnoste 
la 160. bodega. 11722 fj 10 

Caballenzas y un ioeaí. 
con tres puerias á 1» (¡ille, propio para estableci
miento se alquilan & pr dos reduoltlos en la casa < ft 
lie de Obrnoíi n. 14 esq á Mercaderes. 

11733 8 10 
H A B I T AGIOOS' E 3. 

magníficas y á precios reducílesee alquilan en el 
piso j-rincipal y azotea de la nasa Obrapla n. 14 es 
quina á Mercaderes 11732 8 10 

Sa alquilan á matrimonios uln uifio». caballeros ó 
señoras solas, 4 h hi aciones ültis i:iUrii>rea, tie

nen agua y son muy ventiladat; sa pueden \ei en 
Prado 63 ("'e dá asistencia si la desean. Se piden y 
dan r ferencias. 11702 4 10 

U A B Í T A C I O N E S , 
Se alquilan una» en la .esplendida casa Prado 53 

con toda asistencia, 11̂ 42 4 'ifl 
S E A L Q U I L A N 

uaos altos compuestos de sala con piso de mármol, 
dos hermosos cual tos, inodoro, agua y cocina á se
ñoras solas ó matrim nios sin uifua. San Ignacio 
Wl. 1'735 8-10 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Nicolás n, &); en la panadería 
calle ('c las Virtudes esquina á San Nicolás está la 
llave Mor.te 5 d»iá.a razóo 117;4 4 10 

los herm oeos y ventilados'altos ds Ja calle de Soárez 
y Puerta Cerrada, en la misma infjrmsráo. 

1158Q a8 7 ¿8 8 

O-ANGÍ-A 
Sumamente baratase alquila la cana quista Zara

goza n. 13, Cetro: la llave en la misma calle n. 9. 
11657 4 -9 

En la gran casa Amargura 54, se alquilan dos de
partamentos altos, vista á la calle, piso» de már

mol y cielo raso, propios para corta familia, pero 
que DO .tengan niños. Ea San IgDacio39nn salón en
tresuelo propio para escritorio, y en A costa 22 un 
departamento alto, vista á la calle, escalera iudepen 
diente 'y habitaciones separadas altas y batas 

11689 4-9 

S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, esmerado trato, baño y ducha Virtudes n. 1¡ 
entrp Prado y Consulado. 11692 4 9 

S E A L Q U I L A 
Sm Ignacio I g l cou sala, saleta, ?9gnán y 0 cuar

tos aitos y bejos. Informan O-Keilly 58. 
C 1688 4 10 

En Monserrate 129. < ntre Muralla y Teniente Rey 
Realquila un departamento bajo cou ventapa á la 

calle compuesto de sal», saleta. 4 cuartos, cucinay 
demás todo de mosbioo; en la miem* se alquilan ha
bitaciones tloae: no se admiten ni ños ni aumia'ef; en 
los altos de la misma iuformaián: es casa enduida 
de fabricar. 11583 7 10 

Se alquila nna casa cade d?! Rayo n. 8 entre San 
H t f el y Sen JOEÓ con sala gronde, 4 cuartos co

medor, patio, agua de Vento y cloaca, muy seca y 
vectilaaa, la llar* 6. la otra puerta y su dueño «n los 
altos OLrapia n ñ7 entre Campéetela y Aguacate. 

11688 4 B 

HABITACIONES. 
Se alquilan Empedrado t limero 15 

11675 4 9 

Indu&tria 72 A. 
Por no necesitarlas, se alquilan habitaciones altas 

y bajas á precios módicos. 11681 15-9 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones juntas con todas las comodidades 
propias para una corta f imilla. Galiano u 93, altos, 
muebleiía de Molina y Darán. 11683 4-9 

Escobar número 162, entre Reina y Salud —Se 
alquila esta cómoda y ventilada casa, compuesta 

de sala, saleta, comedor, cinco cuartos bajos y dos 
altos, baño é inodoros, con pisos de mármol y mosai
co. Informarán en Monte n. 72. 

11646 la 8 l t d - 9 

En 8 centenes se alquila una casa acabada de ree
dificar con sala, comedor, 6 cuartos con toda la 

instalación de gas y sus liras, un hermoso patio con 
nna gran arriata con muchas plantas, cuarto de ba
ño, cascada, azotea con escalera y ex -.usado cou ino
doro s'stema Mouras, varias llaves de agua, no es 
húmeda ni o«*in goteras. Suárez 116 informarán. 

11539 4-9 

Se alquilan baratía las cases Puerta Cerrada n. 5 
entre Suárez y Factoría; con sala de 2 ventanas, 

comedor, 4 cuartas, agua, ote y Sol 67 can sala, 
comedor, cocina, 3 cuartos, agua de Vento etc. En 
las bodegas mm diatai están 1 as llaves y el dueño en 
la calla ae Cuba u. H5 U607 4 8 

I M P O S T E L A 1 5 0 
En esta magnífica casa de tros pisos se dan habi -

taclonsa dasde $5 hasta 15$, tiene baños, inodoros, 
Jardines, y todos las pisos ton de mármol y maaaiaos 
y un mirador qne domina teda la Habana. 

11593 4-8 VEDADO.—En la calle de los BaBos á una cua-
d.a de laLíoea se aluuil^ casa n. 15, es de alto y 

con capacidad pura dos familiss que la pueden vivir 
con completa itidepende'ic'a. También se alquila la 
de la Linean 46 cutre B «ños y F. Lnponatáa en 
Amargura 15 11642 5-8 

San Ignacio 4. 
Se alquilan tres hahitaoionus con balcón á la calle 

propias pai a escritorio, señoras ó caballeros solos. 
11606 6 8 

S E A L Q U I I - ^ 
una fit sea y hermosa }4abitaoi(56n alta pr. pia para 
un ef crit.orio ó una persona SOÍ'H, es casa de fimilia 
Habana 65J altos, esq. á O Reilly. 

11638 6 8 
H A B I T A C I O N E S A L T A S 

á hombres «Oíos, con ó sin muebles con servicio de 
criado, gimnasio, baños gratis, entrada á todas ho
ras: hay una con baKón á la oall«. Compostela 111 
y 113 entre Mnrülia y .ol. 11636 4_8_ 
Tj ln el mejor punto da la Iltoaoa se alquilan unes 
Xl<:>»j s con todo lo neceeario para nna fimilia, se 
pueden verá todac b'-rai», ó por habitacionen sepa
radas con aiistenciit ó sin ella. Se venden uras v -
drieraa co-i mostrador. Q^li i n o n . tj7 entre N^ptn 
no y Sar. Miguel. 11622 4 8 

ITlu él ni' 
li b- ra ai fjndo con 

r punto da la cu lad se alquiU i.na co-
ai>%l!ariz-i y un cuarto paru 

ooch-is, de. óéito de lacha, de baev a ó esí-shlo de 
vaff.r pnr aolo l.ñ? meistiles Gril-.a.io 83 oí tr • San 
Rafael t Kan Jo^é 11616 4 8 

S B A L Q U I L A 
La casa Ifg'din 18 oompues'a da ral», caUta oon 
puos de marmol, cuatr-j cuinos, agua, inodero y de
más c^rnodidades. {mppudrán C e- faegoj íjñ 
ÍWW11818 4-8 

S E A L Q U I L A 
L» cata Acost. 18, toda do azotea, losa por tabla, dos 
ventai as, salí y comedor de marmol, 4 hermosos 
cuartos de mosaico, Inceta, persianas, inodoro, cuar
to de bsño, agua de Vento, étic. La llava en el 15 
luf rmirán ftol94. 11608 4 8 

B E A L Q U I L A 
ea la bonita caea San Isilro 2)1, entre ''uba y Da
mas, la sala con do» ventanas, persianas, piso de 
mármol y habilaciones contiguas, baño, inodoro, sa-
'eta. comedor elegante, cecina, eu el patio h iy flores, 
padiendo elegir o'e esta parte de la casa ¡o qut más 
agrade: el precio medico, no hay r.ifits, solo cstáuna 
stñora respetable: se a'qni'a para hombre solo ó ma
trimonio tin h¡j na Sa-Lidro §3, ei;tre Cuba v D i -
mAs. llqTQ 4-8 

Cuba 67 , entre Muralla yTle. Rey. 
Sa alquila el hermo;) alto de esta casa compuesto 

Je ocjin cubitos (p á la brisa), sala, saleta, comedor 
ybum ír f.rmirán en los bujes. C lft80 20 8 

V E D A D O . 
Se alquila la casa 3 ? n. 37, esquíe a á C, cen 5 ha

bitaciones, nueva, muy cómoda y a'cgre, se dá ba
rita: tiene coeina, detipeDBa y demá* comodidades 
L l'ave 5? n. 60. donde ínformaráu, y S n Miguel 
123 Habana 1163t 4_8 _ 

Muy baratus se alqu'lau los preciosos a tns de la 
caí-a Belascoiin número 125, entn Reina y Es

trella, propioa para largi fimilia. También se alqui
la la casita Chávez n 26 It formarán Ten'oute Key 
núm .54 ' 11̂ 30 48 

Se «Iquilan los ventilados é independieLtea bajos, 
,»«abados de pintar, de la casa Aguacate 68, entre 

Obispo y OJiraj:^, compueitos de sala, comedor, 3 
cuartra, bap.'o, inodoro pg'ia y óamás comodidades. 
I'forman Campoate1» t i 118̂ 5 4-8 

Vedado —En 21 oí «as oro una de las bonitas ca 
eas de la quinta Lourdes Tien». sala, comedor, 4 

cuartos, otro dé criados, jardín, patio, agua y buen 
g<.s. Sa p isicióu sobre la Loma haca sea muy sana y 
recomendoda por los Sres. Módico". En lá misma 
fíente al juego da pelota iniormaián. 

11513 4 6 
C O N C O R D I A 3 1 . 

frento á la iulesiá de Monserrate, se alquila en mó
dico precie: tiene 3 cuartos agja é inodoro: 1* llave 
en la bodega é itformes San Niflülás 98. 

11546 4 6 
V E D A D O 

La casa calle A. u0 4, enverjada, portal, zaguán 
sala, comedor, och-5 cuarVs, agua biod'oro's, jardi
nes y demás servicios. Paseo 5, informarán. 

11556 v • 8 6 

S B A L Q U I L A 
La casa calle de Santos Suárez n. 4^, en Jesús del 
Monte, con portal, de la buena acera, snla, caleta, 4 
cuartos, cocina, patio, traspatio, agua de Vento, es 
muy fresca y está acabada de reedificar, en el u. 43 
la llava y en EstrelU 1S7, informarán. 11557 4-5 

60, BERNAZA, 60. 
Ss alquilan habitaciones amnabladas y sin amue-

blar en casa de familia. 11569 4 6 

Se alquila la casa callo Ancha del Norte n. 284, 
con sala, saleta, tres cuartos y ptra saleta al fon

do, con agua y sótanos muy ventilados; y los altos do 
Campanario con taia, comedor y tres cuartos, agua 
ó inodoro; muy fresca y ventilada. En la misma in
formarán. 11533 4 5 

Se alquilan tres magniftia» h.bitaciones con cocina 
é inodoro á propó ito para un matrimonio ó dos 

amigos; hay ua magnífico balcón á la calle; en casa 
muy tranquila, de poca familia; si desean aeLtencia 
también se le puede dar conviúiendo en el precio: 
las habitaciones solas se dan en proporción Infor 
maráa ea la calle da Zulueta n. 73, principal iz 
quierda. 1155 9 4 6 

S E A R R I E N D A 
Una linca eu esta ciudad pielirieudo sea para una 

industria por estar en poblólo y con dos vis» de eo-
iiiunicación. Impondrán fcan Nicolás n. 122 e»q. á 
Dragones, casa de alto. 11671 á 9 

EN CUATRO L U S Ü ! 
Sa alquilan dos hab taciuio oop puarta y venta

na á la calle de Rajo eotra 'A,vjx v Dragones. 
Tienen agua y acabadas de pintar. lüf orinarán en 
la misma. 11669 4 9 

Se alqui'a la hermosa y vei tilada casa San Miguel 
número 87 ,̂ con tala, comedor, teis cuartos, sa-

lets.'baño é iiodoro: la llave al lado en el 8Té infor
marán San José etquina á Lacena, sierra de San 
José. llCSt i 9 

GENCiA ii,L WJtiGO^TU, Aguiar 63 esquina á 
O'Rfdllyi teléfono 486. Tengo excelei.tos rrian-

SfHt, m M;f i idoraa, criadas, criados, cocheros, per-
i8ío3,iitdiueros, fogoneros, maquinistas, fregadores 

5 de plio y trahajfloren pw» om^o, 11690 4-9 

A GKÑCIA EL NEGOCIO, Aguiar 63 esquina á 
^íVO-Reir.y, Teléf. 486. Doy dinero sobre rentas, 
alquileres ó'hipotecas. Compro hipatecasyeacidas y 
¿ow fii-nzas. Vendo un acreditado café en un puntó 
céot'yioo p.fl pesos 1 509. un rntaurant en 12,000, R. 
O i l l egp. , 1:575 4-29 

S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa calle de las Animas u. 153 
cou sata, comedor, [i cuartos, agua, toda de azotea 
eu la mejor' cuadra de dicha calle. La llave en el 
155, Tratarán »u ajusto ah Irian Nicolás 170 

J-1674 
S E A L Q U I L A 

la casa Lujan ó 107 cou sala, saleta, 5 cuartos, sóta
no, agua de Vento, baño y demás comodidades. La 
llave en el n. 98. l i . f jrmarán Coba ¡i7, de 11 á 4, 

11̂ 73 4 -9 

S r J A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 235 con sala, galota, trps cuarlog 
bajos y 3 altos, patio, traspatio, agua de Vento, toda 
de azotea. L» iL.va en la misma calle esq. á Ger
vasio, bodega. Informarán Cuba 37 de 11 á 4. 

11673 4 9 

D E S E A 
una criandera ssturiana de seis mefes de sarjida ¿ 
liche cutera la que tiene buena y abundanta, tie/iO 
gerBÓniTia <i"e respondan por BU conducta, San XA 
zaro y Blsíicó, ciy&ifería. 11518 

DONA MARIA ANDREA PJSCEISO PFNIN-
sular recién llegada deeea colo'barsé dcrci-ian^c-

ra á leihe en'era, pnína y abu".d*t;to teche t-éne auieu responda por su conducta. Dirigirse á Revi-
agigedo n. 4. I W H 

m Í cirio, 

11651 
na a¡(jnil.<)n en San Lázaro 45. 
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INDUSTRIA 64 
esquica á Trocadtro: se a'quilan 3 bonitas habita-
cionos altas cr.n coaiaa, llave da Rgua, inodoro y una 
hermosa áz aa njM visva á la calle: es casa propia y 
la habita su dueño, precio niópica. 1-664 5-r 

S E A L Q U I L A 
el hermoso alto de Aguila IQl, compuesto de gran 
sala, comedor. 4 cuartos corridos, cocina v demás 
npceíidacies Rn los bajos informan. 11562 4-6 

E N 4 C E N T E N E S 
se alquila la cacita Lagunas 43, con saia, comedor 
dos cuartos, etc. Su dueño Crospo 4- 11573 4 6 

S E A L Q U I L A N 
tres cuartos, uno alto y dos btjo», en la cal e de O 
bra}íi, eotre Agaecats v Villegas, n. 65, grandes y 
en proporción. 11561 4 6 

Obrapla 5© 
Se 'Iqailan les eapaciosos altos, con baño é inodo-

o. Eu la misma Impandrán. 
1155t 4 « 

Corrales 2 C 
Sa aiqnilan tros lormosas y frascas habitaciones 

independientes á asauimonio sin hijos ó teñoras te -
las cou tod.tc las comodidades y á precio mó ico, 

1157t 5 6 

S E A L Q U I L A 
la casa calla de la Malej» n 173 can sala palet-v, 2 
ttfart.os, patio, cocina, agua y cloaca en 20$. Salud 
n. 58 M>r«TÍ.n, impondrán. C 1675 4 6 

S E A L Q U I L A 
un gran entresuelo apropóeito para muei>traiio, 
cu&iquier otra cosa del comercio. Tambiéa en el 
mismo local una oficina y cuartos altos para hom 
bres solos, 22 Teniente Bey. 11570 4 6 

V E D A D O 
Se a'quila por años ó por meses la bonita casa ca

llé 13 num. 27 entro 2 y 4, compuesta de salñ, come
dor, vi habit.acionei, patio, trsspitio, portal, jardía, 
agua y demás comodidades. , 11521 4-5 
Tierseverancja 58, entra Noptuno y Concordia.— 
^/Se alquila la bouija caaa do alto y b.vjo. con ven
tanas á liJs cuatro yieutos'y muy «oca; • pndiendo sl-
qailarse cada pi(¡o por separado por estar construida 
con esta objeto: los altos éa once centenes y los ba
jes en ocho. Informarán Campanario 88. 

11532 4 -5 

S E A L Q U I L A 
en módico precio una maguílioa casa i}t el Vedado 

£ropia para corta fimi ia, próyima á ia (Quintado 
i urdet: informará dé su precio y condiciones el sa-

ñor Conde de Sagnn'o en dicha quinta, 
11520 4-5 

Galiano 111, altos. 
en esta elegante v fresca casa se alquila un gran sa
lón y varias esplénd das habitaciones, juntas ó sepa
radas, á reraonas de moralidad. Precios módicos. 

11509 4 5 

En Virtudes número 2 entre Prado y Consulado se 
alquilan habitaciones altas y bajas, con vista á la 

eslíe, á caballeros solos ó matrimonios sin niños: no 
es casa de huéspedes. 11330 4-5 

Se alquila una casa recién construida, muy bonita, 
con sala, comedor, tres cuartos y cocina, en la ca

lle del Reoreo n. 5, Cerro. Su precio dos centenes: 
en la bodega de la esquina de San Carlos está la lla
ve ó informaránPríncipe Alfonso 162. 11502 4 " 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de Villegas número 5: la lla
ve en Muralla 97. Informarán en la misma. 

11510 4-5 
Q / ~ V T En precio módico se alquila un piso 
lO V -FJLi ¿5 alto completamente independiente, 
con acceso á la azalea, desde 'donde se divisa per-
fectamonte la bahía. En Prado 90, darán razón. 

11542 8-5 

S E A L Q U I L A N 
La casa Consulado 122 con 8 habitaciones y de

más comodidades. La de Campanario n. 100 con 4 
habitaciones, pisos do mármoles y mosaicos, agua, 
& en $51. Informarán Consulado 122 de 8 á 9 y de 4 
á 5. 11540 12-5 

LA ACREDITADA CASA DE LA V I U D A 
de Higaera ofrece á caballeros solos ó matrimo-

dios sin niños hermosas y frescas habitaciones con 
balcón á la calle, mucho aseo y esmerado trato, 
punto céntrico y comercial, Aguiar 130 y 132, altos, 
e»q. á Muralla. 11538 4-5 

II n doce centenes se alquila la bonita casa Salud 
J74 acabada de fabricar. Tiene sala, saleta co

rrida, cinco cuartos bajos y dos altos, cocina, baño, 
inodoro, agua de Vento, pisos de mosaico, toda de 
azotea y muy seca. iLformaráu Campanrio n.88. 

11531 4-5 

S E A L Q U I L A 
muy en proporción parte de la caea calzada de la 
Reina n 151 á persona de moralidad, informarán en 
la misma. 11528 4-5 

Tirtudes y Zalneta. 
Se alquilan un b&jo y un alto en módico precio, 

cómodos, elegattes y sanos: en el piso segundo fe al
quilan hibltac onea y departamentos á caballeros 
solos. El portero informará. 11393 8-2 
nrVooadero n. 29 —Sa alquilan en casa particular 
A. de un matrimonio, habitaciones á hombres solos 
ó mstrlmonios que no tengan niños, amuebladas, con 
toda clase de asistencia ó sin olla: la casa tiene baño 
y toda clase de comndidades También se hace toda 
clase de ropa da neñoraa y niño». 11197 15 -20 

Í L Z J C O S T O . 
1 flamante milord francés, 550 pesos. 
1 " ,, ,, 700 pesos. 
1 ,, ,, .. 900 pesos. 
1 faetón para dama 425 pesos. 
1 ,, ,, caballoro 612 pesos. 
1 con poco uso para caballero 530 pesos. 
Teniente Rey 25, 11313 15-10 

DE MUEBLES 
S E V E N D E N 

dos cajas de hierro do seguridad contra ladrones y 
fuego, una cocina portátil también de .hierro con 
cinco hornillas y un horno y además una nevera. I n 
forman Habana n. 127. 11731 4-10 

Brillante oportnnidad. 
Se vende muy barato un buen piano del graft fa

bricante Pleyel. Aguila 121, altos. Habana, 
11623 ^ 

Si 
4-8 

SE VENDEN ÜNOS MUEBLES COMO SON 
una camita de hierro, una mesa de comer de co

rredera, un cochecito de niño, un estante de cedro 
grande, camas, lámparas de tres pies de adorno para 
sala, 2 mesas de sastreiía ó camisería. Kn la calle de 
San Nicolás n. 60. informarán, 11697 4-9 

S E V E N D E 
un juego de sala de caoba, un aparador y varios 
muebles más, bien ba.atos: Monserrate n. 135. 

11647 4-9 
S B V E N D E 

por pasar á la Península todos los muebles de una 
casa. Campanario n. 77. 11650 4-9 

SE VENDE EL MOBILIARIO COMPLETO 
de una casa particular compuesto '.de lámpa

ras y demás enseres necesarios para la comodi
dad do una familia. Los muebles todos en muy 
buen estado y en su mayoría modernos, pueden muy 
bien canvenir á cualquiera que piense poner casa. 
Informarán Campanario 14. 11637 4 8 

u a r E S C A P A R A T E 
pequeño de roble, moderno SIN USO en $21-20. 
San Miguel 53 esq. á San Nicolás 

41600 4-8 

de poco uso de armónicas voces y sin comején. Ba^ 
rato al contado ó á pagarlo con $17 cada mes. Ga
liano 106. 11599 4 8 

P A R I S "ST V I E N A 
otorgaron sus PRIMEROS PREMIOS á los afa
mados pianos de ESTELA y BERNAREGGI que 
se venden baratísimos al contado y á cagarlos con 
$17 cada mes en Galiano 106. 11598 4-8 

SE A L Q U I L A N MUEBLES Y SE VENDEN en 
condiciones ventajosas para los señores militares, 

empleados y más que lo soliciten: el surtido es es
pléndido y variado y los precios sumamente módicos 
antigua muebleiía de Cajón Galiano 76. 

11625 4-8 

En gangi se alquila la caea calie 13 n. 102 con por
tal, sala, saleta, gabinete, dos cuartos, cocina lla

ve de agua, suelos do mosaico, jardines, con un fren
te de 13 metros por 50 de fondo, la llave en la bode
ga de la esquina 12, tratarán de ÍU ajuste San Ra
fael U7. 11201 15-26 

S B A L Q U I L A 
La hermosa casa da alto y bajo, calle de Dragones 
92; en 11 misma inf )rrnan. 1116.'» 15-25 

C A H M E L O 
Sa a'quilan dos cnuaR non buena agua las dos en 

la calle 15 núms. 107 y 109, informar »n en la erqni-
10928 ' 26 18 St 

WaiBicasyeslÉeci í i i i s 
SE VENDEN UNA BODEGA Y UN CAFE 

ea diferentes esqo^nas, sin competencia, en mu • 
cha ganga: por tener fo'zosamento que refrarse su 
dneñc; es un buen negocio cualq iera de ios dos e s 
tablecimientos. Dirigirse á M. Valiña. Compórtela 
61. T. 969 11743 4-10 

S E ^ E S T D E 
eo 300$ el ts le • d i lava lo la Gallega, por tañer su 
dunl» que paa-ii" & la Poaínsula por enfarmo. 

11745 4 10 

D (í OC iSION—SE VENDE ITNABAKBEP.IA 
aueva coa g an número de raarcbjntes eu la ca 

le de Ntptano n. 143 por tener eu dueñ o quo gbstio-
iar asuntos de familia en el extrargero: en la misma 
nforamán de 8 de la mtñana á 4 da la tar'e. 

11716 4 10 

QE VENDE POÜ MARCHAR A LA PENIÑ-
l^sul jlfc un puesto de verdu'a y v'anda y fruta de lo-
.elf .sos, deja libres al mes de 200 á 303 pesos de 
^nnHr.cin, d i s i d í a áf nd.s y restautants, se da l'a-

í limo y ee le pope al corrieiir.e de m march» al 
ompiador, hsce mái de 24 añoa que lo posee tn 
uiñ : t i f .rmf.r.ln Tetiúnte Roy 2t <•< fé 

11747 *_ _ 4 10 

»i _..'e s- á U P l i dol Vapor, u fe en $3,?00 y 
I TiOO; o r.., 'o alio y U j i pogart». á di' hs pUza, 

en 5500: u a rn • er i d ; z le i v plana 1700; f o-
rr t m 1600 15(0, i.rtx ma á 1» fibrina do üpmann 
en .1-00 y 350, A. g-h,» Ó-I j i r - n 4 

B A I R E L O DP! O O L O N 
Sa vende uua c»»» ^on s -'a, comedor, 4 cu«»tis. a-

zotea, agua y desaf ie $ l 000 rebr. ja ido $150, gana 
$34, lLf„rraa Esteban E Garrí •. Lagunas 68. ó 
Mercaderes n. 2, Teléf. 138. 111182 4 10 

B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender sus duéfiós ^o v-;ndo cti 

mucha proporción el conocido éstA-blécimiénto do 
víveres finos La Flor da G llano. P^r i p •rrneaores 
cin respect-> á la msreha ;"e la casa y su bueu re sal
tado, dirigirse á la aiiáma Ga'iano u. 121'. 

lnota.—No se admitir'' en esto lugoci. Ia inter
vención de ningún corredor, pues úvcamerta j os 
entenderemos con el interesado. 11654 10 9 

BUBNA O PC l.T UNIDAD.—PAK MAGIA.—En 
las mejores condiciones ae vende uní screditada 

farmacia en otta capital. Informa D José I I rnán-
dez San Ignacio número 24, altos, do uua á cu tro 

l lg tg 4 8 
V e n d o c a s a s de t o d o s p r e c i o s 

por la calle y barrio que pidan tomo eii li'note '.« de 
estas 100, 1 500 2 000. 3,C0O, 4 000, 5 000, 0 000 
7 006, 8 000, 9 000 10,0C0 con buena garsn íí. Ra
zón San Mieual UQ 11613 4 8 

S E V E N D E 
la acción á un loca1, con máquina rie yepor instalada 
pn pió para nu taller dali.v do al v«por, también 
otros aparados do uan. bueni i"du?tria; pa-.a má por-
meuores ei Buenos Aires n. 19, Cerro 

11615 4 8 

S E V E N D E 
L» casa número 376 de'a calzada del Monto 
pondrá el portero de Empedrado 7 de 11 á 4 

1̂ 558 10_6_ 
S E V E N DJS 

La bonita y cómoda casa Nepiuuo n. 188 compuet.-
ta de sala, coctodor corrido, cu ii.ro henaoao» cuar
tos bajos y uno para desahogo, 3 espaciosos nMos, 
inodoro, baño, abundante agaa en hitos y biju.s.y 
demás comodidades. La llsva en el n. 187 é iiif i r -
mará cu dueño en Salud n 30 11547 4-0 
Q E VENDEN en $12 000 libre« para el vendedor 
O'as casa» Campanario 100 y 102, con cuatro habi
taciones cada una, pipoj de mármoles y cucaaicoe, 
f^bricacióa modem», á la acera de la biiea. se trata 
directamente < on el icterasado. I i forinarán Oonsu 
lado n 123, de 8 á 9 y de 4 á 5. 11541 _ 12 5 

¡ G t A N G A ! 
En 1,100$ oro se vonue la esa calle da N ptuno 

224 E Gana $12 75 oro; trataiáa directamente con 
tu dueño en Estevcz 27i. 

11383 12 2 
B U E N N E G O C I O 

Eu el pueblo de Uiáóu de Reyo?, se vende po' te 
ner qua ausentarse su dueto, una acreditada firma 
cia. S« da muy birata. Darán pormenorea en h-
guiar 69, altos, de 1 á 4. 11328 12-33 

1ÁNIMULES, 

F i á i s íe Pleyel, Wolff y Comj. 
NUEVO MODELO HECHO EXPRESAMENTE 

PARA LOS CLIMAS TROPICALES 
Este nuevo i o lelo posae todas las buenas cuali-

dadan que dt be tener un iaetrumento de prime, or-
doa distinguiéndose entre ellos, la homogeneidad y 
simpatía de su sonido, la pulsación fácil y precisión 
y elegíate mueble. 

En cuanto á reoompensas en exposiciones, tode el 
mundo sabe que hace años que han obtenido las 
mai ores que se pueden obtener; y para quenada 
falte, us el modelo más barato de los fabricados pa
ra los países cálidos.—Pueden verse en el 
Almacén deMusic», Píanos é Instrumentes 

D E A N S E L M O L O P E Z . 
Calle de laObrapía 23. 

Antigua casa de JSdelmann y Oomp. 
Se alquilan Pianos y Armoninns 

TAMBIEN SE A F I N A N Y COMPONEN 
C 1671 12-6 

Un billar en magnífico estado 
con todos sus accesorios se vende en 100 pesos oro. 
También se venden ocho monturas cuadradas todas 
ellas en la mitad do tu valor y una de lujo. A todos 
horas en Aguacate n. 150. 11555 4-6 

S E V E N D E 
un piano de mesa muy barato, propio para un prin
cipiante, Belascoain 16. 

11552 4-6 

S E V E N D E 
un juego Luis XIV , casi nuevo, se da barato por no 
necesitarlo y escaparate do colgar vestidos, Galiano 
84. 11521 6-5 

A V I S O . 
Se vende un escaparate de nogal de corona: infor

marán Corral Falso n. 20 Guanabacoa. 
11473 6-4 

L 
Se despacha en la calle del Sol núm. 98 esquina & 

Villegas á los siguientes precios : 
Por un litro de leche cruda 
Por una botella Idem idem 
De 10 á 12 de la mañana so vende cruda. 

11698 

18 cts. 
15 cts. 

4 9 

DE I A DIÑARIA 
ALOS INDUSTRIALES»—SE VENDE UNA 

máquina para hacer el gas hidrógeno y llenar 
globos de goma. También se venden algunas gruesas 
de goma de diferentes tamaños y colores. Eu Agua
cate 54, se puede zer. 11712 4-li) 

AMCIOS EÍTBANJEBOS 
i M E I ) A 1 J I J A . S D E O R O * 
3 en las 'Exposiciones Universales de 
^ j P r t W s 1 8 7 8 - 1 8 8 9 
| Burdeos, DIPLOMA DE HONOR en la Expslclon de m i 

Burdeos ( F r a n c i a ) 
Se desea pasarlo bien sirva comer cada día 

Ciruelas deliciosas J. F A U 

LÍELO n i m o DE 

de D E F R E S N E 
, TARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 

j LaPauereatina.admiUdaeiiloshospilalesclcParis.escl mas poderoso digestivo crue 
se oouoce. rosee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
os cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es déclr que los alimentos, sean 

i na (lúb fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina sin el auxllllo del estómago. 
. £M provenga la Intolerancia do loa alimentos, de la alteración ó falla total del jugo 
-aslnco, ora ÜC ia miídinaclou ó de ulceraciones dei estómago ó del Intestino 3 a 5 

| Pildoras de Pancreat iaa de Defresne después de comer claran sempre los mejores 
resultados; los médicos laj recelan contra la? siguientes afécclones: 

j H a s t i o p a r a la c o m i d a , 
Ma la s d iges t iones , 
"Vómi tos , 
Embarazo g á s t r i c o , 

A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 

G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s cancerosas , 
E n f e r m e d a d e s d e l L i g a d o , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 

Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujerB3 

en frasquitos, 3 á 4. cucharitas de polvos desputs da comer 

CassjDEFRESNE, A u t o r de l a Peptona.Paris.ienUiprincipalflsíainiacia^slr.atraiiiero. 

1 1 

SK DA BARATO UN MAGNIFICO CAB4-
11o maestro da tiro, de 4 aüos, un lílbnri de medio 

uso y una limonera avellautda nneva. Dirán razóa 
Monte 8, pauaderi» l^f->'Vi'-a. 11727 4 10 

G A S T G J A 
Se venle en mucha proporción una .mala de 

cuartas, stua y raaesir* t'rn. soiay en oareja. D irán 
razón en Guanabacoa R^sl 74 11705 4 10 
Q E VENDE ON CABALLO MORO agüinado de 
K^6i coartas de alzada, mu» manso, sano, de cinco 
añi>s de edad buen cam'nador, propio pvra una per
sona de gasto, con mon'nra, freno y esp^^1'». Pue'Ie 
van e á todas horas eu GUiano 116 11720 4 10 

i mwm 
S E V E N D Í : 

una gueg'ia jardinera por meaos de la mitad de tu 
valor: so i l t z, f ?3eIonte material v poco uso. Cata 
de las Viu las, Belascoiin. 11737 4 10 

EN E l i TREN DE COCHES SAN MIGUtCL 
175 te ve.ideu 4 duqu sas con caballcs por no po

derlos atender su liuf-fi ¡; poeden verse de 15 4 8 de la 
fflbñaua. Ilñ60 4-6 

S B V S N D E 
nn faetcn fran éi y una limoneiaque solo ha teni
do dos semauss de u<o en proiio .tan móliío quo 
cualnaiera pn«de comprarlo, Eeioa 83 altos. 

11568 £ d 
S E V E N D E 

un bonito faetón sin caballo ui arreos en precio mó
dico, B.da«noain n E0 erquina á Zanjx. 

11300 10 5 

o «nibni iiii i i líiiiimum 

P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E calinan y cufiEln 

las Neuralgias m á s rebeldes, la Jaqueca, l a Gnst.-alaiu, la Ciálica. y las 
[facciones reumáticas agudas y dolorosas que han res is t ido á todos los 

d e m á s remedios 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T S deben tornarse 

en las comidas. El p r imer d ía se t o m a r á n tres : una por la mafiaria, nna a¡ 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra a l iv io , so t o m a r á n 
4 pildoras el segundo d ía : dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por 
la noche. No se d e b e r á n tomar m á s de 4 pildoras MOUSSKTTE diaria?. 

Exíjanse las V e r d a d e r a s P i l d o r a s M o u s s e t t e 
P A R Í S , en G A S A C L I N Y GIA, y cu las principales Boticas 

E P I L E P S I A 

H I S T E R I C O ¡ C u r a o i o n f r e c u e n t e ! 

¡ A l i v i o s i e m p r e ! 
COX Kl, USO DK LA 

SOLÜCIflN AHHESVlflSA 
L a r o y e n n © N F E R M E M Ü E S 

VENTA POR MAYOR 
, 7, Boulevard Denain, 7, 

T F A R M A C I A D U R E L 
DEPÓSITOS KN TODAS LAS PRINCIPAL KS PAR M ACTAS 

Ha sido experimentado con el mayor éxito en siete grandes hospitales de Paris, contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS, 
GATAKUOS de los BRONQUIOS, y de la VEGIGA, AKHCCIONES DE LA PIEL, PICAZONES — El A l q u i t r á n G u y o t , por su compo
sición, participa de las propiedades del Agu:'. de Vichy. siendo mucho m á s tónico. Asi es que posee una eücácia notable 
contra Iris ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO. Como lodo el mundo sabe, del a lqui t rán medicinal es de donde se sacan los 
principios anliséplico.s más eficaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de epidemia el A l q u i t r á n 

P G u y o t es tina bebida preservativa é higiénica que refresca y purifica la sangre. Un frasco puede servir para preparar doce 
~ íltró's de agua de a lqu i t rán . Una cucharada de las de cafó basta para cada Vaso de agua'. — Las personas quo no pueden 
9 beber mucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el aguado a lqu i t r án tomando dos ó tres C á p s u l a s Guyo t , inmediatamente 
h án tes de cada comida. La tós mas tenaz se calma en pocos dias. Las C á p s u l a s G u y o t no son otra cosa que él A l q u i t r á n 
E G u y o t , puro, en estado sólido. Cada frasco contiene 60 cápsulas blancas; sobre cada cápsula vá impreso ei nombre Guyot . 
W a Bsta p r e p a r a c i ó n s e r á m u y pronto, asi lo espero, u n i v e r s a í m e a t e adoptada. » — Profesor BAZIS, HíJico del Hospital S. luis, en Paris. 
h Recháoess, como faísíñcaaión, todo fr&scQ ds A l q u i t r á n G u y o t (Licor ó Cápsulas) que no lleva las señas: iS, r ué Jacob, Paris 

. D . t P o > » T o " O t M C R A L . r A g . h ' f t C l f t — ^ L T ' ' y T O P A S T P ^ ^ ^ C ) ^ ^ : 
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